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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA 
• 1 
ADMINISTRACION 
D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Por renoncladel Sr, D. Emilio Arco, con 
eata focha ho nombrado al Sr. D. Domingo 
Abril agento dol D I A R I O D K L A M A R I N A 
en Baracoa, y con 61 ee entondorán, deade 
primero del entrante mes do abril, loa BO-
fiorea susciiptores á esto periódico on dicha 
looaMad. 
Habana, 30 do marzo de 181)1.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Toiegramas por el CaUe, 
rtKRVIClO P l f t n C Ü L á B 
O B I . 
D i a r i o d e l a M e r i n a . 
*«. OUBlt) DK L A RIARIMA. 
Habftca. 
T a i í B a F A M A S 1JB A Y E R 
M a i r i d , ¿ l de mareo. 
E u e l Cosaaojo de m i n i s t r o a e í o c -
titado a . y O Y , d i o cuenta, e l S r . C á n o -
vas del C a s t i l l o dol ruaultado de 
las c o B Í e r e n o i a n que vieme celo-
brando con e l S r . F ó a t o r , represen-
t into e spac ia l do los B a t a d o s U n i -
dos, p a r a l a f o r m a c i ó n del tratado 
de comorcio con d icha r e p ú b l i c a . 
E l G-obierno cat¿. m u y satiafooho 
del aepecto favorable que presen-
tan l a s nesoc iac ionos entabladas 
con este objeto. 
E n el propio C o n s e j o so t r a t ó ade 
m á s del presupuesto do gastos do 
l a P e n í n s u l a . 
M a ñ a n a so l e e r á e n ol Senado ol 
Mensa je e n c o n t e s t a c i ó n a l D u c u r 
so do l a Corona . 
Nueva-York, 31 de mareo. 
C o m u n i c a n de M a d r i d que ol Mi -
nistro do U l t r a m a r h a deoisnado a l 
Director G e n e r a l de H a c i e n d a do 
dicho M i n i s t e r i o , p a r a que so entien-
da con e l S r . F ó s t o r e n l a s noffocia-
clones respecto del tratado do r e c i -
procidad. 
Dicen a s i m i s m o que e l S r . C á n o -
vas del C a s t i l l o o b s e q u i a r á m a ñ a n a 
con u n banquete a l S r . F ó s t e r , a l 
cual t a m b i é n a s i s t i r á n e l S r . O-rubb 
con s u fami l i a y e l S r . B l a i n e , hijo . 
Londres, 31 de mareo. 
L a noticia de l a s e s i n a t o del s e ñ o r 
Beltcheff, M i n i s t r o do H a c i e n d a de 
Bulgaria, h a producido u n a profun-
da s e n s a c i ó n e n toda E u r o p a , y a u -
mentan los t emores con motivo do 
loa movimientos e n l a s fronteras 
rusas. 
S e g ú n l a Gaceta de Colon ia y e l 
Pesther Llo t /d , so a p r o x i m a n d í a s crí-
ticos en l a E u r o p a Or ien ta l , debido 
i los citados m o v i m i e n t o s agres i -
vos de l a s tropas r u s a s e n l a s fron-
Londrcs, 31 de mareo. 
L a prensa ing lesa h a c e comenta-
rlos sobre la gravedad do l a rebe-
l ión en M u n i p u r , p r o v i n c i a do A s -
sam. 
Lisboa, 31 do mareo. 
E x i s t e n amagos de u n a p r ó x i m a 
c r i s i s min i s ior ia l . 
Nueva York, 31 de mareo. 
S e g ú n tolegrama recibido de B u e -
nos A i r e s , durante l a s e l ecc iones 
en M o r ó n o c u r r i ó u n m o t í n , e n quo 
2 0 0 de los votantes a tacaron á l a 
po l i c ía , o n t a b l á n d o s a u n r e ñ i d o 
E l tiroteo ú u t o d o » no*aü , y r e su l -
taron veinte entre muertos y her i -
dos. 
Agrega ol t e l egrama de B u e n o s 
A i r o s , que on e l buque de guerra 
chi leno l ' i l comayo , que se h a l l a an-
clado a l l í , o c u r r i ó t a m b i é n u n mo-
tín, e l c u a l so supone f u é promovido 
por l a s ins t igac iones de los ch i l enos 
residentes e n d i cha c iudad, c o n t á n -
dose 3 m a r i n e r o s muer tos y 9 he-
ridos. 
C f L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 31 de mareo. 
M a ñ a n a se r e u n i r á n los M i n i s t r o s 
para decidir s i so h a do d i s c u t i r en 
el Senado a n t e s quo e n e l Congreso 
la c o n t e s t a c i ó n a l d i s c u r s o do l a Co-
rona. 
Nueva York, '61 de mareo. 
E l B a r ó n de F a v a , M i n i s t r o F l e n i 
potenciarlo de I t a l i a e n W a s h i n g -
ton, h a recibido do a u gobierno i n s -
trucciones e n v i r t u d de l a s c u a l e s 
ha pedido s u s pasaportes , presen-
tando d i c h a s i n s t r u c c i o n e s a l Go-
bierno do los E s t a d o s - U n i d o s . E l 
Secretario de E s t a d o , M r . B l a i n e , se 
m o s t r ó completamente sorprendido 
por esta d e t e r m i n a c i ó n que J e n ln -
gana m a n e r a esperaba , puesto cue 
la i n v e s t i g a c i ó n a c e r c a de lo ocurri -
do e n N u e v a O i i o a n s no ae h a b í a 
terminado. D í c o s e que l a r a z ó n que 
h a tenido ol R o y H u m b e r t o para re-
t irar de W a s h i n g t o n a l minis tro do 
I t a l i a , h a sido e l no estar satisfecho 
del curso de d icha i n v e s t i g a c i ó n . 
Londres, 31 de mareo. 
H a fallecido e l notable h o m b r e do 
Es tado , Conde de G r a n v i l l c . 
Soma, 31 de mareo. 
S u Sant idad L e ó n X I I I so h a l l a 
en cama, á c o n s e c u e n c i a de u n a l i -
gera dispepsia . 
tlvo entre compradorea han hecho algún 
retroceao reapecto do los anteriores límites. 
Sólo se han efeetnado las fiiguientes ope-
racionee: 
C E N T R Í F U G A S D E O Ü A R A P O . 
Ingonlo "Favorita": 
2000 aacoa n" 91, pol. 96, á 6.57 rs. 
Varloa ingenios: 
500 sacoo n0 l l i , pol. 97, á 7 rs., reventa 
para la Peninaula 
A Z Ú C A R M A 8 C A B A D O . 
Colonia "Ellaa": 
48 bocoyes, regular roflno, pol. 89i A 5.08 
reales. 
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
( 2 á i p g P . , ero 
. • • • • • > • . • • . < e«p., sogán plaza, 
C (celia y oantiand. 
« 8 P A R A 
f 
m o r ATIÍHUA i 2 0 á 3 0 J p . g P . . oí I N Q I t A T K K U A | egpRnoif ¿̂ o d|T. 
P B A N C I A 
\Tv8MANlA...« 
• «'<»«•••• 
6 á 6 | p . g P . . oro 
erpafiul, á 3 div. 
5 4 5 i p . ? P . , oro 
español, & 3 á\y. 
«HTAUOS-DNIOOS. 
í 9 á 10 
i ospaft 
í P . , oro 
8 dpr. 
• ' K R C H T K N T O 
•ni 
Hln operaclone». 
Mtt?U]AK- \ Nomlnal. 
AEÜOAttlCS PtJEíUDOi. 
Hlanoo, trenoi do D o r ó m e y l 
Hllllea'ax, bajo & ro(;iili\r... 
Idom, Mem, Idora, Idem, bue-
no & nuporior. 
I d m , Idom, Idem, Id. , floróle. 
('oipiclio, inferior i, recular, 
número 8 & 9. (T . 11.) 
Idem, baone 6. taperior, nd-
moro 10 6,11, Idem 
(Quebrado, Inrorior & regalar, 
número 12 á 14, Idem 
(dem bueno, n? 16 L 16, I d . . . 
Idnm aaperlor, n" 17 á 18, Id. 
Idem, florete, n0 19 & 20. Id . . ' 
OBnTRlFDOAH D H O D Á B 1 P O . 
Polariraolóu 94 d 96 .—Hacor De 0765 á 0706 
do $ en oro l l i kllógramos, según número.—Booo 
yei: No bay. 
AZOOAB DB HIEL. 
PnUrlEaotfn 87 A 89: De 0'600 á Ô MO do $ en oro 
por l l j k i lógramos, sogún envaso y número. 
AZfTOAB M A B C A B A D O . 
Común ú ropular r o f l n o . — P o l a r l i a c i ó n 87 A 89 
Do 0'393 á 0'6i0 de $ en oro, por 11 i ki lúgramos. 
S e ñ o r a s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
I>K C A M B I O S . — D . Felipe Hobigas. 
D K F R U T O S . — D . Calixto Rodríguez, auxiliur do 
Corredor, y D. Juan A. Ramírez, auxiliar de Corre-
dor. 
E s copla.—Habana, 31 do marzo de 1891.—Kl Bfn-
llco Presidente Interino, JOMÍ J Í * dé M n n l a l v á n . 
AdminislracWii 
Central de Kentiis Ksl aneadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L P U B L I C O . 
Dosdo el día 2 dol entrante mes do abril se dará 
prínolplo á la venta de los 14,000 billetes de quo se 
compono el sorteo extraordinario númoro 1,366 quo 
se lia de celebrar á las siete de la mañana del día 18 de 
dicho mes, distribuyéndose ol 75 p .g do su valor to-
tal, en la forma siguiente: 
iVttmcro Impor te 




1 de , 
I de 
3 de 5.000 
JbO de 1.000 
583 de 500 
9 aproximaciones de $1.000 á los 
números restantes do la decena 
del primer premio 
0 aproximacionos de $500 á los n ú -
meros restantes de la decena 











NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 1 AbrUt á 239} por 100 y 
ORÍ. \ cierra de Z m íl 230í 
OütO B S P A S O I i . i Por l00* 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Ulpotooarlos do la Is la de 
Cuba 
Obligaciones HipoteoariM del 
Exorno. Ayuntamiento de 1» 
misión dotresmlllonei 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , m a r z o 80, d las 
5 i de l a ta rde . 
Onzas cspauolas, íl $15.05. 
Centenes, áí $4.88. 
Descuento papel coiuercial, « O d i v . , 6 ft ' 
por 100. 
Cambios sobro Londres, OOdiv. (banqueros) 
íí $4.85f. 
Idem sobre París, 60 div. (bananeros), A 5 
francos 19} cts. 
Idem sobro Hambar{?o, 60 dfv. (banciuoros) 
á 95| . 
Bonos registrados de los Estados •Unidos, 4 
por 100, á 128, ex-cup0n. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, lí 5?. 
Centrífugas, costo y flote, .1 8i. 
Begnlar á buen refino, do 5 8[16 ¡i 5 5|16. 
Azticar do miel, de 41 a 4¿. 
Mieles de Cuba, on tanques, íí 11 i . 
El mercado mús firme. 
VENDIDOS: 68,000 sacos de azdcar. 
Idem: 550 bocoyes de Idem. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, a 7.15. 
Harina patent Minnesota, $5.S5. 
L o n d r e s , m a r z o 3 0 . 
Azticar do remolacha, á 1 8 i l U . 
Azácar centrífuga, pol. 96, & 16i. 
Idem regular refino, á 18i6. 
Consolidados, .1 96 l l i l 6 , ex-interés. 
Cuatro por 100 español, a 77, ex-interés. 
Descuento, Banco do Inglaterra, 3 por 100. 
l ' a r l s , m a r z o 3 0 . 
Menta, 8 por 100, á 88 francos 95 cts., ex-
tolnrés, 
( Q u e d a pn 'oh ib ida l a r e p r o d u c c i ó n 
de los t e l eg ramas que anteceden, con 
a r r e g l o a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de 
P r o p i e d a d i n t e l e c t u a l ) . 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Is la de Cuba 
Basco Agrícola 
Banco del Comerolo, P e n o c a n i 
les Unidos de la Habana y A l 
macenes do Ke^la 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas j Jú0:1ro , . 
Comoatíia Unida de ios Ferroca 
rrifes de Caibarl<ín 
Compafiía de Caminos de Hierro 
do Matanzas & Sabanilla 
CompalUa de Caminoo do Hierro 
do Sairna la Grande 
Compafifa do Caminos de Hierro 
do ClonfuoffOl á Villaclara 
Qompftfiía d f l Ferrocarril Urbano. 
>;ciiiv..,iíi.del Perrecarhl del Ooste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
lo Ga? 
Bmios Ilipotecarios de la Compa-
ñía de Oas Consolidada 
Compntila de Gas Hispano-Amfr-
rloana Conauiidada 
Uompafiía Bspaflola de Alumbra 
do do Gas de M a t a n x ¿ . a . . . . . . . 
Beflnería de Azúcar do (Ordenas 
Compaflfa de Almacenen do H a 
condados 
Kmpresft do Fomento y Navega-
ción del Sur . . 1 
Oompafífft do Almacenes de Do-
pósito do la Habana 
O o) I l a c i o n e s Hipotecarlas de 
fHoírfníifiroA •» V l I J i o l a r a , . . . . . . . 
Comp1? elóctrica do ( Acciones.. 
Matanzas / B o n o s . . . . 
Ked Telefónica de la H a b a n a . . . . 
Compradores. 
95 á 110 
2i á 3 
Nomlnal. 
15* 6 1M 
5i i 6 i 
51 á 51 
Nominal. 
V2l & 12 
par á 4 
80i i 78' 
55 á 50 
291 & 28} 






6 á 1K 
Nominal. 
6 D á 10 


























Habana, 31 de marzo de 1891 
ÜE OFICIO. 
C O M A N D A N C I A G E N E K A L D E L A P E O V I N C I A 
D E L A H A B A N A Y G O B I E R N O M I L I T A R 
D E L A P L A Z A . 
Orden de la Plaea del d í a 31 de mareo 
de 1891. 
La revista do Comisario del entrante mes 
de abril so pasará en la Secretaría de 
esto Gobierno Mil i tar , por los Sres. Jefes y 
Oficiales quo se hallan on la Plaza, on la 
forma siguiente: 
Día 2. 
Do doce A una do la tarde.—Sres. Jefes y 
Oficiales t ranseúntes en cualquier concep-
to on la Plaza y ospectantes á embarque 
para la Península. 
Día 2. 
A la una de la tarde.—Señores Pensio-
nistas do la Cruz y Placa de San Herme-
negildo y Cruz do San Fernando. 
Día 2. 
a i E K C A I > 0 JXE A Z U C A R E S . 
Mareo 31 de 1891. 
La sítgacfóa general del mercado azuca-
rero continúa presentando el mifiino aspec-
to de oalma avisado ayer. Las noticlafl del 
extranjero señalan mnerciado sostenido, pero 
103 refloadarcR americanos no parecen dia-
pwsíos é timi' m . vfastW) coa 0070 AJO* 
Do una á dos de la tarde.—Sres. Jefes 
y oficiales en Comisión activa del servi-
cio, excedentes y de reemplazo en esta 
Plaza. 
Los días 1, 2, 3 y 4. 
De doce á tres de la tarde.— Reclutas 
disponibles dol Ejército do la Península 
previa la presentación de los correspon-
dientes pases'quo obren en BU podor y 
acrediten su situación 
Con el fin de que los justificantes de re-
vista puedan sor autorizados por este Go 
biorno, en el dia 1?, y á la una de su 
tarde, seríl entregado un ejemplar al señor 
Secretario, por los señores Jefes y oficiales 
quo deben pasarla el dia 2, y á la hora in-
dicada para la revista, los recogerán p á 
ra en unión del segundo ejemplar pre-
sentarlo al señor Comisario de Guerra, que 
dobo pasarla y que estará presenté para 
autorizarlos. 
Con igual fin y por triplicado, ol Habilita 
do do comisión activa y reemplazo y pen-
sionistas do San Hermenegildo y Cruz de 
San Fernando remit irá á mi autoridad, en 
el dia anterior al señalado para la revista 
d é l a s clases indicadas,' relaciones de los 
señores Jefes y oficiales y demás indivi 
dúos quo figuran en tales situaciones, los 
quo, como los t ranseúntes , se presen ta rán 
precisamente de uniforme 
Lo quo so hace saber en la orden de hoy, 
para general conocimiento y cumplimiento 
de los dias y horas que á cada clase se se-
ñalan. 
El General Gobernador.—tfífoc/ic;» Oó-
mee. —Rubricado. 
Es copia.—El Comandante Secretario, 
Mariano Mar t í . 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
£1 miércoles 1? del entrante mes de abril, á las doce 
eo punto de sn mnfiana, previo nn couteo general y es-
Son 659 premios $1.050.000 
Precio de los billetes: E l entero $U)0; el cenlésimo 
$1 billete». 
L o quo so avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 30 de marzo de 1891.—El Administrador 
Conlral, A . M M a r q u é s de O a v i r i a . 
BANCO EHPASOTÍ DE L A I S L A DE CUBA. 
RKCAÜDACIÓN DJE C O N T B I B U C I O N E S . 
He hace saber á los ^ot:fribu;entes do ei>to término 
municipal que el dia 30 del corriente moa empezará 
en la olicina de Recaudación situada en esto estable-
cimiento la cobranza de contribución por el concepto 
de FiiiCas Urbanas correspondiente al tercer trimes-
tre dol actual ejercicio económico de 1800—91 y de 
ios recibos de trimestres anteriores que por modiñea-
eión de cuotas ú otras cansas no se pusieron al ^obro 
en su oportunidad. 
L a cobranza se realizará todos los dias hábiles des-
de las diez do la m .ñaña, hasta las tres do la tarde y 
el plazo para pagar sin recargo terminará en 28 de 
abril próximo. 
L o que se anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la Instrucción para el procedimiento contra deu-
dores á 1* Hacienda pública. 
Habana, marzo 21 do 1891.—£1 Subgobernador, 
J o s é tíodoy G a r c í a . 
I n . 36 10 -24 
Orden 'le la Pía?* del 31 de marzo. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A l " D E A B R I L . 
Jete do dia: E l Comandante del 2? batallón de L i -
geros Voluntarios, D . J o ^ Raibal. 
Visita de Hospital: Batallón C.>zadores de Isabel I I . 
Capitanía General y Parada; 2? batallón de Ligeros 
Voluntarios. 
Hospital Militar: 2'.' batallón de Ligeros Voluntarios 
Batería de la Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Principe: BaUl lón mixto de lugenluros. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
2'.' ae la Plaza, D . Antonio Ferrando. 
Imaginarla en Idem: E l 2'.' do la misma, D. Cesáreo 
Rapado. 
K' Horonel Hareonto Mayor. J u a n Madan. 
TEIB1ALES. 
E D I C T O . — D . MANUEL ÜB LA PUENTE T ANUABE-
DK, teniente de navio do la Armada, Fiscal do la 
sumaria que se instruye ai marinero de segunda 
ciase l'lo Valdés , por el delito de segunda deser-
ción. 
E n uso de las facultades que mo conceden las O r -
denanzas, por esto mi segundo edicto cito. Hamo y 
emplazo al citado marinero, para que en el término de 
veinte dfas, contados desde la inserción de este edicto 
en los ponódlcos oficiales de la localidad, comparezca 
en esta Fiscalía, ettableoida en ol crucero JJot. Jorye 
J u a n , á dar sus descargos en la sumaria que se le 
instruye; bien apercibido, quo de no efectuarlo, to le 
seguirá la causa y sentenciará en rebeldía. 
Habana, 21 de marzo de 1891—El Escribano, Pe-
dro U a r U n e z . — W Bn' . '—El Fiscal , M a n u e l de la 
Júnente . 3 1 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Pue r to de la Habana.—DON JOSÉ MULLEB Y 
T E J E I K O , teniente do navio de primera clase de 
la Armada y Ayudante Fiscal de esta Coman-
dancia. 
Por ol presente edicto y término de treinta días, 
cito, llamo y emplazo á Simón Linares Lesmas, hijo 
de Pedro y do Nieves, natural de Mantua, p»ra que 
comparezca en esta Fiscalía, en día y hora hábil do 
despacho, á presentar sus dercargos en expediente 
que se lo instruye por prófugo ile convocatoria. 
Habana, 28 de marzo de 1 8 9 1 . - E l Fiscal , J o s é 
M n l l c r . 3-31 
V A P O R E S D E T U A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Abril Io Dnnedin: Londres y Amberes. 
. V! Nicoto; Liverpool y oscalas. 
. 19 uliveUo; Tampa y Cayo-Hueso 
l ? Orizaba: Nueva York. 
2 Yucatán: Veracruz j eooalas. 
2 Sorra: Liverpool y escalas. 
3 Reina M * Cristina: Santander y escalas. 
4 Panamá: Nueva York. 
. 4 Manuela Puerto Rico y esoalaa. 
5 Saint Qermain: 8t. Naiairo y escalaí. 
5 Galkgo: Liverpool y escalas. 
6 Valencia: Nueva-York. 
9 Julia: Glacgow. 
7 Ernesto: Liverpool y escalas. 
8 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
9 City oí Washington: Nuova-York. 
9 Ciudad de Cádiz: Progreso y Veracrui . 
. 9 Yumurl: Veracruz y escalas. 
. 10 Carolina: Liverpool y escalas. 
. 11 Emiliano: Liverpool y escalas. 
. 12 Marseille. Amberua y escalaa. 
. 13 Saratoga: Nueva York. 
. 14 .VLriuolita v Mario; Puerto-Rico y escalas. 
. 18 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
. 20 Federico: Liverpool y escalas. 
SALDRAN. 
Abril 1? Markomannia: Hrmburgoy Havre. 
. 19 OUvette: Tampa y Cayo-Hueso, 
. i ? Whitney: Nueva Orleans y escalas. 
, 1? Orizaba: Veracruz y encalas. 
2 San Agustín: Barcelona y escalas. 
2 Yucatán: Nueva York. 
3 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
4 City of Aloxandría: Nueva York. 
4 Miguel M. Pinillos: Barcelona y escalas. 
5 Saint Germain: Veracruz. 
6 Panamá: Colón y escalas. 
9 Yumurí: Nueva York, 
10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
11 Valiíticia Nuova-York. 
12 Julia: Canarios. 
13 Marseüle: Veracruz y escalas. 
18 Siiratoga: Nueva York. 
18 Condo Wifredo: Barcelona y escalas. 
'-'(I icJanuelita y María: Pueno Rico y escalas. 
28 Fonco de León: Barcelona y escalas. 
30 Pió I X : Barcelona y encalas. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
D í a 31: 
D e Nueva Orleans y escalas, en 5 días, vap. ameri-
cano Whitney, oftp. Maxon, trip. 33, tone. 793, 
con carga, á Lawton y Hnos. 
S A L I D A S . 
D í a 31: 
Para Matanzas, vap. amer. City of Alexandría , oapi 
tán Hausen. 
Matanzas, gol. amer. Governor H a l l , cap. Cain, 
Halifax, gol. amer. Maud Cárter, cap. Bi l is . 
Cárdenas, gol. amer. Gertrude Abbott, capitán 
Cobb. 
•Matanzas, vap. amer. Whitney, cap. Msxon. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L , 
Villaverde, cap. Carreras. 
crupnlono exornen, se introducirán eu au respectivo 
globo las 697 bolas nno so extrajeron en el anterior 
sorteo, que con las 17,303 que existen en el mismo, 
completan las 18,000 do que consta el sorteo ordinario 
número 1,365. 
E l día 2, antes del sorteo, so introducirán las 697 
bolos do los premioa corresipondientes al mismo, que 
con las 4 aproxiraocionos formón el total de 701 pro-
mios. 
E l jueves 2 del entrante mes, á las siete en punto 
de la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contadoa 
desde el de la colcbracióü del referido sorteo, podrán 
pasar a cuta Adminit-tracióu los señores suacriptores á 
recojer ios billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo extraordinario n? 1,366; ea la inteli-
gencia de que pasado dicho término, s e diapondrá d e 
ellos. 
L o que se hace público pora general conocimiento. 
Habana, 30 de marzo de 1891.—El Adrainlatrador I 
Central, A . £ 1 M a r q u é s de G a v i r i a , J 
M o v i m i e n t o de pasa jeros . 
E N T R A R O N . 
D e N Ü E V A - O R L E A N S y escalas, en el vapor 
amer. Whi tney : 
Sres. D . A . Flores—O. W . Norton—Sra, L . B . 
Batcok—Sra. Ida M. Lañe—Vicente G ó m e z — P e d r o 
Palomino—J. M. Berjas—Anacleto B . V a l l e — E . Boy. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
D í a 81: 
De Caibariéu, vapor Alava, cap. Urrutibeaacoa: cor 
1,742 sacos azúcar y efectos. 
Cuba, vapor Cosme de Herrera, capitán Alvarez 
con 1,356 sacos azúcar y efectos. 
Sagua, gol. Rosita, pat. Cabalciro: con 500 sacos 
carbón. 
— - P l a y a s de San Juan, gol. Joven Felipe, pat. P u 
jol: con 1,000 aacos carbón. 
Nuevitas, gol. Emilia^ pat. Lazo: con 200 caballos 
leña; 100 arados; 50 novillos y efectos. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Dia 31: 
Para Mariel, gol. Joven Gertrudis, pat. Marantes: 
con efectos. 
Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
efectos. 
Cárdenas, gol. Esmeralda, pat. Mandilcgo: con 
efectos. 
Cárdenas, gol. Tereaita, pat. Lagardete: con e-
fectos. 
Sierra Morena, gol. Sofía, pat. Enseñat: con efec-
tos. 
Cabanas, gol. Victoria, pat. Tortell: con efectos. 
Carahatas, gol. Tereaita, pat. Pereira: con efec-
tos. 
B u q u e s que se b a n despachado . 
Para Veracruz, vapor alemán Albíngia, cap. Marxen, 
por M. Fa ík y Comp.: de tránaito. 
Nucva-Yoik, vapor-correo eap. Habana, caLpitán 
Deschamps, por M. Calvo y Comp.: con 3,532 sa-
cos azúcar; 4Q7 tercios tabaco; 17,000 pies madera 
y efectos. 
Cádiz y Barcelona, vapor-correo español Alfon-
so X I I , cap. Gurdón, por M. Calvo y Comp.: con 
10,000 sacoa, 750 estuchea y 50 barriles azúcar; 
125 cascos aguardiente; 13,050 tabacos; 7,690 c a -
jetillas cigarros; 91 kilos picadura; 2,092 kilos 
cera amarilla y efectos. -
Halifax, gol. ing. Maud Cárter, cap. El l ia , por 
Lawton y Unos., en lastre. 
Matanzas, gol. amer. Governor H i l l , cap. Cáin, 
por Bridot, Mont'roay Comp.: en laatre. 
-Nueva-Orleans, vap. esp. Conde Wifredo, capi-
tán Abrúquota, por Codea, Loychata y Comp,: 
en lastro. 
-Charleston, berg. esp. Angela, cap. Millet, por 
F a b r a y Comp.: en laatre, 
-Matanzas, vap. amer. WMtney, cap. M o z ó n , por 
Lawton y Hnos.: en laatre. 
-Caibarién, gol. amer. Falmouth, cap, Smíth, por 
L u i s V . Plac'é: en lastre. 
Cárdenas, gol. amer. R . I . Cárter, cap. Peak, 
J>or ItVÚB Y» P lacó : en lastre. 
B u q u e s que h a n abierto registro 
ay«sr. 
Para Cayo- Hueso y Tampa, vap. amer. Olivotte, ca-
pitán Me K a y , por Lawton y Hnos. 
Nuevü-Orleans u escalas, vap. amer. Whitney, 
cap Maxon, por Lawton y Hnos. 
Havre, Hamburito y escalas, vapor a l emín Mar-
comannia, cap. Magín, por M. Fa lk y Comp, 
Montnvidco, berg. esp. Ernesto, cap. P l í , por 
Cano y Comp. 
P Ó U s a s corr idas e l dia 3 0 
de marzo . 
Azúcar, bocoyes 
Azúcar, s a c o s . . . . . . . 
Azúcar, estnches. . . . 
Tibf-.co leroios 
Tabacos t orc idoa. . , , 
Cajetillas cigarros... 
Picadura, kilos 


















Tabico , tercios 
VaSacoi torcidos. . . „ „ , . . . . . . 
Cajctillss c i g a r r o s . . . . . . . . . . . 
Picadura, kilos 
Aguardiente, cascos 












LONJA DE V m j R E S . 
Ventas efectuadas el dia 31 de mareo. 
A l i c i a : 
130 cajas bacalao Escocia 
300 id. id. id 
P a n a m á : 
1000 sacos harina Olympia 
1200 U . Id. Diamanto 
500 id. id. * Potomao 
880 id. Id. Brillante , 
O r a d a : 
100 sacos garbanzos morunos 
Pa ' cn th io 
100 csjas quesos Patagráa 
IftO tebilos sardinas 
ICO id. id. gallegas 
Ci iy o f A l t x a n d r í a : 
60 cajas quesos Patagrás 
10 id. id. Flandes 
A l m a e é n : 







9 rs. ar. 
$28 qtl. 
Rdo. 




B i m e s á l a mu 
P A R A G I B A R A 
polacra goleta H A B A N A , patrón Estrella. Admite 
carga y pasajeros por el mnello do Paula. D e m á s 
pormonorc.i ÍU patrón á bordo. 




?Ia mí) i irguesa-Americana. 
Para H A V R E y I I A M B Ü R G O , saldrá D I R E C -
T A M E N T E sobro ol 4 de abril el vapor-correo ale-
mán 
M A R K O M A N N I A , 
c a p i t á n H . M a g i n . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un grun 
número d» puertos do E U R O P A , A M E R I C A D E L 
BDR, A S I A . A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
KMlidtaa que ¿e facilitan en la casa consignatario. 
N O T A — L a carga destinada á puertos on donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hambnrgo ó on «1 
Havre, i conveniencia de ia empresa. 
Admite p&s-ijeroa de proa y unos cuantOF de 1? oft-
mara poro el Havre y Hamburgo, á precion r.rragla-
dos, sobre loa que impondrán loa consi^aatarlos. 
L a carga ta recibe por el muelle de Caballería. 
L o corroopondenoia solo se recibo en la Adminiatra-
olón do Correos, 
Para H A V R R y H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y 8T . T H O M A S , 
saldrá sobre el dia 15 de abril el nuevo vapor-corroo 
m E S - c o R m 
D E L A 
C o m p a f i í a T r a s a t l á n t i c a 
A N T E S D K 
ANTONIO 10PEZ Y COMP. 
V a p o r extraordinario 
S A N A G U S T I N 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá para P U E R T O - R C C O , CADIZ y 
BARCELONA, el 2 de abril, A las 5 de la 
tarde, llevando la correspondencia pública 
y do cfHo, 
Admite pasajeros y carga 
general incluso tabaco, para 
Barcelona, Cádiz y Puerto-
Rice. 
Los pasaportes se entregarán al recibir 
los billetes de pasaje. 
Las pólizas de carga ee firmarán por los 
confiignatarios antoa de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 1? 
Do más pormenores impondrán sus con-
Bigratarioe, M. C A L Y O y Cp,, Oficios 28. 
133 312-E1 
LINEA D E ¥ E W - Y 0 R K 
e n c o x n b i c a e i ó n con los v i a j e s á 
Etoxopa, V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 m e n s u a l e s , sa l i endo 
los v a p o r e s de este puerto los d í a s 
3 , 3,0, 2 0 y 3 0 y del de N e w - Y o r k , 
l o a d l a s l O , 13 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
mes . 
E l vapor-correo 
B a l d o m e r o I g l e s i a s 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá para Nueva York el 3 de abril á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á ios qne se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes lineas. 
También recibe cprza para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amborea, 
oon conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe on la Administra-
olún de Correos. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una póliza 
fletante, asi para esta linea como para todas las de-
mis, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 22 de mano de 1890.—M. Calvo v Com-
pañía. Oficios 28. I S 4 315-1K 
L L I A D E L A Í B A M A D O L O N 
E n combinación con los vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vaporee 
de la costa 8ur y Norte del Pacífico. 
J21 vapor-correo 
c a p i t á n G r a u . 
Saldrá ol día 6 de abril á los 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos qne á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasteros. 
Recibe además carga para todos los puertos del P a -
cífico. 
L a carga se recibe el día i solamente. 
Aviso i los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravio 
qne sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de presointa en los mis-
mos. 
L A B A N D E R A 
E S P á Ñ o y . 
Linea do vapores 
entre JLiyerpooI y la Isla de Cuba. 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n H o r m a e c h s a . 
Saldrá de este puerto á finea del corrien-
te mes para la 
O o r u ñ a y 
Santander . 
Admite un resto de carga á precios mó-
dicos. 
Informarán sus consignatarios. Oficios, 
número 20, O. B L A N C H Y C 
3405 10-21 
S A L I D A S . Dias 
Do Habana 
.. Santiago de Cuba 
L a Guaira 
. . Puerto Cabello. . 
| . . Sant4 Marta 
4 . . Sabanil la. . 
¡ C a r t a g e n a . . . . . . . 
C o l ó n . . 
V.. Puerto Limón (fa-
r-Mr ivo) 
Ilahr.na, octubre 28 
c a p i t á n M a r x e n . 
Admito carga para los citados puertos y también 
traebordi'B con conecimientos directos para uu gran 
número do puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A . A F R I C A y A U S T R A L I A , s e g ú n p o r -
menorec que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
tocar el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á coa^enioncia de la empresa 
Admito pasajeros de proa y nnob cuantos de prime-
ra cúmaai par? St. Tbomas, Haity, Havre y H a m -
burgo, á precios an eglados, sobre les quo impondrán 
[os consignatarios 
L a carga so recibo por el muelle de Caballería. 
L a c o r r e f c ü o n d e L c i a coló se recibe en la Adminis-
tración «lo Correos. 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira 12 
_ Puerto Cabello. . 13 
. Santa Marta 16 
. Sabanilla 16 
. C a r t a g e n a . . . . . . . 17 
. Colón 19 
. Puerto Limón (fa-
cnltatlvo) 21 
2i , . Santiago de Cuba 26 
Habana 20 
de 1890—M. Calvo y Cp. 
Esta empresa, que despacha tres vapores al mes 
desde C O L O N al H A V R E y H A M B U R G O , ofrece 
al Comercio de la Isla de Cuna, ordenar al vapor que 
salga do Colón á mediados del mes, que haga escala 
en la Habana y uno 6 más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla, siempre que se ofrezca carga suficiente 
para ameiitar 1Q escala. Dicha carga se admite para 
el H A V R E y H A M B U R G O y también para otros 
puertos de E U R O P A á fletes corridos, oon taasbordo 
en el H A V R E y H A M B U R G O , en la forma indicada 
arriba, 
f ara más pormenores dirigirse á ios consignatario!!, 
oslle <V San Igii*cio c, B4. Apartado de Correos 84?, 
M A S T Í N . I T A L S Y C P 
1R6-20 Nv 
L i n e a de V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
DB 
Pinillos, Saenz v Comp. 
D B C A D I Z . 
P a r a S a n t a C r u z de Tener i f e , L a s 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a s , C á d i z 
y B a r c e l o n a . 
Saldrá el dia 4 de abril á las 4 de la tarde 
el magnífico vapor de acero y de 5,00 0 tns 
M K D E L H . P I N I L L O S 
c a p i t á n D. I ldefonso Diez . 
Admito pasajeros en sus espaciosas cá-
maras á precios reducidos y un resto de 
carga ligera, incluso tabaco para los referi-
dos puertos. Este vapor ñará una escala 
rápida en Cayo Francés para tomar el pa-
saje de Caibarién, Placetas y Camajuaní. 
P a r a S a n t a C r u z de Tener i f e , L a s 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a s , C á d i z 
y B a r c e l o n a , v í a Puerto-IRico. 
Saldrá el SABADO 18 de abril el hermo-
so vapor de acero de 5,000 toneladas 
C O N D E W I F R E D O 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e t a . 
Admite pasajeros en sus elegantes y có-
modas cámaras de 1? y 2^ categoría; los de 
3" clase tendrán sus literas con gran como-
didad. Recibe un resto de carga como ta-
baco, aguardiente, etc., para los referidos 
puertos. 
P a r a S a n t a n d e r , . G-ijón, C o r u ñ a , 
V i g o , C á d i z , M á l a g a y B a r c e l o n a . 
Saldrá directo el J U E V E S 30 de abril á 
las 4 de la tarde el rápido vapor de acero 
de 6,000 toneladas. 
c a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 
Admite pasajeros y carga para todos los 
pusrtos mencionados. 
Para mayor comodidad de los señorea 
Í)a8ajeros todos estos vapores a t r aca rán á os muelles de San José . 
Sus-consignatarios, CodeBj L o y c b a t é y Ca, 
Oficios húmero. 19. 
O303 
P L & N T S T E A M S H I P U N E 
A N e W ' Y o r k en 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos amerlcanoR 
MASCOTTB T OLIVETE, 
Uno de estos vapores s a l d r á de este puerto todo» h a 
l a ñ e s , m i é r c o l e s y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, l l egando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por JacksonvUle. Savannah, Char-
leston, RlGhmond, Washington, Fiíadolña y Baltimore. 
S í vendo billiítos para Nueva Orleans, St. Louis, C h i -
cago y todaF las p r i n c i p a l e s c i u d a d e s de los Estados-
Unidos, y pura Europa en c o m b i n a c i í ' m con las me-
jores líneas de v a p o r e s que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vnelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los c o n d u c t o r e s hablan el castellano. 
L i n e a de J a m a i c a . 
Uno de los vapores de esta linea saldrá cada quince 
dias de Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas do Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeroe. 
Para más p o r m e n o r e s , dirigirse á sus c o n s i g n a t a -
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
J . D . Hasbagen, 261 Broadway, Nuova Y o r k . — C . 
E, Pu?té, Agente General Viajero. 
I. W . Fitnjrerald. HTjporitondente.—Puerto Tamp» 
ÜM-YORK & COBA. 
M I L STEÁISHIP COIPAM 
H A B A N A Y N B W - T O R K . 
Los l iémosos vapores de esta Compañía 
saldrán como signe: 
D e N u e v a - Y o r k á l a s 3 de l a tarde. 
V A L E N C I A Abri l 1? 
C I T Y O F W A S n i N O T O N . 4 
S A B A T O G A 8 
Y U C A T A N 11 
C I T Y O F A L E X A N D S I A . . 15 
Y Ü M U K I 18 
V A L E N C I A 22 
O R I Z A B A . . 25 
8 A E A T O Q A 29 
D e l a H a b n n a á l a s 4 de l a tardo los 
j u e v e s y los s á b a d o s . 
Y U C A T A N Abril 2 
C I T Y O F A L E X A N D B I A 4 
Y U M Ü E I „ 9 
V A L E N C I A 11 
O R I Z A B A 16 
S A K A T O G A 18 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 23 
C I T Y O F A L E X A N D B I A „ 25 
Y U C A T A N : . „ 80 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por ia 
rapidez y seguridad de sos viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberea; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavas y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos d i -
rectos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General do Correos. 
L í n e a entre N u e v a 7 o r k y Cienfue-
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y vue l ta . 
| 7 * L o 8 hermosos vapores de hierro 
S A R T T I A G r O 
capitán P I E R C E . 
C I S M F X J E G - O S 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 




D e Cienfuegos . 
C I E N F U E G O S . . 






D e S a n tiago de C u b a 
CIENFUEGOS Abril 
SANTIAGO 
HTPasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para flete», dirigirse & LOUIS V. PLACE, Obr»-
pfa número 25. 
Do más pormenores impondrán sua consltmatariog, 
Obrapía 25, HIDALGO y CP. 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por lo s v a p o r e s 
City of Alexandría, Saratoga y Niágara. 
Habana á Nuev-a Y o r k . . . 
Nueva Y o r k á la Habana. 3G 
$17 oro espafiol. 
15 oro americano. 
Por los vapores Yucatán, Orizaba, Yumurí 
y City of Washington. 
Habana á Nueva Y o r k . . $45 $22-50 oro espafiol. 
Nueva York ¿ la Habana 40 2 0 - . . oro americano. 
Además se dan pasajes de ida y raelts, de la Haba-
na á Nuera York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y d©Nxim¥0Tic fila Habana, $76 
oro Rmericano. 
" c r i ó o s 
G e n e r a l T r a s a t l á n t i c a 
DB 
VAPOBES-CORKEOS FRAJÍCUSES. 
B a j o contrato postal con e l Gobierno 
fr&ncéa. 
Para Veracrua directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de abril 
el vapor 
S T . G E R M A I N 
c a p i t á n De K o r s a b i o c . 
Admito carga á flete y pasteros. 
Se advierte á los sefioros importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
garán iguales derechos que importadas por pabeUén 
espafiol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
reotos de todas las ciudades importantes do Francia. 
Los sefiores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta linea. 
Bridat, Alonaros y Comp., Amarnura número 6. 
8650 9>-80 91 29 
P a r a N u e v a - O r l e a n s con e s c a l a en 
C a y o - H u e s o . 
Los vapores de esta linea saldrá de este puerto to-
dos los M I E R C O L E S á las i de la tarde on el orden 
siiraiente: 
W H I T N E Y cap viernes, Mzo. 20 
H U T C H I N S O N . . . Baker, miércoles . . 25 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden bolotsii 
directas para Hong Kong (China,) 
Para más informes dirigirse á «UR condirnatarl»., 
T .AWTON HNOH M-.TOIÍIOM. RR 
H ti. B » 1 Mr 
VAIMMI K N P A N O L 
T R I T O N 
A . 
DB 
D E L C O L L . A D O "ST C O M P * 
(SOOIBDAU BM COMANDITA.) 
Capitán D . B 1 C A R D O K E A L . 
V I A J E S f-ÜEMANALEM D E L A H A B A N A A D A -
H I A - H O N D A , R I O K L A N C O , HAH C A Y E T A -
NO Y M A L A S A G U A H Y V I C E - V E U M A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diex de la no-
ahe. y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctaiá) los 
mismos lunes, v á Kio-Blanco v Bahía -Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la mafian» 
para la Habana. 
Eecibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
L u z , y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: eu L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en ia Habana, los Sres. F E R -
N A N D E Z ; , G A R C I A v C» Moroaderes 37. 
C r 2*1 IRB Fb-1 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
COBREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
»E SOBRINOS DE HERRERA -
VAPOR " W i l E HERRERA" 
c^p-tá© D . F r a n c í n c o A l v a r e s . 
Este vapor saldrá do este puerto el dia 5 de abril 
á las 12 del dia para los de 
N u e ^ i t ü a , 
Gribara, 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
Gru?.nt!anamo, 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
NuovitaB: Sres. D . Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guar.fánamo: Sres. J , Bueno y Cp. 
Cub>: Sres. Estenger, Mesa y Gallego, 
So despicha por sus armadores, San Pedro 26, pla-
ca de Luz , I n 31 312-1E 
EL VAPOR " " M 1 Ü 1 1 M " 
c a p i t á n D. M . Cineeto . 
Saldrá de este puerto el dia 10 de abril & las 5 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
P o r t - a u - P r i n c e ( H a i t í ) , 
Cabo H a i t i a n o . 





L a s pólizas para la rarjra de travesía sólo ve admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nn^vitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres, Monós y Cp, 
Cuba: Sres, Stenger, Mesa y Gallego, 
Port-au-Prince: Sres, J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponoo Sres. Kraomer y Cp. 
Mayagliez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . J iménez y Cp. 
Se despacha por BUS armadores, San Pedro número 
26, plaza de Luz . 181 812-E1 
V a p o r e s p a ñ o l 
A D E L . A 
C A P I T A N D . J O A Q U I N B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la linea 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
mernes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A K I E N 
los domingos por la mafiana; y de allí retornará los 
martes tocando en S A G U A y llegará á la H A B A N A 
los mié rco les de 8 á 9 de la mafiana. 
C o n s i g n atarios: 
Sagua: Sres. Puentes, Arenas y Cp. 
Caibarién: D . Florencio Gorordo. 
N O T A . — E s t a Empresa tiene abierta una póliza on 
el ü . S. Lloyds de N, York, bajo la cual asegura tan-
to las mercancías como los valores que se embarquen 
en sus vapores á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 26, plaza de LUÍ. 
. I 31 812-1 E 
A V I S O -
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de BU correspondiente b i -
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues de te-
marlos a bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, abril 15 de 1890. 
i s i ai»-iic 
l \ . 
1 0 8 , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t ras á corta y l a r g a v i s t a 
aobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, Méj i -
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóndres , París , B u r -
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñ a p ó l e s , 
MUan, Génova, Marsella, Havre, L i l l e . Nantes, Saint 
Quintín, Dieppo, Tolóuse , Venecia, Florencia, P a -
lermo, Turín, Meaina, &, así como sobre t o d R » las ca-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
R E D T E L E F O N I C A 3 E 
S O C I E D A D A N O N I M A 
CONCESIONARIA POR VEINTE ANOS DEL SERVICIO m B F O N I C O . 
C A L L E D E O ' J R E I L L Y N. 5 , 
Capital: $200,000 representados en 1,000 acciones de $?00. 
P R E S I D E N T E : D . E m e t e r i o Z o r r i l l a . 
S E C R E T A R I O - C O N T A D O R : L d o . D . J u a n A , M u r g a . 
Depósito completo do los mejores y mA« modomoo matei-lalea eléctricos Importados 
directamente del extranjero. 
Aparatos telofóiilcotj de A D E I l y B E L L KKFORMADO, fabricados expresamente 
para onta Compañía, eegftn exigen las especiales oondloiouos do «eto clima. 
Coamutadores y timbres do las mejores clases, 
Sojiaoen toda oíase de Inatalaolomw en 1Í»T fincas, loa imeblo^y láá OÍiidaqé», bajo la 
dirección de los eraplaiulua tócuioca de een;a KIM¡>IV-WI • w «arautLa el buen serviolo. 
Se arreglan y tranefonnan los aparatos tiilefóijh -M <i;i" no i ransmltan la comunica-
ción, garantizándose el resultado. 
0 -no 
P R E C I O S E Q U I T A T I V O S . 
8 2 - l S P 
^ r - y - . r : 
Si tuac ión del Banco Espafiol de la Is la de Cuba 
KN Í.A TARI)» DBL HÁIIAUO 28 Dlí MAKZO 1)10 1H9I. 





Hasta 3 meHCí 1$ 3,818.257 
A miis tiempo 1 d71,861{ 
Créditos con garantías 
Empréstito del Exomo, Ayuntamiento de la H a b a n a . . . . . . . 
Sncursales • 
Comisionados 
Corresponsales.. . . \ 
Hacienda público, cneuta do emisión do Hillotes del Banco 
Espafiol du la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos, timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores do contribuciones • • . . • « • 
Recaudación de contribuciones.. . . 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Propiedades , 
Gastos de todas clases: 
Instalación ffi 8.0311 (J9 |$ 812| 40 
I 80.d02| 53 Generales, 1.7131 68 
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P A S I V O . 
C a p i t a l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . • . • • • > . >i 
Billetes en oiroulaclón 
8aneuniiouto do créditos 
Cuentas corrioutos • . . 
Depósitos sin interés • i 
Dividendos i 
Dillotcs del Rauco E jpaAol do la I tabana emitidos por cuenta 
do la Hacienda 
Cuentas varias 
Amortización é Intereses del ompréstitu Ayunlainiento de 
la H a b a n a . . . . •< 
Expeudlción de efectos timbrados • 
Hacienda pública, cuenta do recibos de o o i i l r l b u e i ó n . . . . . 
Idem Ídem efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por cobrar 
Ganancias y pérdidas 
O « O , 
8 000.000 






















B I L L E T E S 








$ 44.408.203 66 
Habana, 28 de mano de 1801,—El Contador, J . I ) . Carvalho.-
1 n, 35 
-Vto. BnoJ El 8ub-Gobornadov, Uaro. 
15C-E 
— E l miércoles Io de abril, ti las docr, so rcmataríin 
en esta venduta 980 docenas pafínelos de colores, para 
señora, en el estado en (jue se bailen. Habana, 28 de 
mano de 1801,—Sierra y Gómex. 8603 3-20 
— E l miércoles 19 de abril, ,i las doce, se remularín 
«n esta venduta, con intervención del Sr, Agento dol 
Lloyd Inglés , 21 piezas coleta azul de hilo con 2,100 
yardas por 23 pulgadas, 22 Idem rusia de 31 por ' M ' . 
1 Idem ídem do 30} por 27}, 22 iduin gante lieou de 
hilo con 1,100 por 53, 44 idem Idem con 2,168J por 50 
todo en el estado en quo se hallo. Habana, 28 du 
marzo de 1891,—Sierra y G ó m e z . 88l,2 3-29 
— E l miércoles 1" de abril se romftt/>riín en cuta 
venduta á las doce del ditt, 50 piezas do dril ftlgodóo 
eslampado r o n 1778.00 metros, y d « . 1070 55, 10 pie 
zas ron 015 yds, granadina negra de 21 pulgada. 11 
piezas con 760j yds. n iur iuo Unión, lona y algoilón 
negro y c.ttrnielilii, 32 pulgadas, 8 n i e íHS oon 108 ydr,, 
punto negro para sobre falda. 6 piezas con 351 i yds, 
merino negro do algodón du 18 pnlgaiiao, todo eu el 
esta.ío en que so lullou. 
Hab ani' Marzo 30 de 1801 - S i e r r a y Gónx z. 
3702 2-81 
— E l Juovus 2 do abril serematarrtn en est a vendu-
ta ú las doce del (lía y con la intervención <lnl sofior 
agente de'a i Compafiías de Seguros marithnoM alo-
mana; 4 f inios paños para Oltros de prensas para in-
genio, de 8 juegos do 80 piezas onda fardo y 1 cuja 
oon 6 platos pura Ültros preims, todo on el estado en 
quo so bullen. 




BANCO DEL COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla, 
( Soc i edad A i v ó n i m o . . ) 
S e c r e t a i l a . 
Por acuerdo de la Jun^a Directiva se cita A los se-
ñores MOlpnlltM para celebrar Junta gflnoral ordinaria 
el dia 15 dn abril próximo, á lus doce de la mafiana 
en los altos do la Estación de Villanuovo, &. lin do (iar 
cuenta con ol Balance, Memoria é Informes dol pr i -
mor año do la fiuión y proceder & la elección do seis 
vocales y tres suplentes en reemplazo de los que por 
sorteo les corresponde cesar en dichos cargos. 
Do conformidad con lo dispuesto en el artículo 17 
de los Estatutos, durante los diez dias anteriores al 
designado paaa la Ju<>ta, estarán en Secretaria tí dis-
posición du los señores socios, ol Balance y la Memo-
ria que habrá de someterse á examen y votación en 
aquel acto, y por la Contaduría é intervención se f i -
cilitaráu cuantos datos deseen Ir..» suñores accionistas, 
rel.ieiunadus cun aquellos ducumontoi, todos los dir.s 
hábiles, desda las once á las dos de la tarde, 
Y so advierto también que, según el artíeulo 13 del 
Rcglamedto general, serán válidos los acuerdos cual-
quiera que sua ol minero do socios concurrentep, y 
que desde el dia 11, por sor inhábil el 19, á las horas 
que quedan señaladas, so expedirán por Socretarím las 
boletas á que se refiere el artículo 14, á tln de quo la 
junta pueda celebrarse en punto de la designada. 
Habano, marzo 31 de 1801,—.Aríitro Amblard. 
C 448 14 1 
C o m p a ñ í a de seguros mutuos 
contra incendivj. 
J E L Í X . J I J R / X S -
Por falta de concurrencia de suíl.'iente número de 
sefiores asociad™ no pudo tener efecto la primera se-
sión de la Junta general ordinaria convocada para 
hoy, por cuya causa se convoca nuevamrnte para la 
una du la tarde del día 0 del entrante abril, en las 
oficinas Empedrado número 42; advirtiendo quo este 
día tendrá efecto la sesión con cualquier número que 
concurra, y serán válidos y obligatorios los acuerdos 
qne se adopten, de conformidad con lo que dispone 
el artículo 36 do los Estatutos, 
Habana, 30 de marzo de 1891,—El Presidente, M i -
guel G a r c í a Hoyo. C 414 8-ol 
Banco Hispano-Colonial de Barcelona 
D e l e g a c i ó n , en l a I s l a de C u b a . 
Venciendo ol 1',* de abril próximo ol cupón número 
19, de los Billetes Hipotecarios do esta Isla, euualón 
de 1886, se procederá al pago do él desde el expresado 
día. 
E l pago, tanto de los cupones vencidos, como de los 
Billetes amortizados en el lO'.' sorteo y anteriores, su 
efectuará presentando los interesado'» RUS valores a -
compafiados de doble factura talonaria que se facili • 
tará gratis en esta Delegac ión 
L a s horas do despacho serán de 8 á 10 de la m a ñ a -
na desdo el 19 al 10 de abril; y, trascurrido este plazo, 
á las mismas horas do los lunes y martes de cada so-
mana; excepción hecha siempre de los sábados y dias 
de salida de vapor-correo para la P e n í n s u l a , ' 
Habana, marzo 81 de 1891,—Los Delegados, M 
Calvo p Cp , Oficios 28. 
C 4 4 0 10-31 
SOCTK' AD ANÓNIMA 
C E N T R A L R E D E N C I O N . 
Por acuerdo do la Junta Directiva, so convoca á los 
señores ticcionistaa parí la junta general extraordina-
ria que ha do calcbrarso á las doce del día 15 de abril 
próximo, on la moi-.ul» dol lltmf». Sr, Presidente Inte-
rino, cuhe do O'lloilly número 45, para la elección de 
presidoiito y t r a t a r .lo importanlos asuntos que oe re-
lacloiitMi r o n el es tado de IR Compañía. 
Halmi..,, 'íl de marzo de 1801.-rEl Secretarlo, R. J , 
Buie y Muñoz 8686 8-81 
Compafiía Cni?aua do Alumbrado 
de Oas. 
E n cumplimii'.r'lo je lo quo proHcrilio el artículo 27 
ilct Reglamwil'' v ,'i !•;.» tiwn qu-.- <l;'!..;niilim el 31, por 
dinp<»si.;:óii d(d K'i l'ruh'ih'.t.ilo convooo á los soCores 
nc '-"iiM (>.l.i la J i i i O d gonoral ord'imria m í o h i de 
rolflininc ti! 31 d< I íMiinal. ó 1 - « lace del (lía, en el 
• i «Obo do k A'küM^lr.M.iií'is Amargura 31, y en ln. 
ou il a d é m 4 i " • proflídilrá á la elección «le oinoo C o a -
i.lltflvl)" propleNi'lon v dop « u p l ^ u l • « para 1A Dlreotl-
\M. II tfonil, Ulrtfl 38 d i 189).— K! Sccr. (•«no. J . M . 
CarboneU y BU(( 8 W 8^5 
p i K i M i t mim\mm 
EMPRESTITO. 
E l «II» lí <lel mdximu fcb '!• vc:ic(; «1 c u p ó n númoro 
2 de lee nbllg .comM irp ;M da nata Compafiía, 
y ou MI COJIM-CIH n. u i (i i i a r U c i p a pox este med io á los 
MfliOreH posoedon s do ellas, que los Sroa, Sobrinos de 
Honcni , do l a Habana, p a g a r á n d ichos cupones A su 
p T o s f n l a c i ó n , deade el altado dlr. en ade lante . 
Gibara, marzo 20 de 18 ) ) .—l í l Presidente, Jav ier 
L o n g o r i a . C £30 10 25 
Compañía Unida do los ferrocarriles 
de Caibarién - Secretarla. 
Imprfesoa los E*'atutoB de la Compafiía, se anuuol» 
por c ito medio, á fin do quo pnodan l o s c l l o r e B a c -
oionistus p a s a r á rnco ircr bus l e i s p o c t i v o » ejemplares á 
las o f i c ina l de esfa Emprccn 
Habana 28de m a r z o do IMO!.—Manuel A Komcro, 
C 420 12 24 
Compufiía del Ferrocarril 
entre Cíenfaegos y Vilíaclara. 
8 I C C R E T A R 1 A . 
\JA Junta Dirodiva ha acordado convocar J u n U 
general dfvsefiorus accionistas para el dia 3 do'abril 
próximo, á las doco diíl día, en la casa calld dol A -
guaoate número 128, para dar cuenta del informe de 
la Comisión do glosa; advirUéndosi) quo la Junta ha 
de celebrar»') con cualquior número quo concurra, 
por ser segunda convocatoria. 
Hubana, marzo 21 de i 8 ' , l l . - l í l Socrolari", A n i o -
nio S. de Jiuslaiiiavtf. 0 411 '2 
BANCO BES. COMÍCRCIO. 
Fuyrocanri los XTnl,Xoa do -la H a b a n a 
y i ú r n a c ^ n e s do R e g l a . , 
FoiTocjirriles. 
A D M L N l S T l i A C I O N , 
Desdo ul día 23 del corriente so expenderán boleti-
noa en lugar do medallas on los despachos do L u z y 
Qusnifbacoa pura el trAjislto ou los vaporos y trenes 
áú Rsinal. Lo» boletines solo Hervirán para el d ía de 
su focha. 
Hasta nuevo aviso continuaran recibiéndose meda -
llas en loa torniquetes on pago du pasajes. 
L o que por esto medio eo avisa a! publico para co-
noolmtento gomoal 
IMiana , 20 d é marzo de . lSUl —VA Administrador, 
»f. / . Tiquicrdn. C 406 . . 16-21M: 
Compañía Cubana de Alumbrado de 
Gas. 
Por disposición del Sr, Preildcnto de esta Emprofw 
so pom. en conocimiento de los sefiores accionistas de 
la misma, quo do confarmidad con lo que proscriba el 
artícu'o'-"O del Iteglamooto, desdo esta Tocha y duran-
te el mes actual, (lonon á mi dlsposiolíin loa libros do 
contabilidad do la CompaCía para su examen, e n e l 
despacho del Sr, Administrador, callo dé la Amargura 
número ni . . 
Habana. 1? de marzo de 1801,—El Secretarlo, J. 
M . OnrboxeU y J!ur~.. 2999 16-13M 
Ferrocarril de S. Cayetano A Vinales 
SECRETARIA. 
E M P R E S T I T O . 
Los tenedores de cédulas hipotecarlas domiciliadas 
en esta ciudad correspondientes al Emprés t i to do 
£50 ,000 ó $250,000, hecho en Londres, so servirán 
acudir á la oficina de la Compañía, calle de O-Rel l ly 
n. ñ, en horas hábiles, desde el 1'.' do abril próximo, 
para cobrar el primor cupón trimestral de uno y me-
dio por ciento, quo vence el 31 del presento. Habana. 
28 de marzo de 1891.—Cortos Fonts y S te r l iny . 
8674 3-31 
F U N D A D A E N E l i ANO 1839, 
d e S i e r r a y G t ó m e s . 
Si tuada en l a calle de J u s í i » , entre l a t de B a r a i i U o 
y S a n Pedro, aZ lado del c a f é de L a M a r i n a . 
R E M A T E 
de l a b a r c a h o l a n d e s a C L A R A , oon 
todos s u s rmsereo, de 3 0 6 7 ' S O 
m e t r o s c ú b i c o s brutos . 
E l lunes 6 de abril próx imo y á l a una del día, se 
rematará eu el muelle de Caballería á pet ic ión del c a -
pitán de dicha embarcación y oon intervención del 
Sr, Cónsul de los P a í s e s Bajos, la repetida barca 
C L A R A , fondeada en el crucera de ésta á Regla. 
Para más pormenores en el Consolado, calle de Cuba 
n. 53, ó * bordo, ¡JaHGfc 28 de t^fzo de 1 « 9 1 — 
Refíimiento Caballería de Tacón 
nOmero 31. 
Nooesilando coto U.-.íiuuonto adquirir un botiquín 
para caballos, so anuncia quo tendrá lugar el romate 
ol día I del próximo mos de abril á las nueve do la 
mafiana, en l a casa quo ocupan las oí is inos dol C u e r -
po, calzada de Burrlc l n. 11, en esta ciudad, advir-
tió! ido que serán de cuenta del rematador ol importo 
de los anuncio i y ol medio por ciento para la H a c i e n -
da. 
Matanzas, )7 de marzo do 1891.—El Comandacle 
Mayor, Antonio Cánovas . 8419 10-22 
BANCO ESPANOIi 
DE LA I S L A D E CUBA. 
No habiéndose reunido el número suficiente de a c -
cionistas para quo pudiera celebrarse la junta general 
ordinaria citada para hoy, se convoca a nueva junta 
pura el div 17 del entrante mes de abril, á las doce; 
debiendo hacer presente & los interesados que confor-
me á lo prevenido en el artículo 61 de los Estaautes, 
tendrá efecto dicha junta y se e jecuta ián los acuerdos 
que tome, cualquiera que sea el número de los acolo-
niatas que concurran. 
Habana, 28 de marzo de 1891.—El Sub-Goberna-
dor, J o s é l l a m ó n de H a r o . 17-29 
FlJEílZAEN OPERACIONES. 
ZONL DE N ÜEVA PAZ Y SAN N I C O L Á S 
Debiendo precederse á l a venta en pública subasla 
do los caballos que resulten do desecho en la Agrupa-
ción do guorrillus, y á la adquisición del mismo núme -
ro en condiciones reglamentarias, se avisa por este 
medio á todos los que deséen interesarse eu una ú 
otra de dichas operaciones, que ambos actos tendrán 
lugar W el poblado de los Palos, el cinco del entrante 
abril, & las ocho do l a mañana , y quo el ganado quo 
ha do adquirirse no h a de exceder do siete años de 
edad ni bajar do cuatro, h a de tener la sanidad y 
desarrollo necesarios, con alzada mínima de teis y 
media cuartas y precio m á x i m o de ciento dos pesos 
oro. 
E l costo de esto anuncio so repartirá entre los ven-
dedores. 
Nueva Paz , 19 do marzo de 1891.—El Comandante 
Jefo, Leopoldo Or tega . 7-22 
Empresa de Fomento y NaTegación 
del Sur. 
Según el artículo 14 del Keglamento de esta E m -
presa ee recuerda á los señores accionistas que la se 
ganda sesión de la junta general ordinaria celebrada 
el día 23 del corriente, tendrá lugar el día 8 del p r ó x i -
mo mes de abril á la una de l a tardo en las oficinas de 
la misma, Oficios núm. 28. . , « , 
Advirtiendo que, segfin «1 artículo 49 del Regla 
mentó tendrá debido efecto y cumplimiento lo que a -
ouerden los concurrentes. 
3 Habana, m m §i as l ^ l . - ^ ^ r M i o - ^ ! * -
1 1 SALON 1 LA 
Se suscribe para el año de 1891, en su agencia ú n i c a 
en l a calle do Neptuno n. 8, precios á e l a euser ipción 
& tau necesario como útil periódico de M O D A S , paga 
anticipado por un año $^-30, por un eemestre $3-50, 
n ú m s . sueltos 30 cts.; precios en oto. 
C n 322 ' M z 
i LIS SOCIEDADES Y EMPRESAS 
SE ALQUILA 
un espléndido piso alto, p r ó x i m o al parque Central, 
compuesto de dos grandes salones, solados de mármol 
y mosaicos, con persianas, ventilados por el frenta 
(este á la brisa) y por dos patios laterales; un eleganta 
escritorio en el entresuelo y dos hermosos cuartos ea 
la azotea: tione además cuarto de baño , lavabos, men-. 
gítorios 6 inodoros modernos: l a entrada es indepen-» 
dienta por uu espacioso ves t íbulo , gr&n escalera d̂ j 
mármol y otra f1'* "'"•vicio: dará-t rag&s 2inlB<'H2lI 
H A B A N A . 
MIERCOLTIS Io J)E A l l l l I L D E 18»1. 
Sobre los presupuestos. 
Diaa atrás publicamos un artículo en el 
Cüal exponíamos los motivos que nos ha-
gfan esperar todavía que los presupuestos 
del año económico próximo llegaran á dis-
cutirse y votarse en ambas Cámaras, antes 
de terminar estas sus sesiones, en el vera-
no. No perdemos por completo esa espe-
ranza, aunque la quebrantan algo los anun-
cios del propósito do las minorías de pro 
vooar, concluida que sea la discusión de la 
contestación al Mensaje de la Corona, ex-
tensos debates políticos y económicos, pro 
/pósito do que so ooupa en su última carta 
de Madrid que ayer iusortó ol D I A R I O , 
nuestro bien informado corrosponeal H . 
Bien pudiera suceder que esos debates ee 
prolonganen tanto que faltara tiempo ma-
terial para poner en la orden d«l día del 
Congreso ó del Hpnado nuestra ley de pre-
supuestos. 
Será indudabloraouto nn sucoso desagra-
dable para todos cuantos tenemos ansia de 
quo se resuelvan loa gravísimos problemas 
que están planteados, previa amplia con 
troversia en quo todas las opiniones se ex-
pongan, y en que las legítimas reclamado 
nes del país so discutan con el debido dete-
nimiento. Pero si la necesidad se Impone, 
por lómenos es de confiarse que una parto 
de esos problemas no quedo pendiente; para 
lo cual medios parlamentarlos y correcta 
mente oonstituolonales existen, do darlos 
Boluoión, medios que podrá utilizar el Go 
bierno de 8. M., que creemos utilizará, ei 
fuere preciso. Nos referimos á la presen-
tación de un proyecto de ley de autoriza 
clones qu» le permita atender, siquiera en 
parto, á las exigencias de nuestra situa-
ción. 
Acaso se vea en la forzosa precisión de 
hacerlo el Gobierno do 8. M., si se fija la 
atención en el estado en que quedó, desdo 
primero de enero último, la cuestión del 
planteamiento de los nuevos aranceles on la 
Tela do Cuba. Sabido es que la ley do pro 
aupuestos vigente imponía al Gobierno la 
obligación do implantarlos desdo dicho día 
primero do onoro. Los justísimos clamores 
do la opinión contra aquella reforma quo no 
parecía bastante meditada, y que exigía ma 
yor estudio por parto de las corporaciones 
que debían informar sobro ella, alcanzaron 
del Gobierno la suspensión de la publica 
ción dé los aranceles, por plazo indefinido 
E l Gobierno ha de nocealtar legalizar osa ei 
tuaolón, y renovar la autorización para eea 
reforma, en ol término quo se juzgue pru-
dente. 
Tal necesidad crece hoy, puesto quo es 
tando sobre ol tapeto]el concierto do recipro 
oidad ó la celebración del tratado do comer 
ció con los Estados Unidos, claro os que co-
mo cuestión tan importante afecta directa 
mente á la formación del arancel do adua-
nas do la lela de Cuba, el Gobierno ha do 
aplazar esta última para cuando sopaá qué 
atenerse respecto del tratado. 
Otro motivo do aplazamiento consisto en 
la neceeidad, por todos aquí reconocida, do 
abrogar la ley de relnolonos comoroialoBcon 
la Península, abrogación quo ha do ejerom 
marcada iníluencla en la formación do los 
aranceles. 
Habríí, por conolguioute, do pedlreo por 
el Gobierno autorización para aplazar in 
deünidameuto la reforma arancelaria, has-
ta tanto que aquellon dos problemas que 
den resueltos. 
¿Quién duda ahora de que constituiría un 
gran paso para aproximar la solución de 
varias de las cuestiones pendientes, el ex-
tender la autorización hasta la facultad que 
las Cortes pudieran concedor al Gobierno 
de arreglar las relaciones comerciales entre 
la Península y las Antillas? 
Nosotros desearíamos que «n esto se pon 
sase por el Gobierno de S. M. y por nues-
tros reprosontantes en Cortes, quienes bns-
. quen las fórmulas más convenientes. 
de Ganados, ofrece recursos para empren-
derla. 
Nos felicitamos, puos, d« la concesión, y 
agradecemos las gestiones felizmente reali 




L a do la Habana ha declarado, on su 
sesión del 18 de marzo, vacante ol distrito 
do J e sús María, por rotmneia qüo hizo do 
su cargo el Sr. D. Antonia Corzo, que lo 
desempeñaba. 
Mausoleo para las víctimas del 17 de 
Mayo. 
Oportunaraento digimos, al constitniree 
la Comiolón Ejecutiva encargada do erigir 
un iniiuv.oleo on honor do las víctimas de 
la memorable nocho del 17 do Mayo, quo 
dicho Mausoleo Du construiría pur concurso 
póblico, al que pudiesen concurrir artietas 
no sélo naclonaloe, sino extranjeros; y en 
cumplimiento de ceta rooolución inEortanios 
al pie do eetun líneas la convocatoria de la 
Comioión referida, exponiendo las condi-
olouos á que ha de ajustarse dicho concurso, 
para ol que conceden seis moses do plazo 
quo empezarán á contarse desde el día de 
hoy, Io do abril. Cuanto pudiéramos decir, 
respecto de ese concurso, lo consigna la 
Comisión Ejecutiva en BU notable llama-
miento. Si al Ayuntamiento de la Habana 
y al D I A R I O D E L A M A R I N A caben la hon-
ra de la iniciativa en ese homenaje de pie 
dad cristiana y nobilísimo sentimiento, á 
Adoquiuado de las calles. 
ü n a do las grandes nocosldados de esta 
capital, después del abastecimiento do agoas 
on cantidad suficiente para que llene todae 
les exigencias do la misma, os la compoei 
ción de sus calles. Do antiguo so ha venido 
diciendo qué nuestro Municipio no acomotía 
esa obra por los crecidos derechos do a-
duanas que se imponían á los adoquines, 
al ser importados con eso objeto. Pero 
un telegrama recibido on ol Gobierno Go 
neral, ó inserto on ol número anterior del 
D I A R I O , contieno la satisfactoria noticia de 
que el Gobierno Supremo autoriza ou im-
portación, libro de derechos arancelarlos, 
en la cantidad suficiente para la recompo 
elolón do estas callos. 
Tenemos motivos para poder asegurar 
que esa concesión, porque se venía traba 
jando hace muchos años, se debo piincipai 
mente á las activas géstiones hechas corea 
del Sr. Ministro do Ultramar por el respe-
table Presidente del partido de Unión 
Constitucional señor Condo de Galarza. 
Suerte y grande es, para el mejoramien-
to de nuestras calles, que semejante exon 
ción se otorgue después del acuerdo del 
Ayuntamiento do proceder á semejante 
obra, reclamada drgentomente por l a m a 
yoría de la población, y cuando la cesión á 
los Municipios dol arbitrio sobro Consumo 
F O L L E T I N . 67 
EL EQUIPAJE DEL DIABLO. 
N O V E L A ESCRITA EN FRANCÉS 
ron 
P O S T X J N É D E B O I S a O B E T , 
E B U aovela «e baila de renta en 1A llbrerfn 
i u v c t M y extranjera do la Sra. Viuda de V i l l a . 
Obigp» n? 60. 
(Vont inút t . ) 
Retinó uu momouto do siloncio. Frédoc lo 
Interrumpió pr»Kuntando á d'Estelán; 
—iSon onns, ofootivament0,losponnamion-
tos de usted? 
- So he tomado aún ninguna dentoióti — 
reBpondió el marido do Mandalona. 
—Pues que mi amigo Anbijonx qnlere sa-
ber ral opinión me permitirá usted que la 
exponga. 
—Hablo usted. 
—Mi opinión os opue8t,\ diamotralmento 
á la suya. 
—iQaó!—exclamó Aubijoux. —tDsted croo 
nue debe abandonar tranquilamonto ol oam 
po áMr. de Bautrú? 
—Lo que yo digo es quo un duolo con 
Bautró no me parece convooiento por dos 
razones: la primera, porque no hay quo ex-
tremar lascooas, Guy es aquí ol menos cul-
pable, la segunda, porque pudiera nnceder 
quo en vez de morir Guy, matase á su ad 
versarlo, Y entonces se casaría tranquila-
mente con la viuda. 
—¡Obi No. Eso es imposible. Todo París 
le tiraría piedras. 
—Vamos. París tira piedras muy pocas 
vocea, Pero a(in así y todo, Guy y Magda-
lena ee casarían lejos do París. Y por el 
contrario, si Guy era el muerto en el desn • 
f o, la opinión ndblica eo pronunciaría uná-
oíme costra d'^stQláu, 
os habitantoa todos de esta Isla corres 
ponde la gloria de haber contribuido con 
sus dádivas á que so rouna cantidad sufi 
ciento para quo tí mmiHoleo responda por 
u graudioeldad al objeto quo lo motiva. 
Véase la exproaada convocatoria: 
COMIBIÓN-EJKCDTIVA l'A.RA. LA. CONSTRUCCIÓN ÜEI, 
MAUSOLEO QUE SK BA DB EUIOIR EN HONOR DE 
LAS VÍCTIMAS D E L 17 DE MAYO DE 1890. 
0 O N Q U B 8 O D S P B O T B O T O S P A R A L A I C R K C -
< ION D E L IMONUIHENTO. 
Erigir una obra monumental quo perpe-
tuo el recuerdo do un hecho memorable, 
motivo de un duelo en la población y de 
gloriosa memoria para muchos, héroes y 
víctimas á la vez, os el objeto do esto con-
curso. 
En la noche del 17 do mayo dol próximo 
pasado año de 1890, nn incendio espantoso 
estalló on un almacén do esta ciudad; á re-
primirlo acudieron desdo los primeros mo-
mentos los Bumboroa Municipales y del 
Comercio, en cuyas filas militan individuos 
de distinguidas y acomodadas familias de 
la población, que tan sólo llevados por su 
lllantrópico civismo y sin más recompensa 
que la estima pública, arrostan un día y 
otro ol peligro, batiéndose con tan terrible 
elemento como es el fuego. Las fuerzas de 
Orden Público y Policía Municipal, los Ma-
rineros do guerra, todos los Institutos cu-
yos sorvlciou pudieran ayudar on aquellos 
momentos ol rudo trabajo, fueron como 
¡dempro á cumplir su honroso deber. 
Cuando la lucha era tenaz, on ol momen-
to on quo todos trabajaban con el mayor 
abiuco, una terrible explosión hizo que iaa 
paredes do la casa se desplomasen, sopul-
tando entro sus escombros gran número do 
los heróloos combatientes. En medio do 
esta ruina v dtiBolaoióu siendo fácil quo se 
rapiiloran las explosiones y so acrecentara 
con nuuvas victimas la catástrofe, los su 
pcrvlvlontes todos permanecieron on ios 
pueotoa do mayor peligro, acudiendo unos 
í socor re rá los heridos, otros á sustituir á 
los muertos en el combato con el lucen 
dio. 
Las mismas poolciones on quo los cadá 
vores so encontraron, demuostran su herói 
co valor, confundidos, poro siempre on el 
j l t lo de mayor peligro, estaban los cadávo 
roa de Musset, segundo Jefe del Cuerpo do 
liomboros del Comercio, Zoncovioch, Jcfo 
do los Municipales, ambón personas distin 
cuidas de . esta sociedad, comerciantes y 
' inqucros como loa señores Ordóñez y Co 
l i l i , capitanos dol ouorpo primeramente 
ao nbrado, y tantos otros cuya enumera 
olón haría demasiado larga osta lista, y que 
luamlaban á BUS subalternos, no con la au 
coridud do sus cargos, sino con su ejemplo 
porsonnl. 
El luctuoso roaultado del terrlblo acci 
lonto no pudo cor más fanosto: veintiocho 
víctimas pagaron allí con au vida tributo á 
BO hcrolomo. 
A conmomorar hechoa tan heróloos, á 
guardar las ccnUas do oludadauoa tan be-
neméritos se dedicará el monumento que 
iioa ocupa. 
La ciudad do la Habana quírtiizo loe de-
bidos honoroo á tan proclaros varones, en 
medio dol duolo gonoral, no podía olvidar 
su memoria; el Excmo. Ayuntamiento acor-
dó desde uu principio sepultarlos decoro-
samente, y ol D T A U I O D E L A M A R I N A Inl-
<?ió la suscripción en sus columnas con el 
mismo fin, aaumiendo al rocoloctar las can-
tidades quo liguran on sus listas la repro 
sentación do sus numerosos donantes; á ella 
concurrió muy pronto un cuantioso donati-
vo genorosamonto ofrecido por la familia 
•leí Sr. Conill (uno do los infortunados), se 
fundió también con olla ol Municipio, unien-
do los fondos quo al mismo objeto dedica-
ba, y el I l tmo. Sr. Obispo do la Diócesis 
cedió ol terreno para los enterramientos en 
ol Comontorio y el valor do todos los dere-
chos quo lo correspondían. 
E l origen do esta euscrlpclón tal como se 
coufilgna, no lo olvida la Comisión gestora 
encargada do Interpretar y ejecutar la vo-
luntad y ol deseo quo reunió al público on 
general, al Municipio y á las clases popu-
laros on el común acuerdo de orijir en una 
sepultura cristiana y suntuosa, quo pudiera 
por la importancia de su fábrica vencer ai 
tiempo quo todo lo destruyo y perpetuar 
así los ejemplos de grandeza y abnegación 
que nos habían legado aquellos cuyos nom-
bres BO g rabarán en ol monumento, así co-
mo también la popular admiración y pía 
doso sontimionto dol puoblo de la Habana 
que les dedica aquel tributo. 
Esto objeto encontró desdo un principio 
adecuada y feliz expresión on el D I A U I O D B 
L A M A H I N A , cuyas listas de recaudación 
30 encabezaron desdo el primor día para 
orijir un maunsoleo, es decir, un sepulcro 
do belleza y oondlolonos arquitoctónican, 
eritidO on momorla do aquellos cuyas con! 
zau gua rda rá on su seno. 
Enterrados ya con la premura quo se im-
ponía loa oaiídyeres quo doben sor custo 
dhdoB, ee vió quo la ocupaolón desdo iuo 
-?o dol torrono, impedía todo ulterior traba 
jo de construcción cu el solar cedido y cata 
dlflóujtad qoodó zanjada grnciat) á la be-
ue,voloncia y gouorofiidad dal Sr. Obiapo, á 
quiou otra voz tuvimos quo recurrir. El 
Obispado cofiié otro solar vecino al primo 
ro, do la miPina oxtenPi/m y cobro óato de-
berá erljirse ol monumento quo en su día 
rociblrá los restos mortales de aquellas víc-
timas cuando puedan sor exhumados, de 
acuerdo con las proecrlpcionos do plazo y 
oondiciones higiénicas que marca la logls-
laclón vlgontw. Poro loa eagrados despojos 
que nos devolverá la tierra, no ocuparán el 
mismo espacio que loa lujosos saroófagna 
—Y ¿qué importa la opinión pública1? ^No 
voy yo a batinuo con Busaorolles siu dárse-
me nn ardite de la opinión? 
—No confunda uetod, amigo Anbijonx, un 
caso vulgurluimooomo ol de usted con ol ca-
so extraordinario, dolioado, de nuestro aoíl 
go d'Knlolán Kl díar dol duolo so contaría 
toAa esta historia lastimosa y novolosca; 
hasta so comentarían la prisión, la acusa-
ción, ¡qué Bé yol 
—Porn, aoa como quiera, ¿va á codor su 
mujor sin luchaf 
—-Y ¿quién dice oso? 
—Rue« iqué aconseja usted? 
—Yocai'""^ ('o autoridad para aconso-
jivr ú Mr. ú'ü' í tolán. Sólo puedo decir que 
ai yo me viera on su caso me valdría resnel-
t m Dto do los modioa quo concedo la loy. 
Yo recobraría á m i mujer; aunque fuese vio-
lont/imonte. 
'—Esto os, por la gendarmería . 
--No, amigo Aubijoux, no había neceei-
dad do tanto. Bas ta r ía la amenaza. Y si 
no bastaao, vendría lo demás . Hay que co-
nocer á las mujero?; hay que saber que son 
aoroa d^biloB, quo ariaan siempre al quo es ó 
olían ao figuran que os fuerte. 
—Malaopinión tiono ustod d é l a s mujeres 
—dijo Aubijoux:—Y eso que no ha sido us-
tedeasado. [Qué soría en otro caso! 
—Lo miamo amigo Aubijoux, porque aun-
que no casado, sé lo que es sufrir, y he pa-
ladeado haata las heces la copa amarga de 
la Ingratitud do la mujer. Pero, señores, 
me ho entrado á ílloaofar sin razón ni moti-
vo (] no lo j UQtiliquo. Lo único que me resta es 
aupiioar á Mr. do Aubijoux que no me croa 
animado dol propénito do intlulr on sus ro-
aoluoiOnos. He expuesto mi opinión, y nada 
máo. 
— Y yo sionto—dijo d'Estolán—no poder 
manifestar á netd la raía, porque, como lo 
digo, no la tengo aún formada. Yo veré á 
oñ que fueron lnhura:.dori y que destruidos 
por.el tiempo y la acción corrosiva d é l a 
üerr», no puodon impedir que los cuerpos 
• terrados se reduzcan á cenizas quo pue 
dan encerrarse en urnas do pequeñas d i -
moníiones 
Esta circunstancia no huelga, antes bien 
Éolara él concepto do la construcción que 
ha do erijiroe y quo bien sea capilla ó pan-
teón, no debe dejar bóveda practicable y 
ámplia para utilizar luego sus nichos, sino 
una obra do arquitectura ó eacultura que, 
atemperándose ai nombre adoptado, el ca-
rácter sagrado del recinto en quo no erijo, 
á la voluntad de los donanteo y al objeto 
que queda expuesto, ofrezca no una cáma-
ra funeraria propiamente dicha, sino el 
hueco necesario en su construcción, para 
abrigar en permanentes condiciones de so-
lidez, ya on su interior, ya on su zócalo, 
las urnas on quo deben rocojorso las cení 
zas. 
Que esta obra es una verdadera obra de 
arto, no cabe dudarlo, que os do las más 
difíciles también es evidente. 
Se elevará sobre un íorrono que debo ser 
convenientemente preparado y su carácter 
simbólico, ha do retratarse en una cons-
trucción do fábrica, realzada con atributos, 
adornos ó inscripcionos quo doben pedirse 
á las artes plást icas. Obra on quo la ar 
qultectura y la escultura coadyuven cada 
una en la esfera de sus recursos para des 
portar directamente ó por asociación de 
ideas aquel vago Bentir que se produco por 
la contemplación de una obra de esta clase. 
Quo en olla predomine la construcción ó 
resalto la estatuaria, cosa es que queda al 
albedrío del artista que t ropezará al conco 
blr el proyecto con la dificultad quo ofrece 
lo indeciso do los elomontos arquitectóni-
cos para concretar la Idea art ís t ica y con ol 
escollo que presenta la estatuaria para rea-
lizar en el mármol ó on el bronce el ade-
mán y la figura humana con feliz expre-
sión. 
Circunstancias aon estas que pesarán 
igualmente en la resolución dol artista que 
proyecto tanto más cuanto quo en el hecho 
que ha de conmemorarse, no culmina nin-
guna personalidad cuyo nombro eimbolico 
el sucoso, pidiendo quo BU e s tá tua modela-
da on la verdad, atraiga casi exclusiva 
monto laa miradas airviéndole tan solo do 
pedestal que lo elevo y do adorno que la 
realce, la construcción que se erija. 
Condiciones á que ha de ajustarse el con-
curso de proyectos que esta Comisión abre 
para er i j i r en el Cementerio de Cristó-
bal Colón de la Habana, un monumento 
destinado á perpetuar la memoria de las 
victimas ocasionadas por la catástrofe 
del 17 de mayo de 1890. 
Los proyectos y proposiciones se ad-
mitirán en el plazo de de seis meses á con-
tar desdo el l? do A b r i l del corriente año. 
2a Las presentes condiciones verán la 
luz públ ica no tan solo en ol D I A B I O D E L A 
M A R I N A y en otros periódicos de la lela, 
sino quo también la Comisión cuidará de 
que se inserten en publicaciones de Espa-
ña, I tal ia y los Estados Unidos, puca desea 
quo el mayor número do artistas concu-
rran en este Certamen. 
8? Las proposiciones y proyectos so pre-
sentarán bajo cubiertas cerradas y selladas 
acompañándolas do un pliego también ce-
rrado y sellado quo contendrá ol nombre 
de su autor. En el sobro de oate pliego ee 
inscribirá un loma idéntico al que se escri-
ba al pié del proyecto y proposiciones de 
que forma parte. 
4a Cada proposición habrá de oonteaer 
procisamonte los datos slguiontea: doscrip-
ción ó memoria explicativa del proyecto, 
precio del monumento pueato al costado del 
boque on el puerto más inmediato al lugar 
en que so couatrnya, si la propoeioión pro-
cedo de fuera do la Habona y si esta fuera 
en Europa, se preferirá un puerto del mar 
Mediterráneo, y los planos de planta alza-
da y detalles que permitan formar juicio 
exacto y comploto de la construcción quo 
ao proyecta y la junta est imará, sin quo es-
to sea una condición osenclal, que se acom-
pañe á los dibujos quo nocoaariamonso han 
do presentarse un modelo en relieve que 
consienta apreciar también las dispoaicio-
nos generales y los detalles haciéndose 
constar en el pliego de propoaicionos la cla-
se de matorlal que se empleará on la obra. 
5? En cada propoBición ee expresará 
además el tiempo que au autor considera 
preciso para entregar eu obra al costa-
do del barco que habrá do trasportar-
lo á la Habana ó para erigirlo un el 
Comontorio si la proposición proco-iiora 
do autor rosidento on osta ciud v i , so fija 
como máximum para la entrega al coa 
tadodel bmiuo ó pura la construcción en la 
Habana, fiygun ol cato, ol plaz do un año, 
conra lo desde la fecha OLÍ quo eo comuni-
que la elección heoba por la junUi al autor 
del proyecto elegtdó. 
6? Loa píiegea que contengan proposi-
olonoa ee abrirán }-,uto la jauta y la elección 
da loa tres proyoctoa quo reeuttOQ elogidoa 
ee vorifloará por mayoría abíoluta do vooos 
en t ró los vocales de aquella, deopuóa dol 
examen y comparación que habrá de hacor 
de todos loa que so hubieran presentado, 
reaorvándoao la facultad do declarar desier-
to ol concurso, si ninguno de aquellos llena 
ro, á su juicio las condiciones del mismo. 
7" Solamente ao abrirán los pliogos quo 
contengan los nombres del autor ó autores 
de proyoctoa que rosulton elegidos. Los 
reatantes asi como BUS proporciones y mo-
delos ee reeorvarán por trea meaos á diapo-
slción do ios mitímos para quo sean retira-
dos. Tranacurrido oso tiempo, BO antendo-
rán quo renuncian á olloa en favor do la 
junta, la quo los ent regará para su custodia 
y cousorvaoión al Ayuntamiento do la Ha-
bana 
8* La junta destina la cantidad do pesos 
30,000 on oro (150,000 f. aneen) para ol abo -
no de la obra, cuyo proyecto fueae elegido y 
concederá un premio do $1,000 y otro de pe 
sos 500 á los autores do los quo declaro me-
recedores de esta pequeña muestra de con-
aidoración á BUS esfuerzos, uuido á toda su 
gratitud que hace extoneiva á cuantos acu-
dan á este concurso. 
O1? Entrogada la obra al costado dol bu-
quo, todos loa gastos del flato, seguro, «Scc, 
aai como la do explanación del torrono, c i -
mentación y medios auxiliares para la erec-
ción del monumento, son por cuenta do la 
junta. 
10a E i terreno on quo ha de erigirse el 
monumento á cuyas dimensiones han do su-
jetarse los proyectos, tiene 11 metros 10 cm. 
de ancho por 8 metros do largo. 
11a E l inonumento puede ser exclusiva-
mente arquitectónico ó oecultural, ó reves-
tir ambos caracteres, pero en todos lo? ca-
sos habrán de tenerse presentes y simboli-
zar en cuanto sea posiblo, quo ha do erigir-
so onun Ccm-iiiterlo católico, que loa restos 
do las víciimas habrán de doscansar on 
aquel, al amparo de eea religión eacrosan-
ta, enyos ropreeentantea logítimoa han con-
tribuido á perpetuar su momoria y quo ade-
más do la oportuna inscripción ee consigna-
rán en el mismo, los nombres de las vícti-
maa, quo fuoron las siguientes: 
D. Juan J. Mnssot. 
,, Francisco Ordóñoz. 
,, Andió ) Zoncoviech. " 
„ Oscar M. Conill. 
,, Raú l Alvaro. 
,, Gastón Alvaro. 
„ Ignacio Casagrán . 
,, Angel Mascaró. 
,, Inocencio Valdepares. 
„ Hilario Tamayo. 
,, Alberto Porto. 
,, Pt'-dro González. 
D, Cario? Mandnl 
,, Adolfo González. 
, , J u e é Luis Miró. 
,, Fernando López. 
,, Carlos Manito. 
,, Nrauclsco Valdés Sánchez. 
„ N . Prieto. 
,, Isaac Cadavai. 
,, Adr ián Solis. 
, , B u r i l ardo Segando. 
,, Miguel Poreira. 
„ Carlos Rodríguez. 
,, Fe rmín González. 
,, Antonio Romero. 
,, Amador López. 
,, Francisco Botella. 
Vi1 L a obra ncrá recibida por la junta ó 
por un delegado do ella, ai se efectúa la en-
trega faera do la Habana, reservándose la 
facultad de coucertar con el concesionario 
la forma de pago, 
13a Los pliegos de proposiciones, pro-
yectos y correspondencia, so dirigirán al 
Secretario do la junta, D . Demetrio Pérez 
da le Riva, calle do Teniente-Rey n? 71. 
Habana, marzo21 do 1891.—Por acuerdo 
de la Junta—El Alcalde Vice Preaidonte, 
L . Pequeño.—El Secretario, Demetrio P é -
rez de la Eiva. 
Regreso. 
Después de su visita á varias dopenden-
cias del ramo á su cargo, en las provincias 
do Matanzas y Santa Clara, regresó el sá 
bado á ceta capital el Sr. Cabezas, Inten-
den|te General de Hacienda. 
Marcas de fábrica. 
El Diario de Barcelona publica en 
número del 10 de marzo la siguiente copia 
de la comunicación dol Minieterio de Ul t ra -
mar, enviada á la Intendencia general de 
Hacienda por el úl t imo vapor-correo do 
la Península, respecto de las marcas de fá 
brica que debon traer los productos penin-
sulares pata su importación en esta lala: 
"MiniEterro do Ultramar.—Con esta fe 
cha digo al Gobernador general de Cuba lo 
eiguionto: "Viaia ia insranoia de la Cáma 
ra de Comercio do Barcelona solicitando se 
dicte una diaposición quo ponga fin al frau-
do que ao comete exportando á la isla de 
Cuba productos extranjoros naturalizados 
en España; S. M . el Ray (q. D . g.) y cu su 
nombre la Reina Regente del Reino, se ha 
servido disponer que la importación en la 
isla de Cuba de productos peninanlares que 
no lleven la corroapondionte marca de fá 
brica, quede prohibida y que se obligue al 
exportador penin'aular á estampar su mar-
ca on los productos que no suelen llevarla 
para que tengan la ga ran t í a de su proco 
dencia española, sin perjuicio de adoptar 
máa enérgicas medidas, si los hechoa lo 
aconsejaren". Lo que do Real orden traa 
lado á V. para BU conocimiento. Dios 
guardo á V . muchos años. Madrid 25 de 
febrero do 1891. - -Fabió.—Señor presidente 
de la Cámara de Comercio da Barcelona" 
Ayautauiieuto de la Habana. 
Según anunciamos oportunamento on las 
notas quo venimos publicando con toda ro 
gularidad en esta socoión, acerca de los 
asuntos quo se tratan en los cabildos que 
celebra nuestro Ayuntamiento, conocióle 
en el dol 23 de marzo próximo pasado, d 
una moción del Sr. Concejal Joglar para 
quo so pavimentara esta ciudad lo antes 
poeible, concebida on los términos que ! 
continuación tenemos el gusto de transcri 
bir. 
Excmo. Sr.: 
A nadie se oculta ol estado deplorable 
cu que se encuontran laa calles de oata elu 
dad por causas quo juzgo oficioao recordar 
notorias y harto publicadas en contíouoa y 
reiterados clamores do la prensa periódica 
como tampoco ignora ningún vecino de este 
término las sumas que vlone el Excmo. A 
yuntamlento gastando continuamento en 
piedra para la reparación y entretenimion 
to á s esas vía», con resultado altamoote 
co^toao para su hacienda y más altamente 
perjudicial á la población, por quo lójos do 
reparar y compoaer, conviortoo las cailos 
en focos de polvo con dotrirnonto da ia hi 
glono y salubiidad pública. 
Do ahí mi conatantoy cual Biateniátlca o 
posición á oso gasto ir.'fructuoso quo hace el 
Municipio y mi vehumente deseo de que es 
ta Corporación ee dreida á emprendor con 
actividad el empedrado general y la celo 
caoióu de aceran, como único medio do con 
lar con calles limpias y cómodas, ejecután 
doso previamente la obra de alcantarillado 
quo es inriisponeable y nunca como ahora 
ináa oportuno por eatar á en término la día 
feribóoión de las tuberías del Canal do A l 
befer. 
No i?e mo oculta la grandeza del proyec 
to, dadas laacironnBtancias oconómicaa qu 
atraviesa ol Municipio; pero entiendo qu 
con buon deeeo y mediante el esfuerzo po 
drá llevarse á cabo, al menos parcial y pau 
latinamonto la empresa, con el fin de que 
oo pavimento el mayor número posible de 
callea al año, empezando por las quo má 
exigan esta reforma 
Para ello conaidera el que suscribo que 
no va ¡faera do propósito al proponer que ee 
roalice un nuevo empréatito, bastante á cu 
brir ol coate de dichaa obras y su pago a 
nual. 
Pudiera fijarse oco emprést i to en cuatro 
millonea do pesos y en títulos de clon pesos 
amortizablo en cincuenta años por sorteos 
trimoatralos con interés de seis por oiouto 
A cata negociación podrían afectarao 
como garan t ía todos los productos de loa 
derochoa por construcciones de cloacas, a 
cometimientoa y acoras, que quedarán ex 
clueivamente destinados á eso objeto, 
cuya importancia la calculo en un millón 
de pesos, y esto har ía monos costosa la a 
mortizaclón. Caao da no bastar, podrán 
afoctareo también los recargos municipa-
les por cnbsidio industrial y la parte d i j -
poniblo dol irapucato eobro ol conoumo de 
ganado, á lo que nada eo opone en mi con-
cepto la legislación vigente. 
Con eeas condiciones habr ía estímulo pa-
ra la concarroncia de couLratiataa, á loa 
que se loa satisfaría el importe de la su-
basta con títulos del emprést i to por ol tipo 
proviamonte fijado. 
En cuanto al adoquinado, creo que en 
las actuales circunatanclaa de catar anun-
ciada la inmediata excención de los dere-
chos de importación de adoquines, habrán 
de preaontarso ofortaa máa vontajoaas que 
las do anteriores épocas, y por consiguien-
te, podría en un breve plazo llovareo á fe-
liz éxito una mejora tan útil y anhelada 
por ol vecindario; todo ello á parto de que, 
BÍ el resultado do la prueba quo V. E. prac-
tique, á tenor de lo acordado, con ad iqni-
nes del paía, fuoso Batisfactoria, se ofrocorá 
más vaato campo para realizar con mayor 
economía laa obr .a. 
También paxllera adoptarse ol siatoma 
do adoquinado do madera, GÍ no pura las 
culitís do l u á o taxaortañeiai y t ránt i -o , para 
laa do orden inferior y poca circulación. 
En rcaúmtín, ol oxponente sólo aspira á 
quo el Excmo. Ayuntamiento,convencido del 
perjuicio que sufro con el eistema seguido 
hastu aq'it, de gastar cuantioi'aa suma» en 
piedras para la reparación do laa caties, 
ucoineu con práctico bu^u sentido la obra 
mi mnjor, y después de haberla visto, toma 
ró mi resolución. 
—Y ¿cuado la voráat—preguntó Aubi-
joux. 
—En sognida que esté en situación de 
recibirme Mr. de Souscarriéro me ha pro-
metido avisarme. Qulzáa sea m a ñ a n a mis-
mo, 
—¡Ojalá sea pronto! Lo nocosarlo es que 
sea (manto antes. Croo que acabará3 por 
aceptar mía ideaa. Poro, querido amigo, oreo 
libro de hacer lo que quieras. 
—Pronto debeser-dijo Frédoc apoyando 
la opinión do Aubijoux. Y volviéndoeo á 
Aubijoux, añadió: 
—Dentro de pocos días t endré que venir 
á pedir á usted un favor. 
—Ya sabe usted que soy todo suyo, y que 
mi mayor placer es servirlo. 
Mientras so despedía el amigo do Aubi -
joux, pensaba d'Estelán: 
—-¡Qué razón tiene este hombrel He pro-
curado siempre hacerme amar, y el resulta-
do ha sido convertirme en un ser desprecia-
ble. Si me hubiera hecho temer, quizás ven-
drían á m í . . . .Pero no es t a r d e . . . . Yo en-
sayaré otro sistema. Baut rú y Souscarriéro, 
no hay quo darlo vueltas, me han tomado 
por monigote, y so divierten de mí que es un 
gusto. Sí, sí, ahora creo que so me cae la 
venda do los ojos Cuando el Código 
me concede uu derecho, me lo concede para 
algo No para que yo entre en el te-
rreno de las transacciones con un coronel 
retirado que maldito lo que tiene que ver en 
mis asuntos No debí tolerar n i un 
momento esa injusta ingerencia. Que Sous-
carriéro disponga de su sobrino; pero do mí, 
¿á santo do qué? -jA qué reconocerlo una 
abourda tutela sobre mi y sobre Magdale-
na? Verdad ea que estoy algo comprometido 
con él; pero mi situación, mi felicidad ó m i 
desventura, están por encima de esos com-
lel adoquinado, como la mej>»r y más trae-
endíjotal reforma qiui roolama con juefo 
lorecho ol vecindario da osta culta ciudad. 
V. E. no obstante resolverá. 
Habana 23 de marzo do 1891. 
Rafael Joglar. 
El Ayuntamiento ha pasado la anterior 
moción al Cuerpo do Arquitectos para que 
informe sobro la miama, y es do esperar 
iue, siendo ya un hecho la autorización 
concedida para la libre entrada de adoqui 
nes, nuestra Corporación popular empren-
da con verdadero espír i tu cívico las obras 
iue recomienda en su moción el Concejal 
que tiene á su cargo la Inspección do laa 
obras municipales. 
Noticias Comerciales, 
Por la Secretar ía del Círculo de Hacen 
dados se nos comunica el siguionto telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva- York, 31 de marzo. 
Morcado firmo, buena demanda. 
Contrífugas, polarización 90, á 3 i cta. 
osto y Hete. 
Mercado Londres, firme. 
áKÚoar remolacha 88 análisiB, á 13 [10^ 
promiaoa. Ya encont raré un pretáxto de 
coroso pura rompor loa . . . . . . 
Entrotanto ya ee había marchado Frédoc, 
y Aubijoux, volviendo al jardín desde la 
puerta del palacio, á ia que bahía ido para 
despedirlo, cogió el brazo d'Eatelán, y con 
airo de miaterio le dijo al oido: 
—¿Sabes lo que me ha dicho? Puos que 
no pasarán muchos días sin que sopaa el 
nombro del que to ha douunciado dos ve-
ces. 
V. 
Todavía exiaten gentes bastante necias 
para creor que los poriódicos se hacen EO 
loa, y que los periodistas son, por consi-
guiente, vagos de real orden que se pasan 
ros días persiguiendo á las actrices secun-
darias, y quo escriben á vuela pluma, y en 
menos que eé reza un credo, loa arcículos 
de más empeño, ya sobre la mesa de már -
mol de un café, ya sobre los lindos mué-
bleoitos do los tocadores y retretes do mo • 
da, ¡Y cuáu diferente es la coaa! Mientras 
que loa que oso se figuran duermen á pier-
na suelta en mullido lecho, el periodista 
vela en la excitación de un trabajo rudo, 
prolongado, inacabable; lo mismo el pensa-
dor que discurro seria y gravemente en la 
primera plana del periódico sobro el hecho 
culminante do la política ó de la adminis-
tración, que ol nervioso literato que tiene 
encomendada la sección de crítica; lo mis-
mo el que arregla las correspondencias tras-
mitidas desdé los puntos del globo más re-
motos, y las adereza y condimenta al gusto 
de los lectores, que el gacetillero, ligero y 
brillante, que llena la sección de Hechos 
diversos, todoa trabajan en la redaeolón 
más quo lo que trabajar suele el común de 
loa mortales. Si el periódico os de gran cir-
culación, e í compromiso es m á s serio, y, 
por consiguiente, mayor el trabajo. 
El periódico en quo escribía Gustavo Mé-
La difusión en Cuba, 
Con este t í tulo ha publicado la Revista 
de Agrieultura en su últ imo número, el si 
gaiente artículo, quo reproducimos pava que 
nuestros lectorou eatén a l corriente de esto 
importante asunto: 
Consecuentes 'con la línea de conducta 
que adoptamos durante ei año pasado, noa 
hornos abstenido de dar noticias do la difu 
aión, hasta quo hubieae funcionado en un 
período baatánte largo para poder formar 
opinión definitiva sobro la marcha de ese 
método de extracción del jugo de la caña . 
Ya hoy, hace máa do dos meses, que fun-
cionan las ba ter ías instaladas en el lugenio 
"San Joaquín ," habiendo empezado la za 
fra en eae ingenio ol dia 10 de onoro, y dea-
do ontóncea hasta la fecha, las dos bater ías 
lian venido trabajando, normalmente, ein 
la menor interrupción, ain averia ni rotura 
de ninguna clase, con toda facilidad, y del 
modo más indnatrialmonte práctico quo fie 
pueda desear. 
Imponento es on verdad el aspecto do 
esa inbtalación y aunque no volveremos á 
repetir ahora la descripción quo do la mia-
ma hemos hecho en estaa columnas, no po 
demos, sin embargo, dojar do insistir de 
nuevo sobro la regularidad con que traba 
jan los corta cañas , en loa cuales, y desde 
las fragatas y carros, BO bota do un modo 
continuo la caña, lo mismo que genoralmen 
to ao hace en loa conductores do nuestros 
trapichea. Y esta caña es convertida, tam 
bién de uu modo continuo y sin interrup-
ción alguna, en rodajas do doa milimetros 
da grueso, las que van automát icamente á 
ilonar loa difusorea. Eae servicio es perfecto 
y cualquiera que lo prosoncio.no dejará de 
íifl mirarse que ee haya podido Hogar prác 
ticamente á uu movimiento tan bien coor 
diñado, y á tal regularidad matemát ica en 
ia preparación de la caña. Y no hay que 61 
vidar quo ia inatalaoión difuaora de "San 
Joaquín" es la mayor que hoy existe en 
cuanto á difusión de caña. La nueva que 
bizo este año el Gobernador Warmoth 
ol "Magnolia" (Louisiana), es sólo para 400 
toneladas de caña diarias; mientras quo li 
de "San Joaquín" puede trab j ir fácümen 
té 90 000 arrobas 6 toan 1,035 toneladas 
Por falta do caña, ó bien do la gente nece 
earia pata botarla, laa dos baterías de "San 
Joaquín" no han podido utilizar todavía ou 
máximun de capacidad, así que se trabajan 
jugando las 40 ó 45,000 arrobas, 400 á 480 
tozoladas de caña quo se traen diariamen 
te, habiéndose difundido con la miama fa 
ciiidad 57,000 arrobas ó sean 055 toneladas 
cuando hubo caña Buficiento. 
Recordando los vaticínica que oímos el a 
ño ̂ pasado, cuando se pronosticaba sin m&s 
fanMamento que nn criterio ligero ó do fan 
casia, quo la difuaióo solo podía producir un 
resultado útil pract icándola en pequeña ea 
^ala, convirtiéndola así en un mero jugue 
ta de laboratorio, recordando aquellos pro 
nósticos, mirábamoa gozosos con que natu 
r a l i u id absorbían los cor ta-cañas , carrea y 
fcagaraa cargados de talloe, y eso quo, eo 
gón supimos en el ingenio, eres aparato 
fueron sometidos al principio do la zefra, á 
la data prueba do tener que tragarse per 
nos, tornilloa y barras de bien o ain que por 
olio haya sobrevenido otra avería ó atraso 
que (-1 cambiar las cuchillas y perder un 
cuarto do hora on esa operación. 
El Eervicio del bagazo que el año pasado, 
con una t i rea mucho menor, se hac ía con 
dificultad, es oate año es completamente 
normal. LAB hólic«8 ó-toTnillos ein fio, que 
llevan el bagazo ó rodapis agotadas á los 
carretones, funcionan con toda amplitud : 
asi es que el movimiento de salida do las 
rodajas perfectamente normalizado, facilita 
un aervicio que se hace con toda regulari-
dad. El bagazo va directamente al CAinpo, 
á donde lo llevan los carrutones, evitando 
así formar en el batey enormes pilas, y de-
volviéndose de ftsta manera al terreno la 
mayor parto de los elementos fertilizantes 
que absorbo la caña durante su vegetatdón. 
Las dos bater ías trabajan perfectamente. 
La defecación, lo mismo que el año nnte-
rior, sa hace en loa difuaoroa y ao corrige en 
los tanques medidores. Así es que, cuando 
al salir do ellos, va el guarapo á los filtros 
mecánicos, ha sufrido en realidad dos dofo 
caciones; y cuando sale de los filtros para 
ir á los aparatos de evaporación, está en las 
mejores condiciones posibles de pureza. El 
agotamiento de laa rodajas ha mejorado el 
del año anterior, puesto que según los pro-
medios de análixis del 31 de enero al 22 do 
febrero, por ejemplo, ose agotamiento ha 
sido en la ba ter ía núm. 2 de 0,58, lo que a 
rroja un promedio do 0,48 ; y aunque según 
los análisis correspondientes á ese miamo 
período la caña era pobre y solo contenía 
13,03 p . § de azúcar, la difusión mandó á 
los aoaratos do evaporación 13,03—0.48 — 
13 15 de azúcar crietaiizable. Resultado 
que guarda exacta proporción con los datos 
de que dimos cuenta ol año anterior, y tam-
bién concuerda con el que hemos publicado 
en ia penúlt ima "Revista" de la defusión 
en el Ingenio Britannia, en caya finca los 
aparatos fueron instalados por la CompañU 
constructora de / Fíves-Lillo, la misma que 
inataló ios del San Joaquín . De fines de fe-
brero á la fecha, ha mejorado notablemen-
te la riqueza do la caña, y como se ha sos-
tenido el buen agotamiento, entra mayor 
cantidad do azúc,nr ciistalizabie en fabri 
cación. 
Hemos observado en eso ingenio que las 
baterías tienen que parar con frecuencia 
porpno se liona la casa de calderas, por fal-
ta de elemontos suficientes do evaporación. 
Esto proviene de la deficiencia del aparato 
Yaryün quo se montó contando que tendr ía 
capacidad de evaporación para 80 bocoyes 
7 bien, que esté descompueeto, ó quo por 
i lgún despeifecto so ensucie pronto y ha-
ya quo perder bastante t'ompo en au l im-
pieza, el hecho es, que en eaoa días su ca-
oacidad ao evaporación llegó apenas á 20 
bocoyes. E l desequilibrio que resulta do 
esta deficiencia no deja de influir en la mar-
cha normal de la fabricación. 
También hornos podlio notar que las ma-
laa <;o •id va aalon muy flojas de loa tachos, 
es decir con 15 ó 18 p g de agua, en voz de 
dalir secas, ó soan con 5 ú 8 F § de agua. 
equíBito tanto más esencial si se tiene on 
uonta quo ee purga en callente. Pues aa 
bido es que uno de los medios da oontra-
rreocar la morma do rendimiento que, de 
por BÍ, ocaeiona la purga en caliente, es bo 
tar laa templas con punto muy^uerto. Pe 
ro «-stn t̂ a impoaible en aquella casa de oal-
ioraa, porque laa canales on las quo cae \a. 
masa cocida tienen tan poca inclinación (y 
por circunatanclaa lócalas no puede aumen-
tarse esa inclinación) que ai ao botasen laa 
templas con punto fuerte tardar ían tres ó 
cuatro horas para correr á las gavetas, te-
niendo entonces que botarae forzoBamente 
flojas para que eate aervicio pueda hacerse. 
E l azúcar ea bueno, y de buena polariza-
ción. 
En roaumen, para cualquiera que visito 
la instalación dol ingenio "San Joaqu ín" y 
la vea funcionar, quedará bien evidenciado: 
1? Quo la Difusión, como procedimiento 
induatrial, ea perfectamente práctica, fun-
ciona con regularidad, sin porcances de 
ninguna especio, y permito extremar la ox-
traoción do azúcar ó sea el agotamiento de 
las rodajas hasta el último límite, sin el 
riesgo, que corremos siempro, do roturas de 
guijos, coronas y mazas, cuando quoremoa 
extremar la extracción de jugo con nuestros 
trapichea. 
2? Que el procedimiento se aplica con 
facilidad tanto, para laa grandes tarcas, 
cuanto para las pequeñas . 
8? Quo lo mismo que en la Louisiana, 
Java, Andalucía, y on las Colonias ingleeas 
y francoeas, en Cuba funciona hoy la D i 
fusión en gran escala, tan normalmente co 
mo funcionar pueden loa trapichea. 
Loa rcaultadoa definitivos obtenidos en 
todas partes son idénticos, . Con eate proce-
dimiento ao extrae de la caña una torcora 
parte máa de lo quo p u í d a extraer el mejor 
y máa poderoso sistema de trapiches. 
Decíamos el año pasado quo el porvenir 
de nuestra industria azucarera eutá vincu 
lado on la Difusión; y hoy volvomos á rope 
t l r lo miamo, con tanta más razón cuanto 
que la P E Á C T I C A ha venido á demoetrar de 
uu modo palmario, toda la eficacia indua 
tr ial dol procedimiento modorno. En los 
momentos en quo nuestra industria capital 
atraviesa una crisis formidabio, cuando es 
lícito pensar, esto ain que eeamoa peeimis 
tas, que nuestros hncendados tendrán pro-
bablemente, al fio y iil|cabo, quepodir Qoíno 
siempre, su salvación á aua propios oafuor 
zos, ea precirio que estudien en tiempo loa 
recursDS que han de necoaitar en lo futuro 
para aumentar ana rendimiontoa y por endo 
abaratar su costo do producción. Esoa ro 
cursos los encontrarán en la Difusión que no 
irá imponiendo en todos las fincas donde su 
instalacióu coa posible; y para convoucorBo 
de ello bas tará ver funcionar las bater ías 
del "San Joaquín". Esto ingenio Bitoado 
en ei corazón do la íálá bé do loa máa acce-
siblea por en proximidad á dos vías férreas, 
y eoría impordona'bio que los más interesa-
dos en ol porvenir do la industria azucare 
ra, loa hacendados, dejaran do i r á juzgar 
por sí mismos de la facilidad con la cual 
trabaja oata soberbia iufitulaoió¿i de la DI 
fusión on Cuba." 
col pasaba uno do los mejor Informa 
do?, y hay que convenir en quo á Gustavo 
d* bíá ^ran parto de su fama. 
Métel no era no simple repórter, n i nn 
cronlí ta do taatroa, ni un redactor judíela 
rio, n i un novel lata. Pero era algo do todo 
eso; ora un verdadero periodista, por tem-
peramento por vocación, por estudio. Es-
cribía do todo, exceptuando la política, pol-
la qua no sentía afición alguna. Eetaba muy 
bien relacionado y ao le veía en todaa par-
tes, lo mismo en los gabinetitoa de las 
demi mnodaines qua en los salónos más en-
copetados. Laa fleñoraa y eeñoricas do me-
d a ñ o ten ían secretos para é!, y no había 
historia ó hiatorieta de club ó do casino de 
que no eatuvieao él enterado. Era capaz de 
escribir cinco horas seguidas eobro cual-
quier asunto, y ai hubiera sido preciso se 
hubiera escrito él oolo todo el periódico. 
Era asiduo en el trabajo: el primero que 
entraba en la redacción y el úl t imo que 
salía. Para aua amigos y conocidos era un 
problema aaber cuándo dormía Métel, por-
que á toda hora diurna ó nocturna ae le 
veía, y lo más asombroso era que se le veía 
á la vez on muchas partos. "Hoy por la 
mañana—decía uno en el casino—vi á Mé-
tel en ta l ó cual sitio," "¡Cómo"—respondía 
otro,—ei t ambién por la m a ñ a n a lo v i yo 
en ta l parte", que era precisamente la o-
puesta de la indicada por el primero. "S i 
eso hombro comete un delito—aseguraba 
uno—podrá probar tantaa coartadas, que 
aerá como si no probaae ninguna." En 
cuanto á dormir, era corriente la opinión 
de que Métel dormía en provlnciaa, cuando 
pasaba algunas temporadas fuera do Par ís . 
Va acumulando el sueño de varios meses, y 
lo paga luego con una semana de vacacio-
nes. 
A l día siguiente de la noche en que d'Ea- • 
telán, Frédoc y Aubijoux pasearon por el 
Salud pública. 
En el Boletín Oficial de la provincia ae 
publica lo eiguionto por la Junta Provincial 
de Sanidad: 
"Intereeada esta Junta on que las meni 
das higiénicas quo rejolaraan l aapa i i c ión de 
loa cason do la viruela, diftoria, muermo y 
otras en forraedadoa contiigioaaf8; ae realicen 
con la urgoncia quo talea casos demandan, 
ha dÍ!>pueato para la fácil realización do tan 
loable doaoo, quo loa Sroa. facultativos, á 
quianes encarezco á la voz el debor en quo 
están do comunicar la oxiatoucia de dichas 
pufermedadea en ei momento en que aoan 
llamados para prestar los auxüioa que ollaa 
raqui tiran, envíen BUS partes á la mayor 
brevedad posible á la Secretaría de esta 
üorporacióa. Empedrado 30. 
Habano, marzo 28 do 1891.—¿trde/íMS." 
Captura. 
St-gún noticias recibidas on ol Gabinete 
Particular de la Capi tan ía General, por 
fuerza do la Guardia Civil do la Coman-
dancia de Sagua, fué capturado un Indivi-
duo, acusado de robo, homicidio y heridas, 
y cuyo sujr-to BO hallaba reclamado por un 
aoñor Fiscal Mili tar . 
Dos. novel «sUs franceses. 
Los poriódici-a da ^'aría quo racibimoa úl 
titníimento nos anuncian la muorto dedos 
eacritoroa muy conocidoa, no aólo en »u pa-
tria, dno ou todos los pídaos donde aa ha-
bla la lengua española: Fortunato do Boia-
gobo*y Tcpdoro de Bauvil!?. Muchas do 
las novolaa dol primero han visto la luz en 
las columnas del D I A R I O D E L.V M A H I X A , y 
por oOBaiguionte, BU nombre y sus obras aon 
conocidas de nueatroa loctoroa. 
Fo r tuoé do Boisgoboy ha muerto á loa 
sotonta añoa, despuéi de accidantada y la-
boriosa vida Fué militar en eu juventud é 
hizo las campañas do Africa. Hasta 1808, 
año en que dió en primera novela. Dos có-
micos, no so separó dol ejército. Dospnéa 
de éata, y coa éxito cada vez mayor, publi 
có Hombre sin nombre, L a trenza rubia, 
Del Bh in al NUo, etc. Fué uno de loa folio 
tiniata quo máa dinero han ganado con eua 
obraa, y ol quo emulaba en crédito y pú-
blico á Montepin. For tunó de Boiagobey se-
guía produciendo, á pesar de au edad avan-
zada, como en sua mejores tiempos. 
Teodoro de Bauvillo ora antiguo y ropu 
tadíeimo colaborador dol Gil filas, el F í g a -
ro y otras muchas publicacionos. Estilista 
de extraordinaria- briliantez, cultivador de 
la frase elegante llena de imágenes, do ani-
mación y do ingenio, hab ía dado al teatro 
obras como Diane ait bois, y á la poesía lí-
rica odas como las Fun-imbulcsqucs y Ba-
Hades Joyeuses, quo lo hicieron conquistar 
en literatura, no aólo justo renombre, BIOO 
fama de un claaiciamo que hoy pocos eaben 
cultivar. 
Pero su verdadera eapecialidad era ol 
cuento moderno vivo, alegre, intoncionado, 
en que ao desarrolla y cicierra, en varios 
rasgos, un asanto digno á voces da mayor 
extensión. Diacipulo da Hugo y L;unartina, 
y como olios poota do inapiracióu extraor-
dinaria, sua obraa en prosa y verfto hicieron 
decir do él á Saint Bouvo que había sabido 
horedar de loo maestros el amor al verde 
laurel de la gloria. Nacido en Par ís hace 
setenta y un añoa, deja infinidad de obroa 
quo así son mnistra do * i i portentoso estilo 
como de su inagotable fecundidad. 
Noticias do Marina. 
Ha sido nombrado comisarlo del mate-
rial naval del departamento do Cádiz, don 
Antonio Riaño. 
H * obtenido el rotiro del eervicio el ma 
quinina ma-or tía segunda claao don Ma-
u LU l Ua^anova. 
El capi tán de fragata D. Luis Bayo y el 
ja rd ín del úl t imo, Métel estaba onau pues-
to de costombre, en la redacción dai porió 
dieo, entre »matro ó cinco do BUS c ámara 
das, ocupado en arreglar los telegramas 
de la mañana , tarea que no le impodía, por 
ciorto, charlar de lo lindo. 
Métel era una espscialidad en-anécdotaa 
más ó monos picantes, pero siempre grado-
n.a y divertidas. 
—Niños—dijo levautándoBO para fumar 
nn cigarrito - ¿aabéis do seguro lo ocurrido 
con; el notario Prunevaux, que ae ha fuga 
do con un lindo mil loncl to? . . . 
—Esa ea muy vieja, amigo Métel. 
—Pero no lo es tanto la de que su mujer 
ha rehusado pagar á loa acreedores. 
-.'—Esa lo quo es, es rara. 
— Y tan rara. Esa mujer ea muy rica y 
puede aatiafacor cumplidamente las deudaa 
de au marido «in grandes Gacriflcioa. Y sa-
biendo como eabo quo Paiuevaux i rá á pre-
sidio, se obstina en decir quo el no pagar lo 
haco por sus hijos, cuando loque m á s con-
viene á sua hijos ea, naturalmento, que au 
padre no cargue con una sentencia infa-
mante. 
— A s í - d i j o uno de loa rodaotorea-cuan 
do se vaya á casar, todo el mundo q u e r r á 
contraer con elloa matrimonio. Porque se 
d i r á : "Tienes un padre deshonrado; pero 
en cambio un millón más . " Esta ea la mo-
ral al uso. 
—No digo yo. lo contrario. Loa burgueaes 
aon ya loa únicos que me admiran. Se han 
fabricado para elloa solos una lógica egoís-
ta que no carece de rectitud, que á mi fran-
camente me asombra. 
— Y tú, amigo Métel, ¿á que rio sabes o-
tra coaat 
—Lo que no aó ea á lo quo puedas refe-
rirte. 
- —Refiórome á otra incidencia de la aven-
tura de Prunevaux. Antonia, que ea la que i 
neníente de navio de primera oíase D . Juan 
Pizarro han sido deetinadoa al departamen-
to de Cádiz. 
5 0 ha encargado interinamente de la d i -
rección dd Mal erial del mlníBter'o, cd capi-
tán de navio do pflmora clase D . Manuel 
Pa«quín. 
Ha aolicitado la gran cruz de San Her-
menegildo el capi tán do navio de primera 
clase D. Cecilio Pojazón. 
Se indica al contraalmirante D . Rafael 
Feduchi para ol cargo do director del M a -
terial dol ministerio. 
Ha fallecido repentinamente á bordo del 
Pelayo, el maquinista mayor de segunda 
clase D. Láza ro Rosas. 
Se ha concedido la cruz dol Mérito Naval 
de segunda claso, al Ingeniero jefe do prime-
ra clase D . Armando Hezode y Gavia. 
El Consejo de la Marina, á propuesta del 
general Beránger , ha acordado honrar la 
memoria del general de arti l lería do la ar-
mada D. Joeó González Hontoria, qua tan 
vaUoaoa aorvicloa pres tó á la marina, dlapo-
niendo que BO trasladen ano oenizaa al pan 
teón de marinos ilnstres, cuando trascurra 
ol plazo qua para la exhumación determi-
nan laa disposiciones vlgentoa. 
Se indica para comandante principal do 
marina do Puerto-Rico, al cap i tán de navio 
do primera clase D. Manuel F e r n á n d e z 
Corla, y para jofe de la comlaióu do marina 
en Londres al de igual categoría D. Alejan-
dro Churruca 
Concurso Artístico. 
Según laa realea órdenes del ministerio 
da Ultramar, sacando á público concurao 
«ntro loa artistas españoles, la conatrucción 
do on Bopulcro á Colón en el oruoaro do ia 
catedral do la Hibana y la orocclón da un 
monumento conmemorativo d d descubri-
miento do América on ei Parque Central do 
esta ciudad de nuestra gran antilla, a-) re-
quiero para el sepulcro: 
Quo los artistas qaeden on libertad com-
pleta para imaginar, combinar y trazar las 
oatátuaa, relieves y domáa partes do aoli-
dez y de ornato que hayan do constimir 
dicha obra, teniendo obligación do presen-
tar ol modelo y proyecto en la real Acade-
mia de San Fernando antea do 20 de mayo 
próximo venidero. 
Que el t amaño dol modolo sea el del 
cu u'Lo de la ejecución, sin quo ae admitan 
á otra eacala. Quo «o acompañe una Me-
moria quo dé idí-a clara y preciaa dol pen-
samiento d d autor y de sua medios de eje 
cu; ión; que tanto la memoria como el mo-
delo y proyecto se preoeutan firmados con 
ol nombre dol autor, aunque se permitirá, 
sin embargo, al que deseo consorvar el in-
cógnito, firmarlos con un lobia, acompa-
ñando un pliego lacrado quo contenga el 
nombro dol autor, on cuyo sobre aparezca 
el mismo loma. 
Finalmente el sepulcro «erá en au parto 
escultórica do! mármol llamado do I{;tí/a 
ggione 6 de bronco y en la arqui toctónica 
do mármol, granito, bronco, etc. 
El autor podrá dirigir por sí la obra ó 
delegar su representación en persona do cu 
completa confianza, obligándose á dejarla 
concluida anloa del mej do ocr.ubro de 
1892. 
El pago sa verificará en plazos. 
Y para d monumonto conmomorativo: 
qua su parto oecultórica Boa do bronce y la 
arquitoctónica do granito de España ó de 
loa Kstados Unidos del Norte do Américni; 
quo el pedestal sea macizo y no chapeado 
quo su coste total no escoda da los 
100,000 pesos ofrecidos eu la convocatoria; 
rigiendo en t.'̂ do lo domáa para esto con 
cuíco, y para lacjücución do la obra laa 
mismas reglas y requisitoa quo para ol con-
culco arriba rlicho. 
E l jefe df> los católicos alemanes. 
E l Imparcial do Madrid ha publicado lea 
aigulontos pormenores acerca del renom-
brado político »lemán, Her Windethora, 
cuyo fallecimiento noa anunció ol telégrafo 
haco pocos d ías : 
Luís Windsthors había nacido en K a l -
deohofa el 17 de enero de 1812, Contaba, 
puco, setenta y nueva añ^a de edad. 
Doctor en jurieprudanda ('joroió con lu 
cimiento la abogacía y deapuéa ocupó puea-
toa ofleiaiea do importancia en ol antiguo 
reino do Hannover. Desdo el uño 1849 al de 
1800 fué varias veco» diputado, y en 1851 
fué elegido presidenta do la Asamblea de 
loa Eatados do nquol reino. 
Poco deypué.í paaó á aer ministro do Ea 
tTvlo, cargo que ojorció de 1851 al 63 y de 
1802 á 1805. 
Sabiondo presentado la dimisión el 12 do 
octubre del úl t imo citado año fué nombrado 
fiaed auporior do la corona, puea ya oe lo 
consi lemba con razóu corno u ñ a d o las cml-
notidaa poJííicaa d d país. 
Miombro d d Rdchatag constitucional y 
del ordinario do la AÍomania d d Norte 
desdo 1800 á 1871; miembro dol Beíehfttag 
del imp-jiio doado la últinía citada fecha, 
vino á aor ol jefa d d p.utido ultramonta.i '» 
que ae formó doado la citada focha. Do 
entonóos data au nombradla en toda Eu-
ropa. 
Organizador infatigable, t rabajó en la 
formación y desarrollo del Kulturcampf, á 
cuya cabeza sostuvo contra la omnlpoton-
cia da Bismarck los más empeñados cora-
batea. 
Tomperamonto vivo y ardiente, orador 
de palabra fácil y de poderosa dialéctica, 
contendía con d gran canciller, i rr i tándolo 
á veces hasta provocar las mayores explo-
elonea do su cólora. 
Nada más singular quo ol contraste do 
ostoa doa advorearloa on la política y en d 
Parlamento. Bismarck con su estatura g i 
gantoeca, au aspecto impononto, su fraae 
dura y abrumadora como una hercúlea cla-
va, no ora el quo eolia aaür mejor librado 
en la lucha con oate cu enemigo pequeño do 
cuerpo, fino do facciones, norvioso haata ol 
punto do quo al lanzar de en pecho la pa-
labra parecía botar aobro d sudo y al re 
dondear un periodo había dado ocho ó diez 
paseos á lo largo d d escaño donde aa sen-
taba. Como nnaflna y delgada hoja de to-
ledano acero la fraae do Windathora rodea-
ba la clava y sin romperse iba á herir ol 
ouorpo del coloso. 
Fogoeo on ocasiones, en otras suave é in 
Binnantc, on otras epigramático ó ingenioso, 
temible siempro, ose hombrecito parecía 
alguna voz d David do aquel Goliat y BÍ no 
le derribó le obligó en más de un caso á 
torcer la marcha do BU política. 
El gigante cayó en ol polvo antea que au 
tenaz advoraario cayeae en la tumba. Segu 
ramonto Bismarck sent i rá hoy quo el jcfo 
de loa católicos alemanes no pueda dar á 
Caprm loa malos ratos que á él lo propor-
chmó. 
Do 'c anso en paz el campeón infatigablo. 
51 alguien ha ropreaontado hasfa fiaica-
rneuto la idea frente á la fuerzo, y la inago-
table ouwgía de la miama, ha eido él. 
Servicio SIe t6ürol<%ico de Marina 
d© las Aatilías* 
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D e m á s en TSDl . . . 95,720 70 
Ferrocarril de S. Cayetano á YiFíales. 
KECRKTAIIÍA. 
E m p r ó s U t o . 
L 0 3 toi'.odores de cédulas hipotecarias do-
micilbidas en eBi;« dudad oorrospondiontes 
a l E m l i é a i i t o de i:50,000 ó $250,000, hecho 
en Londres, so servirán acudir á la oficina 
de la Compañía, callo de .O-Reilly número 
5, en horas hábiles, desde el Io de abril pró-
ximo, para cobrar el primer cupón triraos-
tral do uno y medio por ciento, que vonce 
el 31 del presente. Habana, 28 do marzo 
de 1891.—CarZos F&nfs y SterUng. 
ha arruinado al notario, ha encontrado iu 
mediatamente, pero ¿cómo? al minuto, un 
sustituto menos judicial, pero máa rico ; un 
brasileño auténtico, que es lo quo Mono que 
ver; nna especie de caballero do la triste 
figura.-.. 
—Mira, esa noticia es ya fiambro. Hace 
cinco días que la Cigarra canta para don 
Manuel de Riotinto, 'riquísimo ameHoano 
con más onzaa de brb quo posan él y Ani;o 
nía juntos. ¡Si estuve yo proaeute á ta t • t 
maíización de esa unión marganática! 
—Si, al concluir la representación única 
de Zaissette . do ía obra que tu tanto o-
loglasto. 
—¿Tanto?...-.. Y no citó siquiera á los 
autores. . . . 
—Así y todo. Poro do seguro que Mr 
Q-ustavo Métel oseribió la crítica de Zais 
sette estando al lado de la bella Antonia. 
—Si, y el americano mo ha comprado. 
¿No es eso? 
Dijo esto, y volvió á sontaree en su pupi 
tro. Tenía sobre él los últimos telegramas 
de la Agencia Havas y muchas cartas par-
ticulares. 
Acabó de arreglar los telegramas y em-
pozó á romper los sobros de su correspon-
dencia. 
Encontró tres cartas injuriosas,, dos de 
las cuales estaban absolutamonto despro-
vistas de ortografía, cuatro peticiones do 
bombos ó reclamos, una invitación para co-
mer en casa de una actriz, protegida por un 
amigo suyo, y por último, una larga serio 
de felicitaciones por su última crónica. 
E n corto tiempo despachó, dando un vis-
tazó á toda aquella inútil correspondencia. 
Métel estaba muy acostumbrado á las críti-
cas y á loa elogios para que le impresiona-
ran ni las nnaa ni los otros. 
Y a terminaba sa operación cuando ob-
servó que se bahía dejado olvidada una 
Nuestro estimado amigo ol Sr. D. Laldro 
Oliva, noa runga demos las gracias en su 
iorabre, como lo hacemos, á sue numerosos 
amigos y áoa&ntas p&raonas han acudido á 
eu casa, IntorcBándoso prlm>ro por la salad 
do su malograda hija, la Srita.'Eraostiua, y 
dcspuóc! expresándole el más profundo sen-
timiento por la inmensa pérdida que lo afli-
ge. Queda complacido d Sr. Oliva. 
— E n el registro do la Dirección General 
do Administración Civil, se solicita á Don 
Manuel Estéban García, para entregarle un 
documento quo le intorcía. 
— Procedente do Nueva Orloans y esca-
las,-entró en puerto «n la mañana de ayer, 
el vapor amerionno Whilney, con carga ge-
neral y nuevo pas.jeroH. 
— E l próximo ju vos y á la hora de cos-
tumbrn, oelsbrará soslón ordinaria ol Con-
sejo do Subordinación y Disciplina del 
Cuerpo de Bomberos del Comercio. 
—Durante la tardo dd lunoa último, 
abandonaron eeto puerto los vaporea naclo-
nnlot) Alfonso X I I . !>ara Cádiz y Barcelo-
na y Habana, para Nueva York. También 
salieron el amerioano Mascotte, para Cayo 
Haetío y Tampa y ol alemán Albingia, para 
Veracruz. Dichos buqnoa conducen paste-
ros y ofrgá goncr.il. 
—Pur mutuo convenio ha quedado dl-
sueita on (rata plaxa ia sociodad de López y 
Of, suoédfóadolé eO todos sus derechos y 
úbflgactones lado J . VaUey C?. quo confí-
uu'.iván en ol minmo giro "Uo tabaco á quo 
aquella ee dedicaba. 
—Por ol RoctoraddMe osta Universidad 
so convocan K?pirantes para proveer por 
cbuccirso la Dirección de la Esoaela incom-
plota de CaKisey Arriba, on Gnantánamoy 
también, para lado niñas, da Carahatas,en 
Quemados do Güines. Loa aspirantes de-
bon presentar sue inatancias on la Secreta-
ría de la Junta Piovincial do Instrucción 
Pública roapeoliva. 
—Durante la nocho del domingo último, 
óoaj rió an principio do inceddio en la casa 
número 1(58 do la callo de la Maloja, lugar 
donde había tenido establecido un tren 
do despalillar tabaco D. Tomá^ B. Méderos, 
quemándose la puerta de un corredor que 
da al patio, una hoja de la persiana de la 
puerta de la callct, como igualmente varias 
maderas quo hab'a en la sala y patio, igno-
rándose cuál fuora ei origen de dicho incen-
dio. 
L a puerta principal de la casa quedó a-
bierta durante la noche por no tener llave. 
El celador dol barrio de Peñalver, levan-
tó el corro^pondiento atostado y con él dló 
oaetioa al Sr. Jnozdei distrito del Ooste. 
—Según circular que tsnemoa á la vista, 
los Sros. Gutiérrez y Oí han comprado á 
á loa Srca. Peña y Proouza de Gibara, las 
exiafconcias y enser-ío de eu confitería y café 
L a Alianza, quedando los vendedores he-
cho cargo de sua eré 11 toa activos y pasivos. 
— E n U mañana do ayer (¡o hizo en el 
Nocrocomlo la autopsia al cadáver del indi-
viduo que ol lunes 30, hirió gravemente á 
Di Dolores García, y quo después se diapa-
ró él otro tiro eu la cabeza, de cuya resulta 
f ill i d ó al sor conducido á la casa do socorro 
del primer distrito. Dicho individuo fué 
identificado con ol nombre de D. Antonio 
Quesada, y no García, como hemos publi-
cado en el D I A R I O del martes. 
—Habiendo eido trasladado el capitán de 
Orden Público, D. Eduardo Guardado, á la 
3'! Cojbpsfifa dol Batallan d ) Bailón, que ee 
halla • ouei adón on ol término municipal 
de Mi Qga, re ha di -puesto quo Jos capi-
taneo, ¡iros. D. Antonio Eacandel y D. Fran-
cisco Rodríguez, se hagan cargo do la 1* 
y 2a c mpañia, u-apootivalúente, del ya 
mencionado batallón do Orden Páblico. 
En la tardo del lunes último so promo-
vió) u Kríin escándalo en el muelle de San 
FraoolaoOi á causa do que un señor militar, 
deapuéa de tnsúltar á un aduanero, trató de 
ÜĴÍ tdirlo con d uablo. E l celador de la zona, 
levantó el correspondiente atestado y con él 
dió cuenta á la autoridad competente. 
— E n el Ingenio Las Bocas, de Trinidad, 
dice L a Luz do Sagua, quo ha mezclado su 
arrendatario el Sr. D. Florentino Sánchez, 
3,580 galonoa do guarapo con 500 do miel 
t i i ¿rfmeVa, obteniendo do la mezcla 319 
carts. La abrió con airo displicente, y co-
mo f uolo acontecfUy la carta olvidada era la 
única iatf rosante. 
Era la carta de Guy do Bautrú, y conte-
nía noa t ú Viica para quo no se hiciesen en 
el porióciie j alusionoa máa 6 monos lejanas 
ó embozadas á negocios antiguos ó raeien-
toad ^ la familia Mangara. 
M<5td, desphés do la comida con Anto-
nia, no había vuelto á ver ni al tío ni al so-
brino. Ignoraba, puca, completamente todo 
lo sucedido, oxcoptuamio 1;* libertad d'Es-
tdáu y la prisión de Miiugárs. 
Sin sor propiamente un amigo de Guy, 
Méfjl sentía por él una «i mpatía vivísima, 
y lo quo es por el tío ya no era simpatía, e-
ra una mezcla do cariño y do admiración la 
que la profesaba. Para Métel laa buenas 
salidas dol coronel, sua originalidades, ra-
yanas en la extravagancia, todo lo que 
constituía, en suma, su tipo bizarro, era 
motivo do quedar encantado. Estudiaba al 
coronel casi como un naturalista estudia un 
animal raro, y tonía d proyecto de traerlo 
una tarde á las oficinas del periódico con el 
protexto do quo viera las máquinas do Im-
primir; poro on realidad, para que sus com-
pañeros admirasen en oí viejo militar al o-
] omplar de una época y al servidor de nn 
gobierno ya completamente desvanecido 
en ol pasado. * 
Quería, pues, complacer al tic y al sobri-
no. 
—Pero hombro—croo esto—pensaba--
muy fácil, y no hay nada quizás, nada tan 
difídl. Ahí es nada pretender qnenn perió-
dico como este no diga nada do un asunto 
que puede entretener, quizás interesar á 
sus lectores. Por lo pronto, la Información 
sobre Rangouze ya está impresa. . . . ¡Y 
hasta pagadal . . . . Veinte y doa francos cin-
cuenta céntimos ha cobrado el repórter, Cal 
imponible..AQUÓ dirá el dirootorl 
wimuiniMm 
arrobas de nzúoar polarización 96. Dicha 
cantidad de guarapo, sía la adiolón de la 
miel, hubiera producido 217 arrobaa oola 
man te. 
• —Parece que-ya las dueños de eatableci-
mieafcoa de vífereg do Raciadloe, cetáu con 
ferrtjes en cerrarlos loa domingos á las tros 
de la larda. 
. —Desde el miércoleo de la semana ante-
rior se halla anclado en ia laabola el F I J -
renee, que 3 9 encontraba perdido en Jutías. 
Aunque hace agua, atracó al muelle, pa-
ra descargar toda la maquinaria que traía 
á bordo. 
— L a cosecha de tabaco en el distrito de 
Santa Clara no será muy abundante, por-
que el agua se ha retrasado, psro su cali 
dad es de primer orden. En el de Cicnfue-
ĝ s ha llovido bastante, y la cosecha será 
grande j de buena calidad también. 
—Dícose que la cosscha de tabaco en 
Sagna de Tánamo, quo en su principio pre-
aentaba muy brillante resultado, hoy & 
consecuencia do la escesiva faltado agua 
ee encuentra en estado tal, que al no Uo-
Verle en el resto dsi préseme mes, se teme 
que la pérdida sea total. 
A J E D R E Z . 
G-ran c a m p a ñ a por te l égrafo . 
X I V . 
SÍÍ haa hecho ya tan complicadas las dos 
partidas del eahte match, .ingaiíaa por los 
maefitros de Bohemia y de Rusia, Sres. Stel-
nlüz y Tchi^oriu. y tantos días han trasou-
currido d ŝde que pudimos publicar el 
artículo X I I I de la presente serie, que á 
ruego de varios aficionados vamos á repro-
ducir en seguida las jugadas todas del 
Gambito Evans. Son las eiguientefl: 
«SPOMNCÍA DEL "DIARIO DB LA HARiHA." 
Nuem York, 21 de marzo. 
La apiñado concurrencia que asistió ano-
che al mass meeting convocado por una co-
misión de italianos de esta ciudad para pro-
testar contra la matanza de, ene compatrio-
tas en Nueva Orleans, ofreció un espectácu-
lo imponente así por el número como por 
la unanimidad y determinación de los que 
acudieron al llamamiento. 
Más de diez mil italianos se dirigieron á 
Gooper Instítute, y en la imposibilidad de 
hallar asiento en aquel vaato recinto, gran 
Húmero de ellos invadió loa pasilloa, corre-
dores y escaleras, formándose con los que 
no podían entrar en el edificio, una masa 
compacta que ee extendía por la plaza y las 
avenidas contiguas. 
El mismo móvil guiaba á todos: un 8 ü n -
timionto de patriótica indignación y el de -
seo de expresarla ante la faz del mundo. 
Todos aquellos hijos do la bella Italia, uni-
dos por el fuerte vínculo de an nacionalidad, 
estaban posrsidoa do n u e6!r» a f á n : d e n u n -
ciar el bárbaro a tropel lo de sus hermanos y 
pedir cumplida reparación por t a n vergon-
zoso ultrajo. 
¡Qné mucho quo los varioa oradores que 
dirigieron la palabra álos ccncurrentces, in 
tiesefi el fiiego da l a inapiraeioa y el ardor 
de la eloeut-ncifa! ¡Qué mucho que loa oyen 
tes re aintiesen arrebatados al oir la nota 
B i m p á t i c a que hacía v i b r a r la fibra más 
Bensibio de m i corazones! jQaó mucho que 
ha'íiora aUí una explosión unánimo de «en 
timientoe: un solo grito que pedía con voz 
eatearóreala reivindicación do loa fueros de 
1» justicia! 
Tan admirable como osa harmonía, fué 
el ornen y compostura que roiaó en el mee-
ting, á posar do la excitación do ánimo que 
en la inmensa muchedumbre producía el 
recuerdo candenta do aquella horrible he 
catombe. Aprobáronse p o r aclamación 
acuerdos y protestas, enviáronse telegra-
mas al gobierno de Italia, al Presidente 
Harrison y al ministro de Italia en Was-
hington, y del espíritu que los informó da-
rá idea el que se e n v i ó al Primer Magistra-
do de la República, y está concebido en ee 
tos término,-.: "Dk;z mil italianos congro-
gaioa en Coopor loatitute p a r a protestar 
contra el ultrago cometido en Nueva O r 
leaus, apolan á vos, en cuyas manos el pue 
blo americano ha depositado l a s sagradas 
leyes de c«ta gloriosa república, p a r a quo 
los instigadores de aquella carnicería a r a n 
castigados por las m i s m a s leyes quo ellos 
hau quebrantado. E&per.n que voa haréis 
cumplir bs loyea para evitar que ocurran 
otros caaos de violencia". 
Entretanto continúan viviendo librea é 
impanea en Nueva Orleans los actoroa prin-
cipalea do aquella tragedia. Laa autorida-
des pormanecen pasivas ó indiferentes al 
clamor universal, y sólo el G-ran Jurado de 
aquella ciudad aparenta alguna diligencia 
en una investigación cuyo resultado irjfrac-
tnoso se adivina. Sólo dos periódicos se-
manales de aquella ciudad, The JRcpuUican 
y The Critic condenan el atentado; todos 
loa demáa le encuentran paliativos. Th-i 
Repuhlican cenaura con la mayor acritud y 
virilidad ai Sheriff, al Mayor de la ciudad 
y al Gobernador del Estado por no haber 
tomudo ninguna medida, dictado ninguna 
disposi>;ióD, ni dado ningún paao para im-
pedir el atropello do loa presos italianos, 
en vista de la convocatoria que ae había 
hecho al pueblo para un mass meeting, en 
que ae lo decía: "venid prenaradoa á 
obrar". 
Esa inacción de las autoridades locales 
de la Luisfana coloca al g' b i e n i o federal 
en el caso da tener que dar e i í i u p i i d a ropi 
raoióu á la nación i tn liana, -íin quedarle el 
recurso de alegar, como ha hecho en otroa 
casos, que habiendo las autoridades locales 
procurado por todos loa medios reprimir l a 
violencia del populacho, no alcanza a l go-
bierno la responsabilidad do aquel aten 
tado. 
Aigunoa ánimoa excitadea ee han dado á 
pronosticar el envió do una escuadra italia-
na á este país con el propósito de exigir al 
gobierno de Washington una reparación 
pública por el nltrago; pero deben consi-
darareo eomú muy exageradoa ó por lo mo-
nos prematuroja loa anuncios, pues no dudo 
quo la diplomacia hallará tnsdioo do suavi-
zar asperezas y satiaíacer agravios sin ha-




2 - CR3A. 
3 - A4a. 
4 - P4CD 
5 - P3á. 







1 3 - CD4A 
14— P8D 
1 5 - CD80 
1 6 - D x P T 
17— A1A 
18— A3T 
1 9 - TD1D 
2 0 - A4A. 
21— CD5D 
2 2 - CR4T 
2 3 - C5A 
Y como esta fué la última jugada de que 
dimos cuenta en nuestro mencionado ar-
tículo XIII , al hacer referencia á la aper-
tura jugada con el Gimbito JJyaíJS, damos 
á continuación el correspondiente diagra-
ma: 
Posición al hacer las negras la jugada 23. 
N E G R A S . — ( S T E I N I X Z . ) 
Negras. 




4— A x P C 
5— A4T 




1 0 - A"3C 
1 1 - P3AD 
1 2 - A2A. 
1 3 - DIA 
1 4 - A x P 
1 5 - TD1C 
1 6 - CD3R 
1 7 - CR1C 
18 - P4AD 
19- CR3A 
2 0 - A2A 
2 1 - A3D 
2 2 - C R x C 
El Herald, qne noee :•.viene á tratar nin 
gún atunto rm serio, por serio que aea el 
asunto, ae dedica eatori diaa á diacurrir con 
vena humorlfcLica aobre la cueatión de la 
reciprocidad entre España y los Eatadoa 
Unidos. 
Pinta á los farmers ó agricultorra de los 
•E-stados del Oeste, e n tal ebtado de penuria 
que casi raya en l a inopia, y todo por cau-
sa del despilfarro do los padrea de la p a -
tria, agravado últimamente con loa efec-
toa del hill Me Kinley. No solamente no 
pueden loa agricultores hacer economías al 
fin del a ñ o , sino que eo llenan de deudas y 
laa hlpotocaa ae los comen laa fincas. Lo 
cual inspira ai Herald estos douoeoacon-
captoa: "Loa españoles y cubanos son, 
cuando llega al caso, tan generosos como 
Impulsivoe, y c-i on Madrid llegan á tener 
cabal conocimiento do la triste situación 
d-íl labrador norte a m a r i c A n o , guatosoa ac-
cederán á quo entren libres de derechos en 
Cuba los cereales, las harinas, la tocineta 
y los jamones de los Estados Unidos". 
¡Miren ue.tedes qué chusco y gracioso es 
tá el Heraldl Como si tavieraa algo qne 
ver las obras de misericordia con las leyes 
arancelarias y las necesi iudos del comer-
cio! si aeí fueee, dada la situación aflicti 
va de l a indaotria tabacalera en Cuba, de 
bi-ran los Estados Unidos abrir las puer-
tas francas al tabaco de nuestra Antilla. 
Hablando luego el Herald de loa efectos 
del iriü Me Khiicy, dice lo siguiente: 
"Aprobado por la Cámara de Represen-
tantes, se le adicionó en el Senado la sec-
ción tercera, ó c/áuaula Aldrich, con objeto 
' de ejercer presión sobre E s p a ñ a y loa países 
en que so habla el español p a r a que rodu 
jerao los derechos sobra las importaciones 
de víveres de los Estados-Unidos. Sata tor-
cera • ••.:«c¡ón p r o p e n d e á e j e r c e r c o a c c i ó n 
sobre loa e í?paño!oa y a t o r r o r i z a r l o s con la 
amenaza de q a 1 desde enero próximo eo 
impondrán d e r e c h o s á los azúcares., m ia i e s 
y cuerea de Cuba, si E s p a ñ a no permito la 
libre entrada eu Cuba de los referidos víve-
res norteamericanos. Los labradores de es-
ta país ni pidieron ni a p l a u d e n esta arsena-
za, que con dificultad sufr i r á con calma u n 
pueblo digno y altivo. íú\ campesino y a o k c c 
desea, fin embargo, qne sus h a r i n a s entren 
libres en Cuba " 
E l Hera'd encuentra muy justo y natural 
«'que España pida á los Estadoe- Unidos — 
si se procura recabar una reciprocidad ver 
dadera,—que pongan en la columna do ii 
bre importación ol tabaco de Cuba, elabo 
rado y en rama; pero estos derechoa—dice 
—slgaifican para nuestro fisco m ingreso 
anual de diez millones do pesos, 7 el desa-
tentado derroche del Congreso, tltimo ha 
dado al traste con el snporábit, sustitnyén 
dolo con un déficit probable do ochenta* mi-
llones de pesos. E n tal situación nc pode-
mos abolir los derechoa sobre el tabaco y 
acaso nos veamos compelidoa á reiraisoner-
los sobre el azúcar, el café y el té pan ha • 
cor frente á los compromisos que nos h i da • 
jado el "Congreso de los mil milloneo." L a 
franquicia azucarera, por otra parte, es ma 
ventaja positiva para los cubanos, y segía 
dice el proverbio español, "á quien te da A 
capón, dale la pierna y el alón." 
Por último, el Herald cepera "que el ge-
blerno de Madrid y todos los españolea mi 
rarán con ojos compasivos á los labradores 
norte-americanos, oprimidos cemo están 
hoy por las onerosas contribucionos q n e les 
han impuesto los republicanos." Para mo 
racer con más títuloa e s a compadón, nos 
hice saber el Herald que n i él n i loa s u s o -
dichos labradores aprueban el bilí Me Kinley 
ni sn sistema de intimidación' p a r a asegu-
rar un ventajoso intercambio de productos, 
lo cual, en su concepto, "es más bien un 
s acema de represalias que una libre reci-
prjjidad do comercio." 
Eata frase del Herald encierra una ver-
4 A Í como un templo. . 
K. L E R D A S , 
24 - C x A f 
25 — A x ;; (l) 
26 - A x C 
27 ~A x P 
2 8 - D x T 
29 ~D4T (3) 
30 - T D 2 Ü 
B L A N C A S . (TCHIGORIÍT ) 
Posteriormento eo han eídctuado eat( 
otiis movímlontoa: 
23-P3CR 
2 i - U x C 
2 5 - D Í A 
26 - P A x A 
2 7 - TD1T (2) 
2 8 - D x A 
2 9 - Rlf) (4) 
3 0 - R2A (5) 
^Totas. 
(1) T D X C y después TR1D ó P x C , 
en lugar di» la jugada del texto, eran igual-
msnte fuertes. 
(2) Movimipnto indiapenpable, eu vista 
de ! i amenaza da laa biauoaa, A6D. 
(3) Mr. Mackenzia cree quo' on eate 
puijto lo más obvio y decisivo para el Sr. 
T'.sbigorin hubiera sido 29 —D80, con el 
propósito da fceguiv 30—D6D. 
(4) Recurso'que no erav esperado y que 
por 10 tanto habrá sorprendido á la mayor 
parto de loa amateurs. Parece quo el Sr. 
Steinitz, con una remota esperanza de ta 
blas, procura llevar con tiempo su Roy ha-
cia ol lado más débil de eu juego, temiendo 
con razón ol futuro adelanto del peón de la 
torre de In dama do las blancas. L a opí-
dión universal do las autoridades más com 
potentes, manifestada en las Revistas del 
ramo ó e n las columnas de ajedrez de pe-
riódicos da otra clase, ea ain embargo qne 
el Chamjpión del Mundo perderá irromisi-
blemcnto el Gambito Evans, eupueato que, 
sin ventaja de peones, eatá uno suyo dobla-
do y otro ee enenentra aislado. Sobre todo 
hay que considerar que Steinitz tendrá que 
batirae con la diferencia del cambio, ó sea-J 
la do un alül (alu salida por ahora) contra 
una torro perfectamente bien colocada, on 
el con tro del tablero. Si dicho resultado 
tuviere lugar, ee verá quo no fuimos malos 
profofcaa, cuando en n uestro primer artículo, 
que vló la luz en el número do este Di-ánio, 
correspondleuto al 4 d a noviembre de 1890, 
dijimos sin salvedades de ninguna clase: 
"Steinitzperderá el Gambito Evans." Aña-
dimos quo así lo entsm :!ía el respetable 
Club do Ajedrez de la Habana, sólo porque 
on aa concepto, después del sexto movl-
mianto de las negrao en esta apertura, 
D3A, que e l hábil profesor de Montolair se 
h a empeñado on sostener que es bueno, ó 
mejor dicho clm^jor, no os posible resistir 
el subsigaiente, natural y formidable em-
pujo de las piezas blancaa. 
Agrc^itr.oa también que el Sr. Steinitz 
parocia preferir su fracaso como jugador, á 
su derrota como tratadista. E l hecho es 
que, después do esta contienda, nadie ad-
mitirá como punto de dogma de ajedrez el 
principio que el maestro Steinitz ha procla-
mado en su The ñíodern Ghess Instructor, 
porque si éi, siendo el autor, de la Defensa 
D3A, y e l más profundo y fuerte jugador 
do entrambos mundoa, no ha podido triun-
far ahora coa olla, estando siempre en po-
aiciones cada vez más angustiosas y difíci-
lea ¿habrá valiente que se decida á imitar-
le, sin la seguridad do una catástrofe y sin 
exponerse de seguro á generales críticas? 
(5) E a bast iíite claro quo si laa negras 
hubiesen contestado en cata sitaación: 30 — 
D x PAD, las blancas habrían respondido 
31—TD 2A, con la fácil continuación de 
T X A f y D8Tf. 
A. C. VÁZQUEZ. 
"HIB O» ; 
R e c e p c i ó n en Palacio. 
Roanudánicnaa la noche del lunes, según 
se había ana:;cin do, las reespeiones de loa 
díaa 30, ea ol Palacio do Gobierno. Acadie-
roa á visitar al Excmo. Sr. Geaoral Pola-
vieja maohaa y may distiagaidaa pareoaas, 
entro laa que el bollo aexo tenía dignísima 
representación, y á quienes nuestra prime-
ra autoridad colmó da atenciones y obse-
quios. 
Una banda do múoica militar, situada en 
el salón de los retratos ejecutaba rigodo-
nes, cuadrillas y valsas que la juventud ao-
lecta allí reunida supo aprovechar, entre 
gíadese al placer del bailo hasta carca de 
laa doce. 
Entro las damas concurrentes á tan es-
cogida reunión, se contaba, luciendo mag-
nífieis joyas, la Sra. D* Josefa Baez de 
R;>jan, digna esposa del Sr, Dr. Rojaa Paúl 
que ocupó hasta hac-3. poco la presidenciu 
de la ííanública do Venezuela. L a acompa 
ñaba su hormosa y discreta sobrina la se-
ñorita Trinidad Sosa, quion • defiriendo á 
loa deseos do varias personas, nos dejó oir su 
deliciosa voz de mezzo-soprano, captando 
con singular maestría y dulcísima expre-
sión dos bellas composiciones, acompañán-
doee al piano ella misma. También la com-
plaeieatoy fiaa Sra. de Arazoza deleitó al 
selecto auditorio con Jas vibrantes notas de 
aa argentino acento. Y, por último, la sim 
pática y amable Sra. de Ydoáte, que puede 
considerarse como una verdadera artista 
siempre inspirada, tocó en el piano una 
hermosa compoaición sobre motivos de la 
ópara Lucía. Todas fueron aplaudidas con 
entusiasmo. 
Así terminó tan grata velada ; y uno de 
los concurrontos al despadirse de la seño-
rita Sosa le dijo:—"Ya sabe.noa cómo can 
tan laa ninf is del Ávila, las nereidas del 
Anan .̂ y ¡as ondinas del Guaira. Por eso, 
los postas venezol Auoa, que las imitan, a-
rrancan de sus liras tan dulces notas." 
U n a v i s i t a á l a f a rmac i a 
" E l A m p a r o . " 
Atentamente invitados por el conocido 
joven D. Manuel González, asistimos el 
miércoU s 25 á la reapertura del notable es 
tablecimiento de Farmacia y Droguería 
' E l Amparo", propiedad del Sr. Castell. 
Numeroso público estuvo durante el día 
vsitando las dependencias de la casa, pú-
blco que fué obsequiado coa verdadera 
prifusión de dulces, helados y licores. 
Hilase situada la Farmacia 7 Droguería 
"ElAmparo," en la calle del Empedrado 
núasros 24, 20 y 28, estando dividida on 
cincedepartamentos; & saber; Almacenes, 
Laboratorio, Maquinaria, Imprenta, Salón 
do envolturas, Farmacia y Escritorio, ocu 
pando todos estos departamentos una su 
perficie de más do 1,000 motroa cuadrados 
Los almacenes ee componen de trea pi 
soa; el primero eatá dedicado á la vidriería 
envaso do efectos que han de salir para el 
campo y bultos originales. Hay en el mismo 
una carrilera para conducir los bultos. E l 
segundo y tercer piso están dedicados á los 
productos químicos y farmacéuticos, y á 
todas clases de drogas. 
En el Laboratorio existe una potente má 
quina de vapor que mueve los diferentes 
aparatos para la fabricación de aagüsntos 
emalsionoa, etc., etc. 
l ia Imprenta está perfectamente monta 
da, pudiéndose efectuar en ella toda clase 
de trabajos concernientes á este ramo. Hay 
además un Salón de Envolturas, donde so 
capsulati, se ponen las etiqaetas y ee ea 
vaoiven las drogas, hasta dejarlas en dis 
posición de venderlas. 
E l salón para el público, donde se halla 
la Farmacia y el escritorio, es el departa 
monto que ha sufrido mayor transforma 
ción, pues ha sido adornado con verdadero 
lujo y buen gusto. E l techo es de cielo raso 
de metal, con preciosos adornos salientes, 
delicadamente dorados. Lámparas de estilo 
moderno, formando caprichosaa y elegantes 
figuras. Magnífico armatoste de maderas 
negras con adoraos doradoa, cuya orna 
mentación está formada por airosaa colum 
uaa. E l mostrador hace juego con el arma 
tocto, teniendo ol mismo estilo do construc 
ción. 
El conjunto del. eatablecimiento ea no 
table como pocoa do esta ciase. Hálla 
se este montado con todos los adelantos del 
día: teléfono, tubos acúaticoa por todos los 
departamentos, elevadores para subir 
bajar los efectos, etc Cuenta además con 
nn. periódico qne PO reparte á todos loa far 
nK'.céniivos y médicos do Cuba y Puottb 
Rico. v 
T K A T K O D E A L E T S U . — L a deliciosa ope 
reta E l Gran Mogol, llena boy, miércoles, 
con sua tres acto?., las tres tandaa on el po 
pular eolised do Albi.-u. L a Sra. Alemany 
tirne á au cavgo él interesante papel de I r 
ma, según expresa el dgaient» reparto de 
papóles: 
El principo Miñapur, señorita Rodrí-
guez (A:) 
Irma, Sra. Alemany. 
L a princesa B','DgaHoa, Srita. Corona. 
Nic 'bnr, Sr. A'oa (M.) 
Yoqaalot, Sr. Sapera. 
E l capitán CrakHon, Sr. Bachiller. 
Un oficial, Sr. González. 
Madrás ? Q - D ^ ^ 
El gran Brahsman $ K6ye8-
Damas, caballeros de la Corto, bayad 
ra?, guardias, Rajíihs, esclavos, gente dol 
puohlo, vendedores. 
JVbía.—El segundo acto de esta oHw 
onnata do tros cuadroa qao ae repreaentarán 
sin uinguüa intermitencia. 
L i .'̂ npreaa de Albisu ha contratado á 1 
primera tipio D1? Carolina Campini que 
pronto hará su debut. 
VACUNA-—Se administra hoy, miércoles, 
de 12 á 1, en la tiaoriatía de la parroquia de 
San Nioolás, y de 1 á 2 en la dol Santo An 
gel. 
C I E N C I A S T MODAS.—De la acreditada 
casa de loa Sres. Moiinas y Juli, Rayo 30, 
hemou recibido el número 60 de La Natu-
raleza, Vfíviñta. de eienciaB y sus aplieacio-
nea qno diiige en Madrid D. Ricardo Bece-
rro de Bengoa y quo cada dia obtiene ma-
yor crédito. 
Por el miamo conducto han llegado á 
nuestras manos un número de E l Correo de 
la Moda y otro do La Ultima Moda, traídos 
por el vapor-correo do la Península que en-
tró en nuestro puerto la noche del miér-
coles. 
T E A T R O D E T A C Ó N . — L a compañía de 
zarzuela que lo ocupa puso en eacsna el lu-
nes la magnifica zarzuela Campanone, que 
obtuvo una interpretación muy acertada, 
habiéidoee distinguido ea au deaompoño la 
Sra. Queaada y el Sr. Maesanet, á qaienes 
el público colmó do aplausos. 
Para hoy, miércoles, se anuncia Boceado, 
estando los principales papeles á cargo de 
las Sras. Quooada, Delgado, Zegrí y Acad, 
y los Sres. Vilíarreal, Lafñta y Castro. 
E L C O R K E O D E PARÍS .—Ei número co-
rrespondiente al 7 do marzo do la citada 
publicación, justifica á iasmil maravillaa su 
denominación do revista do actualidades 
iluatradr.a. Su texto es excelente, y sus 
grabados pueden-competir con los mejores 
de su clase. 
L a agencia de E l Carreo de Par ís , se ha-
lla establecida en la acreditada librería do 
D. Julián Martínez, Obispo 30. 
U N T E N O R D E P O R V E N I R . —La noche de 
la función do gracia del aplaudido barítono 
asturiano D, Joaquín García, on el teatro 
do Payret, noa sorprendió agradablemente 
la extensa y bien timbrada voz del tenor 
que hacía el papel de Hemani en el tercer 
acto do la ópera do esto título, si bien re-
volaba él coa su modo do estar en escena, lo-
poco avesado á presentarse ea la misma ca 
raoterizando áun personaje principal. Pro 
caraado saber sa aombre y circaastancias, 
inquirimos qne se llama D, Jerónimo Van-
dé?, qao ea catalán y qae perteneció como 
corista á la compañía lírico dramática del 
Sr. Palón. Verdaderamente posea aa caadal 
de voz admirable, aa tesoro para ol porve 
alr, si se dedica al estadio del bel canto con 
parseverancia y ardor, sin qao el humo de 
la vanidad llegue á cegarlo y le arrastro co-
mo á machos á lanzarle á la escena lírica 
sin estar preparado convenientamento bajo 
la dirección do an maestro concienzado é 
inteligente. Atienda á eate desinteresado 
y leal consejo el jóven Vandés, á fin do que 
llegue á justificar nuestro dictado de un te-
nor de porvenir. 
D I S T I N G U I D O S H U E S P E D E S — E n el va 
por Mascotte han llegado á esta ciudad los 
respetables Sres. Honorable J . E . Robi 
doux, Abogado UonsúltoT do ia provincia 
de Quebeo, Canadá; Maurice Perrault, Ar-
quitecto y Superintendente do Obras pú-
blicas de Montreal; Honorable Cbs Lango-
lier. Secretario general de la provincia de 
Qaebec; el afamado Dr. A. Vallóí) y el Sr. 
Paúl daCazí's.—Estos viajeros ee hospedan 
eu el gran Hotel Pasaje, y lea deseamos 
una Miz estancia entro nosetrop. 
MARÍA T U K A U . — E s t a insi-íne fictriz en 
pañida acaba de ser objeto de merecidtai-
mo honor, con motivo de su bonoficio en ei 
teatro de la Princesa, de Madiid Vóaaa 
cómo refiera el suceao E l Imparcial del 15 
de marzo último: 
Cerró anoche la ilustre actriz, orgullo 
de la escena española, una larga campaña 
tan provechosa como brillante, que ha te-
nido por inmediatos resultados dar vida á 
un teatro olvidado hasta ahora do la fortu-
na, y depurar el gasto del públic \ hacién 
dolé Conocer laa más eeU&ftlkl&a obras do 
loa grandes escritor*» franceses. 
No hay modlo do Fustraeroc do caer en 
el repertorio do frasea bochas E l beneficio 
de María Tubau fué una verdadera eolem 
nidad artístioa. Todo cuanto Madrid eo 
cierra de notable ots ciencias, artes, litera 
burá'yjpblítíóa, so había dado cita en el 
teatro. 
Las manifostacionea do cariño se suco-
dieron sin interrupción; pocas veces so ha 
brán prodigado á una artista tantas ova-
cienes y tan merecidas. 
Eügió María una obra tan llena de esco-
llos como La Dama de Jas -Camelias, y es 
aabida la admirable verdad que imprime la 
gran actriz á la delicada creación de Du-
más. Poco tiempo hace que el público ee 
unía en aplauso unánime, premiando el 
trabajo de la artista española, rival afortu 
nadado todas las celebridades extranjo-
r.'.e. 
Anoche el triunfo fué mayor, si cabe; 
puao María á contribución todas sua en 
vidiabios dutea da actriz, y su trabajo re 
sultó filigrana exquisita. 
Si ya iio tuuera ganado en buena lid el 
primer puesto en la e.icena eapañala, ano 
cüe lo hubiera conquistado en una sola y 
brillarite jornada. 
María recibió iiKuuuerables regalos que 
llenaban coiupiótumento el saloncillo. Los 
habla de mucho valor y d© un mérito ar-
tístico extraordinario. 
El Círculo de Bellas Artes envió una jo-
ya: unti pandereta admirablemente pinta 
da, (.pío avaloraban las firmaa de nuestrea 
pintorea más notables. Al pío de otros re-
galos veíanse las firmas de Castelar, Sa-
gasta, Núñez de Arce y otros nombres. 
Al final del primer acto y entre los a-
plausos del pública, desde laa butacas de 
orquesta, entregó oi' Sr. Arias á la benefi-
ciada an birrete de Doctora, de raso blan-
co, con la borla formada por los colores da 
todas las Facultades de ciencia, letras y 
artes. 
E l birrete, encerrado en elegante esta-
che, ferrado interiormente, también de ra-
so blanco, y en el exterior en grandes le-
tras de oro, ee lee; Á María, 
Al mismo t iempo qae el birrete se le ea-
tregó un título de Doctora en el qae m 
otorga á la Tabaa eate grado sapremo m 
galanas frases. 
Refrendan el títalo las firmas de Emilio 
Castelar.. José Zorrilla.—Joeó Echegaray 
—A. Cánovas del Caetillo.—Gaspar Núñez 
do Arce. — R. Campoamor.— Eugenio Se-
Héa.—Manuel del Palacio y loa reprosen-
tanl es de La Correspondencia de España, 
E l Globo, E l Resumen, E l Heraldo de Ma 
drid, el Madrid Cómico, La Epoca, La L i 
bertad, E l Vorreo, La Ilustractón España • 
la y Americana, E l Clamor, La Correspon-
dencia Mili tar y E l Imparcial. 
Si María Tubau pidiera más, sería go-
llería. 
TOROS MEJICANOS.—Muy bravos se noa 
dice que sor̂ . loa Mcíos mejioanoa elegidos 
para la gran corrida qne debe efectuarse ol 
domingo próximo en la plaza de la calzada 
de la Infanta, á favor de los fondos de la 
Sociedad de Benefiooncia de Natnralos do 
Andalucía, Son esoa cornúpetos de machas 
libras, biea armados y de hormosa estam-
pa. Con tan boca gaaado y aaa caadrilla 
capinaneada por el Tortero y Cuatro Dedos, 
es de esperarse ana fanción sobresaliente. 
T E A T R O D E L A A L H A M B R A —He aqaí el 
programa do la fuacióapor tandas dispnes-
ta para la noche de hoy, miércoles: 
A las ocho.—La Traviata.—Baile. 
A las naove.—iSZ Paso de la Malanga. 
Baile. 
A las dioz. —Caneca, Bailo. 
P O L I C Í A . — E l celador del barrio de Pae 
blo Naevo detavo ea el cafó fonda qae e 
xíste en la calle del Marqués González, ea 
quina al Paaeodo Tacón, áun pardo menor 
de edad, quo estaba proponiendo en venta 
dos cajonea de tabacos quo había hurtado 
do la cantina del paradero de Concha. E l 
detenido fué presentado ante ol Sr. Jaez de 
guardia para quo procediera á lo quo hubie 
se lugar. 
—Durante la au?eaoia de aa vecino de 
la calle de Pérez, ea Jesús del Monte, le 
robaroa de aa habitación aa baúl con ro 
pasy 20 posos on biilocoa dol Banco Espa-
ñol, sin qao paeda saberse quién soa el aa-
tor de cate hecho. 
—En la casa de socorro de la calle de Em-
pedrado, fué curado de primera intención 
D. Juan Lloroa, que tuvo la desgracia do 
r-aerso del- p'esóáh'tíi del coche qao conda 
cía, caasándose una fraetma en \v mano 
izquierda, cava ¡oaión fué caiilicada do 
grave. 
EN E L BAÑO, EN E L TOCADOR, EN 
el pañuelo, en el vas*, de Ion dir nte», en 
laa ropaa de la cama; en todas pí-rttia ea 
valioso, dtll y ügrudable el delicado perfu-
me conocido bajo el nombro de Agua do 
Florida de Mnrray y Lanman. 
11 
LA EMULSION DE SCOTT es muy útil 
eficau y un vordad-jro roeonítítuyente. 
Ei infraacrito, Dactor on M'-ididna y Ci 
rugía ih) )a ünivoraidai do Madrid y Módi 
co de loa H spila'es Civiloo de la ciudad 
do Matanzas. Ljla do Cuba. 
C E R T I F I C O : QÜS babiendo uaado confro 
ouencia desdo hac» dioz año.-; !a EMULSIÓN 
D E SCOTT de aseite de hígado do bacalao 
con hipofosfitcs do cal y sosa, en aquellos 
caeos que marca su indicación, la prescribo 
con preferencia á los demás preparados ai 
milaros por babermo siempre correspondi-
do saüefactoriamem.e, puea HUS electos han 
sido rápidos, tanto on la tubermhsisgeneral 
y raquüimi j como en la escroful' Hís y ane 
mia Estoy couveoeido por mi éxperiéUeia 
qao ea uaa preparación muy útil y eficaz á 
la práctica médica y un verdadero recons-
Utuyento, por lo quo no dudo ea recomen-
dar la EMULSIÓN D E ScoiT para todos a-
quellda casos en donde está indicado el acei-
te d.» hlitMÍo do bacalao. Matanzas, á quin-
ce d- Enero de mil ochocientos ochenta y 
siete. 
DR. M A N U E L Z A M B R A N A . 
^ ^ ^ v 12 
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S O C I E •; A D C A S T E h L A N A 
D E B S Í V É F I f ! É N Í ; Í A. 
Habiémlose sn'pendido o-m •:• IÍVO 1¿¡ duelo por e! 
s'. ns Ide ft&ecitnioiito da la (jne fué dig'uíaima calosa 
«Jel Exorno. 8r. fresideot? d»! ("ático {Crpafisl, la 
Ju-¡ta Ki-ut-ral ordinaria, tina f-egún el Ri'glameHto 
á ;be celebrar c8tí»;Sooúidad él 25 d«l a ta^l, aniver-
sario d« 83.. íur.'Usiáa; de ojeden d«l Sr. Presidente 
tetigo el honor de id tur imévatnente & tedó's los eeño -
rea usocjadoi para qne ee sirvun ooi.curnr & la- daos 
del día 5 dii abril p r ó ü t M O cou el obfato de celebrar 
d:chi>. Junta ea el Gasinqi Español (Efrido n '¿) nieudo 
rujui-iio tedlapauBable pura tomar part*? en lia elec-
ciones de la nueva Directiva, que tanibiéa habrán de 
verificara en ese día, el último recibo, ó sea el del 
mes actual. 
Habana, marzo 2Í) do 1891. - E l Secretario-Conta-
dor, y c í o r i » o íta/azer. C4n3 la-28 7.d 2íi 
S O R T E O 1 , 3 6 4 
s e s c a s i m i r 
m i e v e p e s o s . 
ÍT 
p u r a á 
y 
O n. 310 Mz 
^ J ^ i O O T C A J t ^ I G ^ 
D I A 1 DE A B 1 M L . 
E l Circuí »r está en Panla. 
Sanios Veuaucio y Quinoiano, mártires, Ilusro, Ma-
cario y Melitón, cenfeaor. Santa Teodora y ürbicia, 
mártires-
Woa Venancio, obispo y mírti.".—El santo ob;spo 
Veuanoio, adornado deide sa iofatioia de criitiana y 
perfecta humildad, praotioabft con ejemplar verdad 
todas las virtudes que conatitayen la santidad de los 
escogidon. Coloso do su salvación, y persuadido de loa 
m el'gros del mundo, paitió al moiiitsterio de San Cos-
íno y San Damián, 8 tuado ea las inmediaciones de 
Tidodo. y allí siguiendo sus inclinaciones, vistió el 
hábito beno iictino, reíue'to á consasrarse exclusiva-
monlíi al íervicio de Dioa Sus eminentes cualidades le 
couquiutaron la veneración de todos y en testimonio 
del aprecio con quo era diétingnido, foe nombrado 
por aclamación de todos, abad del monasterio. E n su 
nuevo cargo, a-ireditó la fortaleza de su fe. y la verdad 
de su* virludi s. A los dos años, fué ascendido á la au-
gusta dignidad de sucesor de los apóstoles, en cuya 
cátedra rosp'-aiuleoió coa nuevas exce'.íincir.s. L i ca-
rlead que inflamaba su corazón, hacia correr de su 
mano un caudaloso manfintial do consuelos Los me' -
digos le llamaban padre, y toda la diócesis adoraba á 
su santo Pastor. Cediendo á imperiosas necesidades, 
abandonó su silla y se dirió á Panonia, y en este viaje 
alcanzó por su conocida piedad la palma del mattirio, 
defendiendo ante loa gentiles la santa religión de J e -
sucristo. 
F I E S T A S E L J ÜEVES. 
MISAS SOLEMNIÍS. • E n la Cat-edralla fia Terciad 
as 8 y en las demás iglesias las de costumbre. 
COKTB DE MARÍA.—Día 19 - Corresponde visitar 
la Divina Pastora, en San Felipe. 
P A R R O Q U I A . » E M O N S E R R A T E 
C O M U N I O N P A S C U A L 
Los enfermos habituales do esta Parroquia, que ha-
yan de recibir la Sigrada Comnnióu Pascual, avisarán 
cou anticipación á la parroquia, dando cuenta verval 
' por eücrtso de la calle, número do la casa y nombre 
del e! fermo, par^ p aar á oírlo on confesión y ojlail-
nistrarle la Sagrada Comunión el domingo próximo, 
día 5 drt abril - - E l Párroco, Dr. Anueleto Redando. 
3o60 5 31 
J H S 
¿ O í 
E l viernes habrá, Dioa mediante, misa solemne, 
cou exposición de S. D . M. y sermón por el P. C a -
pellán. 
A. M. D . G . 
3613 4-31 mm m s. m, m ik mm, 
Deseando la* devotas del Sagrado Corazón do J e -
sús prepavarae para !a fietta do esto' deifica Cornzóii, 
h*n acordado para esto hacer una novf;IA de vicrn<-». 
Con wte lin el próxi no vierryei 3 de abril y los i ebe 
sigui'-'utes á laa ocho de la mañana aecolei.ra una mi-
sa coa expoaioióu del Saiití;imo Sacramento, y con-
cluida se. hará la novena eu honor del S. C y después 
as hará la reserva con bendición dol Sino. ^Airanitiito. 
Lo que se anuncia para conocimiento de los fieles 
en general y especialmente pata las devotas del S. C-
de Jf sús. 
Iliib::na, 31 de marzo do 1891. 
3683 3-31 
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Se vende uno de unos trece quilates, procedente de 
empeño. 
Nept imo n . 4 1 , esquina á A m i s t a d . 
C A S A D E P R E S T A M O S 
A M : 
3732 
I s 
l i l i 
V E N D I D O S P O R 
Yivas y Sañudo, 
Muralla n. 13. 
C423 a5-24 do-26 
28 de Marzo de 1891. 
I 
i i 
Suscritos y se pagan por 
C 434 5d-29 
I ) 
R, A N G E L R O D R I G U E Z . — S e dedica con en-
peoialidad á los partos, enf.irmedades del niño y 
la mujer; pasa á domicilio para el tratamiento do es-
t-s, y entiende en todas las dol hombre. Consultfis de 
12 4 2. Pobres^rátis, Amargara 21. 
37íjl fi-1 
SI Dr. PEEKEE Y MIYAYA 
ha trasladado su gabineie . * ' 
A L A C A L L E D E R 1 C L A O M U R A L L A N. C6, 
al lado de iá botica de SANTA AííA, 
y da consultns grátis todos loa días de 11 á 1 del día 
y de 7 á 8 de la noche. 
Hace presente á los euformoa del pecho que el tra-
tamiento que emplea eatá dando los mejores resultar-
dos, aún cu Jofi casos más difíciles de curación. 
Tambtéu es dedica con esnecialidad á la curación de 
la sítilis. S721 20-1 A 
D r . tUlvez O u i l l e m . 
Cura radical garantizada do la sífilis, herpes, ve-
néreo y cualquier otra impureza. Antes del mes la 
cura ó una uotabio mejoría. Idem de las impotencias 
y perdidas scminaleu. O'Reilly IW. Gabinete Oriopó-
dict». 3778 10-1 
Á L O S S O R D O S - D R . F R A N C I S C O G I R A L T Riódioo-Ciriijano. Especialista que desde hace 
años s;e dedica al tratamiento de las enfermedadea de 
to« O I D O S en general y más especialmente de la 
éorHera, por métodos piiramente científicos, sin el 
eoipleo de tímpanos artificiales, remedioa secretos, 
etc. Consultas de 12 a 2, Osrapla 93 
3612 • 8-31 
BE. ILDEFONSO BENiTO BLANCO, 
A L I E N I S T A . 
A ¡yu llegada á esta capital sa ofrece en su especia-
lidad á los habitantt-s de esta Isla 
Por su cépecial método de curación, se curan radi-
Cálinente el 99 por lOO de los enagenados. 
Especialista en la curación de las demás enferme-
dades r ior í iusaa . 
L 'S enfermos que padezcan eofirmedudes del vien-
tre, crónicas dol pecho, incluso la tisis, en que predo-
minen los sín'omas nervio ios, los, asmo, 6 dificiiitad 
de respirar y dolores, también pueden enrarso radi-
calmiuite. 
N E P T Ü N 0 19. D e l á 3 . 
359U alt? 4 29 
FBaJHBB MÉirtCv) a B T I K A D O nü) L A AB.1£AS>A. 
Kopooialidad. Knferaiedadét vonórso-aifiUtioa» 
ifereioné^de la i»W "onsulta* de 2 á 4 
T E L E F O N O 1315. 
C n . 315 1-M¿ 
D 
O C T O R J O S E P R O M E R O L E A L , M E D I -
auitís mé licas y operaciones en la calie d j 1)1 agones 
número 61,'-ntro Kayo y San Nico'ás, al lado do la 
farmacia ded mi mo nombro. Consultas de 1 á 4 tarde. 3*39 15-31 Mz 
Oirujano-Deutiat?». de la K e a l Ga;-.,:.. 
(Consultas y operaciones de 11 á 3 y de 3 á 4 giátis 
á los pobres. Aoosta 20, e¡-tre Cuba y San Ignacio. 
ÍU;73 ¡5-31 • 
f * O Ó T O R F I Í A M U S C O C U B R I A Y K O ; O.SA, 
I./inédii">-cirujano, tiene establecida un gcibíuete 
de consultas módiraa en la callo do Dragones niímero 
61, entre Rayo y San ííicoiá:', al lado de la farnacia 
del mismo nombre. Consultas do 7 á 9 de la mftfiana y 
de 7 á !» do 11 noch-- 3638 75 31M 
' a s t a s 
P R A D O US, 
C 374 
H A B A N A . 
26 -14M 
D r . D o M i m g o M o n t e s . 
PROFFSOR T>E >'ED?(1IÍA, 
r U A T A M I E N ' ! O Y C U R A C I O N D E L A tubcr-
«UÍOP! : oul'Tio!. r. L ..i a v Lupus, por el método del 
Dr. Koch, de Bértín 
CoiiBulraiS s- bre estas afecciones y enfírmedades de 
la pie!. Piado u 103, d e l á 4 3199 16-18U 
l ) r . J o s é M a r í a d»̂  Janrcguizar . 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación r-^lic il del hidrocele por un procedimien-
to aeneillo fia extracción del líquido.—Especialidad 
ea fuibros palúdicca. Obrapía 48. C 401 -19M 
Habuíndo áescubierto Tin remedio oeaol-
llo quo 
€ a m m d e f e c t i l í í e m e n t e IA Sordera 
en cualquier g r a d o y deetrnye iustantánea-
aencé los rnido^. aé ia «abosa, tendré ei 
gas ív ) de m a n d a r detellea y-t04»timocioB gra-
, ¿ toúov. los qiaa lo ^oücicoii y doaoca ca-
rarse. Diagnósticos y consejort gratis. Di-
rigirse a) Profesor Ludmg Mork. <Mmco 
áítmZ.—LagunuR número 15, Habana. En 
eite gabinete dá consultas éi iluetrado Dr. 
D. Kafikól Rodríguez Ecav. Uoclbe do 12 á 
las 4 de la tarde. 3130 "4 17M 
I £ I i 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermeífadei ' del pecho y de n i ñ o s 
Consultas de 1 á 3, ISan Miguel 116. 
(! T?. f<25 Gratis par» loa pobres. 1-Mz 
Kjifael Cliaguaceda y Navarro, 
Doctor e« Cirnjía Dental 
del Colegio de Penaylvania é Ineorperado á la Unl-
"oraidü-.i d« la líabaiia. Consultas de 8 á 4 . Prado 79 A. 
• : . 3 í7 19-10Mz 
D r . J u a n F r a n c i s c o O ' F a r r i l l . 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estudio á la calle de San Ignacio 
námero '4-
ÍVliatilt*» de. I J « A íir-21 27-3M 
Juan Murga. 




A G O S T A nim. 19. HOTRB de consulta, de once 
nva. BspecipJidad: .Vtatris, vlae urinaríau, laringe y 
»lgl<M/{»«. n n. 314 1 Mz 
u í n M . D o m e s t r e . 
A B O G A D O . 
Vil legas n ó m . 70. 644 312-17B 
D E , H E I R Y E O B E L I H . 
BNPKRMKDADBS DB L A PIBX T SIFIIif T I C A S . 
De 12 á 2, Jesíis María 91. 
c Di m 1-M| 
P A F A F X . M O N T O H O 
A B O G U D O • é 
HH vuoit-o á encftrffarsa de! d « a p i c b b <'- sn ' » f e í 
Neptiiü'. VZl. l í MMz 
M í í p I C O C,:KÜJANO 
K-nua i din. ¡OS • ' o .-u-f-is .le 1 a :'. 
av::. er. la Fafiiiíin'.i La Kctna d- ; ? • < 
E M l i l i S . 
f í f f c i c r d ' A c a c i é s a i m . 
Déléjrué de i'Ai'jance Frttu^sHO.—Profísséur d 
fr6ncAÍ£,—Oaliauo 130 :j7'»'0 4-1 
/ ^ L A S I i ; » 
V^/alemáp ; 
D E I N G L E S , FttAJ^OBS, IT.-.LIAÍIO 
y español — Hay elaaca especiales rie 
idioma inglés para l:ia fefiora» y cobaUeroa qUe desean 
ir á bi Exposioióa de C\wngo, dichas clases oonetaj 
do si'is lecciones, ae gdranüz -. la enseñiaza, la claee de 
iníjléá para l.u señora* y sefiorltás será dada por una 
Beñoriia: precios fconvencionales. Luz 24, darán jazón 
3747 10-1 
UNA PSOPx' iSORA I N G L E S A D A C L A S E S á domicilio y un casa á precios módicos: enseña 
inglés, francés, alemán, instrucción, música y dibujo 
con £u eietema adelanta mucho el discípulo: dejar las 
senas en la librería do Wilson, Obispo 43. 
3601 4-29 
P U R I S I M A C O N C E P C I O N : 
Colegio para s e ñ o r i t a s . — D e Ia y 2? 
e n s e ñ a n z a . 
Angeles 36, entro Monte y Maloja. Dirigido por Dtt 
Adelaida Sotomáyor de García. 
Se avir-a por este medio á loa padres de familia que 
en e-.te ftoreditRdo plantel no solo reciben las educan-
das una esmerada o.lucación y vasta instrnoc'ón sino 
que la que ingreso GOBIO pupila ae les enseüa á coser, 
cortar y entaliar sus vestidos, y toda clase de costaras 
lianas. De este modo se evitan mientras BUS hijas per-
manezcan e-i el colegio los gwtoi de costuras Se ad 
m i t ó n pupilas, medio pupilas y exteroas. 
3557 4-29 
SAI FERM.1TD0. 
Instituto ue primera y segunda enseñanza 
para Señorita?, 
Incorporado a l P r o v i n c i a l . 
Calzada de la Reina jjúim ro 24 entre Rayo 
y San Nicolás. 
Directora fundadora propietaria: 
E l i s a Posada de Morales . 
Beanndará BUS tareas el miércoles 19 de sbril. 
*>.» lia-;.! cargo de todaschñv-.fl de Beriádoa por diff 
pii&s qne tean.—Se adiuitoj< iiif» roa-i. medio internas, 
tercio ínt^iuaBy ext-ma». So futi iia el prospecto-
4-29 iaine. t:: R549 
i L m m S áYSLÍME. 
Acadt-in'A Msrs - jant i l y da idiomas. 
f Ü Í Í O A D A EN^Poó.—LÁ MAS A N T I G U A . 
Prado n. 94.--Todo garantizado.—Precios módicos. 
3?.52 4-2'3 
G R A N C O L E G I O 
H PaimiSBi Y SEGUNDA líNSKÑAXZA DK 1? CLASE 
Y ESCUELA DE PÁRVULOS. 
Fundudor, Prcpicíurio' y Director 
C O N a A B R I E L E S P A Ñ A , 
L D O . E N F I L O S O F I A Y L K T R A 8 . 
S S ^ I-.duhfria líiO y 12¿. i a 29 
UNA S E Ñ O R A E X T H A W . l E a A Q U E T I E N E algunas h<> as desocupadas, desea rtar lecciones 
de ingiéa y fianoéa á sotioras y r^iñas: impondrán en 
la calzada de Gallauo 73 S2,6 15-Mzl8 
ÉIMPEESOS. 
Q u e m a z ó n de Libzps . 
Se realizan 4,000 obras de tudas claíes, á 20 y 50 
centavos el tomo. Pídase el catálogo qno se dará 
gratis. Librería L a Univergidad, O'Keilly núm. 61. 
3692 4-31 
M. ALCUBILLA. 
Diccionario de Derecho Administrativo Español 
y Ultramarino 13 tornea. A. Govín Dnrecho Admi-
nistrativo vigente en Cuba 3 tomos $ 6. Jurispru-
denoia Civil 29 tomos pasta española $50. R Girón, 
E l Código do Comercio 1 tomo $5. Funes y Morejón, 
Ley Hipotecaria 4 tomos $17. Librería L a Univer-
sidad, O'KoiDy núm. 61. 3694 4-31 
E l I n g l é s s i n m a e s t r o 
en 23 leccionef; novísimo tratado adoptado para 
aprenderlo loa espíñolet; método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á esoribir, traducir y hablar; 
contiene la palabra en inglés, su íraduóción y á con-
tinuación la pronunciación figurada, etc.. Un tomo 
$1 B0 billetes. De venta, Salud 53, y O'Keilly n. 61, 
librerías. 3593 4-29 
M T I 1 M L 
Novísima edición profusamente ilustrada con gra-
bados intercalados y cromo-ntf.grafíaa. 
DIVKItSS! DE L.4 OBBÁ. 
A n t r o p o l o g í a , por e l D r . T o p i n a r d , 
ampliada con nuevos dr.toa etnográficos tomados de 
la obra del profesor P. K A T Z E L , ilustrada coa es-
meradas oroiao-litografías. 
Zoo log ía , por e l D r . C. Claus, 
traducida por el Dr. D L U I S D E G O Í í G O R A , de 
la quinta edición alemana y cuyo derecho exclusivo 
de propiedad para España tenemos adquirido. 
E o t á n i c a » Geo log ía , M i n e r a l o g í a 
y P a l e o n t o l o g í a , 
escritas por eruditos autores españoles con presencia 
de las más completas y recientes obras do estas ramas 
de la cisneia. 
Todos estos tr.itadoa se publicarán asimismo con 
profusión do r̂.-i hados intercalados en el texto y mag-
nílicaa cromo l'tagr5fías. 
Esta obra eorá servida por tomos mensuales, rica-
mente encuadernados con cortes dorados, editada por 
la tan acreditada casa editorial de los Sres. Montaner 
y Simón, de Barcelona. Para más pormenores diri-
girse al único agente exf.lusivo en toda la lela de 
Cuba D . Luis Artiaga, Neptuno R, donde están de 
muestra los primeros torneo y prospectos. 
C 428 15 2r.Mz 
M M I O B S I M 
PREPARADAS POR ESi 
D r . M . J o h n s o n . 
(5 cenlígranios de Glorliidrats Grexina en cada grajea) 
Las G K A J B A S DK O K E X I N A del Dr. 
Jahñsoa gozan de la propiedad par-
bj&utat d(j aumentar el apetito hacien 
do A la vez máa fácil la digestión. 
Un gran núiuoro do facultativos en 
Bftfrppa y ea América lian tenido oca-
sión de comprobar loa maravilloatíia 
efectos do eeta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser 
satif'feeha una cantidad de alimento 
mucho mayor que ta asual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no-
civo acompaña esui propiedad de las 
G T R I J E A S D E O R E X I N A ; por el con-
trario, la digestión ae hace mucho 
más aprisa, presentándose do nuevo 
el aps'-ito, y comí.» consecuencia, óe 
H comid;tó abundantes y digestiones fá-
É cil^s, el enfermo y el desganado au-
menta t í o peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
ilROGliERIA DEL DR. H, JOÜIOJI 
•»3 .AW 
IAMANTE D E L 
O M A G O . 
Diez « ñ o s de é x i t o . 
Eare nis.ravi¡!osi.. medicar.'-nto <¡cc ( ¿ o n l a mayor rapides 
w seErnri-ia^) car* l a s GANTÜ L C T A 8 I R B I T A C I O N E » . 
D I A R H E A S y d e m á i t - . .¡ • ^ i v H M o ái^MtiTo. M 
h a l l a de venta , a l p r e c i o de $2 bi l le tes c a j a , c o n áiez dttfia é 
i n s t r u c c i ó n , en 
A n c h a del ITorte ( S a n L á z a r o ) 1 1 4 . 
£1 autor fafi'ita informes. Decuentoa por cajas de doMna. 
Farmacias 
26-2CM 
También ae vende en laa mejorei Droguerías y 
de la Habana y do Provincias S69i 
Ü E B R A S Ü S A S 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
N a d a c u e s t a h a s t a e f e c t u a r s e » O ' R E l L I i Y 1 0 6 . 
Cn 450 • S - l 
N U N C A V I S T O S . 
V I D R I E R A S D E M O S T R A D O R 
^ C O N V E X A S 
O B I S P O I O S . 
P L A N A S 
C 4 5 1 
P R E C I O S 
l O - l 
Obispo 6 3 . 
1-Mz 
-Habana. 
C 3^8 mmí mmmmi 
l i o c i o r » 
(4 granos 6 30 centigramos cada una.) 
L a forma más CÓMODA y E E I C A Z de ad-
ministrar la ANTI.PIRÍN A para la cura-
ción de 
Jaquecas , 
Dolores en general, 
Dolores reum^tisos, 
Dolores de parto, 
Dolores posteriorea a l 
Parto (Entuertos.) 
Dolores de Hi jada . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tieneu 
cubierta que dificulte BU absorción. U H 
frasco con 20 pastillas ocupa menoa lugar 
eu ios bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
D r o g u e r í a del D r . Johngon, 
Obispo 53 , 
y en todas las boticas. 
O n. 317 l - M í 
ARTES Y OF 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S . Teniente Rey 37, entre Compostela y Habana.—Se sirven á todos 
puntos con mucha puntualidad y mejor oondimenta-
oidn, variación diana, y si al marcli ante no le gusta 
alguno de loa platos jamás se lo vuelvo á mandar; 
precio» ar eglados á la situación. 
S657 4a-80 4d-31 
€ U R A D E 
LAS QUEBRADURAS 
A $17 ios curativos anatómicos simples. 
Por esta cantidad se enseüa su construcción y apli 
cacion, es íitil á los dentistas y oficinaa de farmacia; 
esto bénefloio durará hasta el 80 de marzo, por retí-
rame á Europa, Luí 71. J . GroSi S198 
á los comerciantes y sastres haber puesto desde hoy á la 
venta el grandioso surtido de novedades para la presente es-
tación de verano; y estamos seguros que no hay otra casa 
que pueda presentar al público un surtido tan extenso y se-
lecto como este, ni que pueda competir en precio. Visitad 
esta casa antes de hacer compras en otro almacén y que-
dareis convencidos de la verdad, 
L A S O C I E D A D . 
C 439 8d-31 7a-31 
Dil Rl m 
San Hafael 19, esquina á á g u i l a . 
P O R B ^ i i ^ I í r C E -
A v i s o a l p ú b l i c o y e s p e c i a l m e n t e á n u e s t r o s h a b i t u a l e s f a -
v o r e c e d o r e s . 
P r a c t i c a d o e l b a l a n c e e n e s t e p o p u l a r e s t a b l e c i m i e n t o de 
r o p a s I Í A M A R Q U E S I T A ; es t a n c o i s i d e r a b l e l a r e b a j a d e p r e -
c i o s e n t o d a s l a s e x i s t e n c i a s q u e e n c i e r r a e s t a c a s q u e n o e s 
p o s i b l e c r e e r q u e c u a j q u i ^ r a q u e J a v i s i t e se v a y a s i : i c o m p r a r . 
D e s d e e l o l á n d e a l g - o d ó n a l d e h i l o m á s fino; d e s d e e l g e n e -
r o d e s e d a m á s s i t U p l e j a l m í l s r i c o ; d e s d e e l a l g o d ó n m á s m o -
d e s t o , á l a c r e a y c o t a u / a m á s s u i i e r i o r ; d e s d e e l w a r a n d o l y 
a i e m a n i s c o d e a l s r o d ó r t , a l m á s r i c o d e h i l o ; d e s d e e l g é n e r o de 
i n t a s í a m á s m o d e s t o , á l o d e m á s p r e t e n s i o n e s ; t o d o , a b s o l u * 
t a m e n t e t o d o , c u a n t o e n c i e r r a e s t a c a s a , h a s u f r i d o m o d i f i o a -
c i o n e s d e p r e c i o s t a u c o n s l d e r a , b I e s , q u e n a d i e p o d r á i g u a l a r -
n o s . D e c i i t i d o s á r e a l i z a r e a m u y p o c o t i e m p o t o d a s l a s f - x i s -
t e u c l a s , p a r a l a r e n o v a c i ó n d e n u e v a s m e r c a o c í a s e u c a m i n o 
[)a ra l a e s t a c i ó n de v e r a n o , n o o m i t i m o s s a c r i f i c i o a l g u n o para 
' l l e g a r á t a n a n h e l a d o fin. 
R e a l i z a r e s t e p e n s a m i e n t o n o s c o s t a r á c a r o , p e r o , n o r e p a -
r a r e m o s e n e l?o , c u a n d o l o s a p r o v e c h a d o s e n s u m a y o r p a r t e 
s e r á n , á n o d i u b > r l o , . n u e s t r o s h a b i t u a l e s f a v o r e c e d o r e ' s . E n u m e -
r a r a r t í c u l o s y p r e c i o s s e r í a t a r e a i n t e r m i n a b l e y á n i n g ú n fin 
p r á c t i c o r e s p o n d a ; b a s t e d e c i r , q u e o f r e c e m o s v e s t i d o s d e c a j a 
q u e v e n d í a m o s á 15 y $ 1 8 , á $ 4 b i l l e t e s , c o n g é n e r o m á s q u e s u -
ficiente, y t o d o , t o d o se r e a l i z a á p r e c i o s v e n t a j o s í s i m o s p a r a el 
p ú b l i c o c 4 4 6 3 a - 3 1 2 d - l 
I 
de Farmacéutico, Dr en Ciencias, Inspr de Academia 
Esta S o l u c i ó n , a d m i t i d a por su eficacia,en la Farmacopea Francesa, 
(Ed ic ión de 4 8 8 4 c l a r a , l i m p i d a , a n á l o g a á u n a g u a m i n e r a l 
f e r r u g i n o s a c o n c e n t r a d a es el ú n i c o de los ferruginosos, que 
a s e m e j á n d o s e á la c o m p o s i c i ó n del g l ó b u l o snnguineo, ofrece la 
inapreciable ventaja de obrar como r e p a r a d o r y r e c o n s t i -
t u y e n t e de ios h u e s o s y de la s a n g r e . Nunca e s t r i ñ e , no cansa 
el e s t ó m a g o , no ennegrece la dentadura, se emplea s i e m p r é con 
é x i t o contra los d o l o r e s d e e s t ó m a g o , los colores p á l i d o s , la 
l e u c o r r e a , la i r r e g u l a r i d a d d é l a m e n s t r u a c i ó n y todas 
aquellas indisposiciones á las que e s t á n sujetas las s e ñ o r a s , los 
j ó v e n e s que se desarrollan y los n i ñ o s p á l i d o s , a n é m i c o s , l á n g u i d o s 
ó faltos de apetito. - En Paris, 8, rué Vlvienne, y en las pr»Ie» Farmacias y Droguerías. 
E n f e r m e d a d e s d e l o @ X T i & ó s 
J A M B E : S E H A B A T O I G I É D O 
GRÍMAULT y C13, Farmacéuticos en París 
Este Jarabe cuya constante eficacia ha obtenido autorización oficial del 
gob ierno f r a n c é s , d i s f r u t ó de merecida reputación entre los médicos del mundo 
entero . R e e m p l a z a cou osito e l aceite de bígado de bacalao gracias á una 
inteligente adición de iodo combinado ínlimaraente con ol j u g o do las plantas 
antiescorbíilicas: berro, rábano, c o d e a r í a tan reputadas en la medicación de 
los adultos y de los n i ñ o s , por el iodo y el azufre que naturalmente contienen. 
Conviene á los n i ñ o s pá l idos , enclenques, faltos de apetito, predispuestos 
al usagre esparcido por ia c a r a y la c a b e z a , l a s costras lác teas , ia iniarta-
ción de las g l á n d u l a s del cuello, que disuelve con ni f i idez . 
E s e n c i a l m e n t e dsourat ivo é inofensivo, no posee la c a u s t i c i d a d del ioduro di 
potasio y de l ioduro de bierro y como éstos se e m p l e a p a r a reconfortar los 
temperamentos débi les , en l a tisis, las toses catarrales, e l lemiparón, los 
humores, l a s a íecc ionea de la piel y todas las enfermedades debidas á un 
vicio de la sangre. 
Depósi to en PARIS, 8, R u é Viv iénne y en las principales Brcgoeiías y J a T f f l á c i a i . 
C. G. CHAMPAGNE, 
A l ' I N A D O E D E T U N O S . 
Habana21y O-Reilly 
aprouder, 3607 
y se vende an piano para 
4-as 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de doce á trece años para criado de 
mino, soa blanco 6 de color. Cal'e 7? n. 100, esquina 
á Dos, impondrán. 372^ 4 1 • 
E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O ' " ! -
F - A B H I C A ^ T E S 
DE JARCIA. 
164, 166? 168 Y 170. 
A P A R T A I X ) 1 2 1 . 
S A B A N A . 
Unico agento para la venta en í o -
da íti I s l a el Sr. E m i l i o H e y d i i c i i , 
Cuba 03. 
Se compra h e n e q u é n desfibrado en 
todas cantidades, paí?»»ndo al conta-
do, y m fac i l i t an desfibradoras cuan-
do haya mucha can t idad . 
O 1917 161-17D 
SOLICITUDES. 
R A F A E L G A R C I A S A N C H E ? , N A T U R A L de 
«VMoreda de AUer. (Asturias) desea saber el para-
dero <!e ir. hermano Emilio,, que. permaueoüí por a l -
gún tiempo en el convento de líeléu: pueden dirigirse 
I Luz n, 91, donde reside el interesado. Se suplica la 
reprodubción. 374!) 4-1 
i' I NA A S T U R I A N A D E C U A T R O M E S E 3 D E 
i j parida, desea colocarse de criandera á leche ente-
ra; retine condiciones inmejorables, tanto por BU ro-
baít tz como por su buen carácter para nifios. Dir i -
eirsi i a calle de Virtudes número 48. 
3/75 4-1 
cular, 6 biea de criada de mano 6 aconspaflar una se-
ñora, bien eea en la Habann <í fuera: tiene quien la 
garantice. Impondrán Neptuno 173, tienda L a Razón. 
3731 4-1 
S E S O L I C I T A 





Virtudes número 35 
UN M A T R I M O N I O D E M E D f A N A E D A D , po-nlníular. tr.-iha.jadore», desean colcoarge juntos <J 
separados; él de portero 6 de criado de mano para 
todo el fierrido de la casa, sin el cargo de la mea.<, ú 
otra clase de trabajo; no haco cigarros; y ella de e r a -
da de mano 6 manejadora: ambos saben cumplir con 
su obligación. Dan razón Corrales núm. 4, esquina á 
Cárdenas, en la bodega. 3759 4-1 
S E S O L I C I T A 
una manejadora. Ancha del Norte número 346, A . 
373tf 
SE S O L I C I T A N U N C R I A D O D E MANO Y una criada de mano, que sepan su obligación. M a -
loja n. iv'i, de las ocho de la mañana en adelanto, i m -
pondráq. S7S5 4-1 
4-1 
U 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que á la vez se preste para entre-
tener niGos algunos momentos. Muralla n. 20, altos. 
3764 • 4=J . . 
UN S E Ñ O R D E A C R E D I T A D A H O N R A D E Z desea encontrar colocación, en el campo, para 
enseñar algunos niños, ó para cualquier otra «osa eu 
esta ciudad, ó encargarse de una cindadela. Calle d» 
Egido número 91 darán razón. 
3734 • 4-1 
N J O V E N ' P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
_ carso de criado de mano, tiene 14 años de edad. J 
una lavandera desea hacerse cargo de ropa para la -
varla en su domicilio: tiene quien la garantice. Infor» 
marán Esperanza 111: en la misma informan densa 
bodega que se vende en poco dinero. 
3774 4-1 
B a r b e r o s 
Falta un buen oficial y un aprendiz adelantado 6 
medio oficial. Dragones esquina á Rayo. 
3719 4-1 
Q E S O L I C I T A U N A J O V E N Q U E S E P A ador-
í^nar con perfección sombrares para señoras y nifios 
para un establecimiento de modas en esta ciudad, 
dándole buen sueldo. San Nicolás 63 informarán. 
3770 4-1 
S A L O N ORIZA.—Cral iaao 7 3 . 
Se solicita nn criado de mano. 
8756 4-1 
U N A C O C I N E R A 
y una criada de mano, se solicitan on Lealtad n, 187. 
3753 4-1 
S E S O L I C I T A 
en San Miguel número 93 un criado de mana qne no 
pase de 17 años y que traiga buenas referencias. 
3740 4-1 
A P R E N D I Z A S . 
Se solicitan dos jóvenes blancas que no pasen de 
doce años, en el taller do modista Industria núm. 49. 
3726 4-1 
Se desean emplear en una ó más casas en bnen 
punto situadas y sin intervención de corredor. Muni-
cipio 14, Jesús del Monte. 3780 4-1 
A V I S O . 
Se desea colocar nn excelente criado de mano con 
buenos autecedentes y quien responda por él. I m -
pondrán calle de San Miguel número 69, bodega. 
S733 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general lavandera: tiene quien responda por su 
conducta. Escobar nfanero 121 u e p o n v á n . 
873? 44 
CRIADO 
Se desea uno blanco de edad en O-Reilly 66. 
3768 4-1 
SE S O L I C f T A U N A S E Ñ O R A Q U E P A S E D E 40 años, soltera 6 viuda, quo no tenga familia, par* 
pasanta de cartillas y vigilanta Interior del colegio. 
Oaliano 108 tratarán do 8 á 10 de la mañana y de 7 á 
9 de la noche: sino reúne estas condiciones que no ee 
presente. 3760 4-1 
UN A J O V E N P E N Í N S Ú L A R t ) E 8 E A COLO-carse de modista en una casa particular, sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que res-
pondan de su conducta. Informarán Inquisidor 7. 
3763 4 1 
OJ O — D E S E A C O L O C A R S E C N G A L L E G U I -10 de quince años en una casa de comercio de 
criado de mano; sabe leer y escribir y las cuatro re-
glas do cuentas, es humilde y muy honrado y una ig -
nora peninsular desea encontrar una casa para dar do 
mamar tres ó cuatro veces al dia 6 criarlo en su casa; 
en la misma se vende un hermoso pavo real: informa-
rán Fundición n. 1, á todas horas. 
3750 • . 
E S O L I C I T A P A R A t Í N A C O R ^ A F A M l t Í A 
un cocinero ó cocinera formal y que duerma en la 
colocación, y una criadita de 10 á 14 aSoc, se le calza 
y visto ó ee le da uir sueldo: impendr ín á todas horas. 
Aguiar 68, entre Empedrado y Tejadillo. 
3744 
DE S E A C O L o S A f t S É t l Í A G f e N K R A L C 5 -cinera peninsular de buena conduca y aseada; 
bien eea para casa particular 6 a lmacén: tiene per»o-
ñas que la garanticen. Chacón 23 impondrán. 
3729 * - l . 
S a n L á z a r o 2 2 3 
Be solioitan una ooclnera y una costnrer», blanca* 
ó de color, qa« señan su obligación; ea la mig—a ta 
C r i a d a d e m a n o 
be solicita a b o n á n d o l e buen aneldo en Manrique, 
frente al n ú m e r o 48, entre Concordia y Virtudes. 
a741 [ 4-1 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A P A K Á loa quehaceres de una casa de poca familia, y que 
traiga buenas recomendaciones, si no que no se prc~ 
s e n t é . Cal le de Egido n. 67. 3782 4-> 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, desea colocarse de cocinera en una casa de 
certa familia: Cuarteles 30. 3783 4-1 
E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
para casa particular ó establecimiento, en la H a -
bana ó en el campo: é l mismo se recomienda. C a m -
panario 146, in formarán . 3676 4-1 
S E S O L I C I T A 




UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , B U E N A Co-cinera, aseada y de moralidad, desea colocarse: 
tiene personas que respondan por ella: i m p o n d r á n 
Salud 101, bodega. 3765 4-1 
' N A J O V E N C A S A D A Y R E C I E N L L E G A 
_ da de la P e n í n s u l a , desea colocarse de criandera 
& leche entera, es sana y robusta: tiene quien la ga-
mtice. In formarán E s t r e l l a 60. 3755 4-1 
D : IESEAN C O L O C A R S E D O S J O V E N E S P E 'ninsulares para ayudantes de cocina, para casa 
particular ó e í t a b l e c i m i e n t o : tienen quien resp&nda 
por ellos. I t f o r m a r á n Compostela, entre Obispo y O-
Reil ly, c a r t o n e í í a . 3751 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero as iá t i co . Informarán Fac tor ía nú-
mero 18. 3728 4-1 
A S E A D O 
ó 
establecimiento: calle de Egido n. 9, impondrán 
3727 4-1 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , 
\ J y humilde, desea colocarse en casa .particular 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco, de 16 á 18 años , para criado de 
mano, y también una joven para lo mismo, buen trato 
y sueldo. Oficios 19, altos. 3725 4-1 
T T I 
KJ c con buenas referencias, desea colocarse de porte-
r o entiende de hortelano, propio para una 'ininta. 
O'Reil ly 58, darán razón. 3738 4-1 
DE S E A da á media leche, por el día: 
SE S O L I C I T A N U N C R I A D O D E M A N O C¿OE sepa su obl igac 'ón y que sea honrado y una criada 
de mano de mediana edad, blanca ó de color, que sea 
formal; ambos han de tener recomendaciones. Calzada 
de J e s ú s del Monte n. 301, casi frente á Santos Snárez. 
3724 la-31 3 d - l 
C O L O C A R S E U N A R E C I E N P A R I -
calle Cerrada n ú -
mero 1, esquina á San R a m ó n , barrio de Atarés , te-
niendo personas que garanticen por ella- E n la misma 
una señora peninsular, de mediana edad, para mane-
jadora, teniendo personas que garanticen por olla. 
8642 4-31 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , J O V E N , que entiende en costura, desea colocarse de criada de 
mano en casa particular. Informarán en Agniar u ú -
mero l7 , bajos. 36tO 4-31 
D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinera una blanca, aseada y de moralidad y que 
sabe cumplir con su obl igación. Sitios n. 38 informa-
rán. 3672 4-31 
SE SOLICITA 
una criada blanca ó de color que entienda algo de co-
cina, nref ir iéai lola blanca: Compostela 43. 
3590 ^-29 
A. los prestamistas 
U n individuo desea que los días 19 de cada mes se 
le presten $366 oro, abonando a fin de mes a d e m á s de 
la cantidad prestada el 5 p. S mensual: E s t r e l l a 67. 
3555 4-29 
Una señora peninsular 
desea colocarse de criandera, de tres meses de 
parida, á leche entera, buena y abundante, gasta bue-
na salud, tiene personas que la garantizan: dar.in r a -
z ó n L e a l t a d 138. 3548 4-29 
S E S O L I C I T A 
un criado de mediana edad en Belascoain 19, farma-
cia. 3563 4-29 
Desea colocarse 
una buena criada de mano i s l eña , acostumbrada á es-
te servicio: no sabe coser: i m p o n d r á n Vi l legas 70. 
3562 4-29 
Una seuora peninsular 
desea colocarse en una casa decente para criada de 
mano ó para cuidar niños ó a c o m p a ñ a r á una señora: 
tiene personas que respondan por su conducta; impon-
drán calle de San Ignacio 71. 3564 4-29 
AMISTAD NUMERO 76 
Se solicitan una buena lavandera y planchadora de 
hombre y señora y una morena para cuidar na n i ñ o . 
3565 4-29 
Paseo de Carlos 111 niím. 219 
OID BIEN ESTO, i E ES INTERESANTE. 
C O M O e s p e c i a l i d a d e s — 
C O M O c o s a s d e g u s t o 
N O S O T R O S . 
N O S O T R O S . 
C O M O e f e c t o s d e n o v e d a d N O S O T R O S . 
C O M O v a r i e d a d e n l o s a r t í c u l o s N O S O T R O S . 
C O M O c a s a q u e v e n d e c o s a s d e e f e c t i v a u t i l i d a d N O S O T R O S . 
C O M O e s t a b l e c i m i e n t o , e n c u y o s e e n c u e n t r a n 
s i e m p r e l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s -
Y s o b r e t o d o , p a r a v e n d e r b a r a t o 
N O S O T R O S . 
N O S O T R O S . 
Se solicita un cocinero ó cocinera. 
3566 4-29 
Se solicita 
una buena cocinera, B e m a z a n ú m e r o 29 altos. 
3580 4-29 
liamparilla 19 
Se solicita una criada blanca, para los quehaceres de 
la casa. 3584 4-29 
S E N E C E S I T A 
una manejadora blanca, que traiga buenos informes. 
Sueldo, 22 pesos y ropa limpia. Prado n. 91, al lado 
del T í o Vivo. 3641 4-31 
UN A B U E N A C E I A D A D E M A N O B L A N C A desea encontrar co locac ión 
respeto que responden por ella. 
3635 
tiene personas de 
Bayona n ú m e r o 21. 
. 4-31 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A de mano peninsular, acostumbrada á este servicio 
y con personas que respondan de su conducta, lo 
mismo que para manejar n iños : calle de E s p a d a n ú -
mero 42 esquina á San J o s é impondrán . 
8621 4-31 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea blanca, en Cienfueg os 
número 6. Sueldo 20 pesos btes. 
3708 4-31 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular para criada de mano, manejadora ó acom-
pañar á una señora sola: tiene quien responda por su 
buena conducta: informarán Inquisidor esquina á J e -
sús María, tren de lavado. 
3709 4 31 
UN A S I A T I C O B D E N C O C I N E R O Y T R A -bajador desea colocarse en casa particular 6 esta-
blecimiento. Obrapía y Villegas 81 informarán. 
3715 4-31 
UN A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A Q U E P O S E E el francés , el ing lés y el a l emán , pero no el espa-
ñol , desea encontrar c o l o c a c i ó n sea de criada de m a -
no, acompa9ar á una s e ñ o j a ó coser: informen O ' R e i -
lly 65, taller do modas de Mme. M. Monin. 
3711 4-31 
i E L A M A , A S I A T I C O D E S E A C O L O C A -
de cocinero en casa particular ó establsci-
miento: darán razón agencia L a Campana, altes, E -
gido 9. 3680 4-31 
Alfarero. 
Se solicita uno que-sepa su obl igac ión , informarán. 
Calzada de Concha, tejar. 3568 4-29 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O natural de C a n t ó n , desea colocarse en casa par -
ticular ó establecimiento, aseado y tiene quien res-
ponda por su conducta, sabe guizar perfectamente á 
fa francesa, inglesa, tanto como á la e spaño la . Re ina 
n 47. 3579 4-29 
t i n a j o v e n r e c i é n l l e g a d a 
desea colocarse de criada de mano ó m&nr-jadora de 
niños: tiene las mejores referencias, in íorniarán en el 
Vedado Calzada n ? 21. 3585 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepa coser y cortar, es indiferente que 
sea blanca 6 de color, se le dará buen sueldo. Re ina 
número 89. 3616 . 4-29 
S E S O L I C I T A 
u^a baena manejadora y un buen c i a d o de mano, 
dándoles buen sueldo, pero con buenas referencias: 
impondrán C u n a 2 de 10 á 1 de la tarde. 
3605 4-29 
H O T E L S A R A T 0 G A , 
MONTE 45, 
Regenta de é l , Da KOSAKIO D £ ALIA11T. 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas babitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal 
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de v i s -
tas y v e n t i l a c i ó n , así como su esmerada asistencia y 
módicos precios. Se alquila una caballeriza, 
3769 6-1 
A T E N C I O N . — P O R T E R O . — E L Q U K D E S E E tener uno de toda su confianza, que ha servido 
bastante tiempo en casado D ? Mercedes >le la G u a r -
dia de Ponce de L e ó n hasta su fallecimiento, para c a -
sa particular ó para oficinas: tiene personas de repu-
tación que respondan de su buena condnet K informa-
rán Galiano n ú m s . 8 y 10. 360« 4-29 
N e p t u n o n ? 7 , a l t o s . 
Se necesita un criado de mano blanco, que tenga 
buena conducta y quien responda por é!. 
3587 4-29 * 
I N T E R E S A N T E . 
E l propietario del hotel Q U I N T A A V E N I D A , ha 
trasladado este establecimiento de la calle de Znlueta 
71, á l a de la H a b a n a nV 55, esquina á Empedrado, en 
b que se alquilan hermosas y frescas habitaciones con 
esmerada asistencia • precios e c o n ó m i c o s á caballeros 
matrimonios. 
T a m b i é n se alquila una hermosa cochera con puerta 
independiente y su espacioso entresuelo, á propós i to 
para un establecimiento ó como vivienda de un m a -
trimonio. Se venden unos muebles de uso. 
3582 4-29 
S E S O L I C I T A 
un criado, blanco 6 de color. B e m a z a n ú m e r o 70. 
358Ü 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular, recien llegada, para e l servicio de criada 
de mano; sabe cumplir con su obl igac ión y tiene p e r -
sonas que la recomienden. S a n Pedro n ú m . 6, fonda 
L a Per la , i m p o n d r á n . - 3543 4-29 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: i m p o n d r á n calle de L u z n ú m e r o 35, 
bodega. 3572 4-29 
N A C R I A D A D E C O L O R D E S E A A C O M -
pañar á una familia que vaya & San Diego de les 
B a ñ o s , bien para criada de manos ó cocinera, tiene 
personas que la garanticen. I m p o n d r á n Agui la 142. 
3575 4-29 
ción 
N e p t u n o n ú m e r o 9 , a l t o s 
8o solicita una criada para cocinar y hacer la l i m -
pieza de habitaciones para una señora sola, ha de dor-
mir en la casa. 3678 4 -S l 
IM P O R T A N T E — S E D E S E A A R R E N D A K una finca ó colonia de seis á doce cabal ler ías de tierra 
primera calidad para el cultivo de la caña , que e s t é 
cerca de v í a férrea ó ingenios centrales: tratarán de 
ello en la calle de le Habana n ú m e r o 165. 
3659 4-31 
SE S O L I C I T A N D O S J O V E N E S una para entrener á una n iña de 
DE S E A C O L O C A R S E . U N M O R E N O J O V E N buen cocinero, aseado y trabajador en casa p a r -
ticular ó establecimiento, teniendo personas que lo 
garanticen: L e a l t a d 125 informarán. 
3646 4-31 
D E C O L O R 
dos años y otra 
para la limpieza de unos cuartos. Salud 48. 
3023 4-31 
O O L 1 C 1 T A C O L O C A R S E D E C O C I N E R O E N 
|Í0C3sa particular ó de comercio un peninsular, es 
muy entendido y aseado en ese ramo; tiene personas 
que abonen por su conducta. Neptuno 25. 
3636 4-31 
S O L I C I T A 
c o l o c a c i ó n un as iát ico buen cocinero para estableci-
miento ó caaa particular. Salud 142 á todas horas. 
3620 4 31 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A L L K -gada ú l t imamente de la P e n í n s u l a de criaudt-ra 6 
leche entera: tiene personas que respondan por e l la , 
de la cual darán razón en el café y fouda'Reina 128. 
8618 4-31 
DE S E A i C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular sana y con buena y abundante leche, de 
criandera á leche entera; tiene personas que la garan-
ticen; calzada del Monte, fábrica de Crusel las infor-
marán. 3578 4-29 
SE S O L I C I T A N U N C O C I N E R O Y U N C R I A do de mano para una finca á una hora de la H a -
bana, sueldos ÍHO B . el primero y $30 el segundo: i n -
formará el cantinero del paradsro de Concha. 
3611 10-29 
Se solicita 
un muchacho para criado de mano, que sepa su obli 
gac ión y tenga r e c o m e n d a c i ó n : sueldo $20 B . y ropa 
l impia: O - R e i l l y 54. 3551 4-29 
Se desea colocar 
una joven peninsular de criandera á leche entera: J e 
sús Peregzino n. 10 darán r a z ó n . 
3517 4-29 
Hipotecas, alquileres, acciones, p a g a r é s 
Se dá cualquier cantidad, por grande 6 p e q u e ñ a que 
sea; con estas garant ías . Salnd n. 43, pueden dejar 
CO C I N E R A B L A N C A . — E N L A C A L L E D E Cuba n ú m e r o 52, esquina á Empedrado, 8á solicita 
una cocinera blanca, que duerma en el acomodo: en 
la misma casa se solicita una criada de mano, blanca 
3617 4-31 
E n V i t t n d e s 1 8 
se solicita una criada para el servicio domést i co , que 
sepa coser, y un portero que no haga cigarros 
3665 & 4-31 
3?33 -26 
UN A M A N E J A D O R A Y C R I A D A D E M A N O se solicita en Neo: uno numere 155: ha de ser de 
toda confianza y moralidad. 
3527 4-26 
| > E S E A C O L O C A R S E U N S U J E T O P E N I N 
i n s u l a r , honrado é inteligente, para el servicio de 
portero, bien sea en casa de comercio 6 particular 
tiene personas que respondan por é l . I m p o n d r á n 
calle de la Concordia n ú m e r o 70. 
3525 4 26 
EN L A C A L L E D E L P R A D O N U M E R O 89, se solicita el domicilio de doña E l e n a Ponce d é 
L e ó n , viuda de P e d r a i a . -
3538 
- M / R o d r í g u e z 
4-26 
SE O F R E C E U N B U E N C R I A D O D E M A N O muy inteligente en su oficio, tiene recomendacio 
nes de casas muy respetables, darán razón. P a u l a n ú 
merolOO. 3536 4-26 
S E S O L I C I T A 
una buena criandera de cuatro meses de parida, á le-
che entera, en la calle de l a Amistad, 76, esquina 
San Rafael y también una buena criada que sepa su 
obl igación. 3528 4-26 
$ 3 , 0 0 0 d e m e n o r e s . 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , D U L -cero y repostero, desea colocarse en casa particu-
lar 6 establecimiento. Revillagigedo 73 impondrán. 
3662 4-31 
P A R A B O T I C A . 
Se ofrece un dependiente de mediana edad y 
práctica. Obispo 94. 
larga 
4131 
S E S O L I C I T A 
una criada que de buenas referencias en San N i c o l á s 
núm, 122, esquina á Dragones. 
3670 4-31 
D e s e a c o l o c a r s e 
un cocinero peninsular, aseado y trabajador, en casa 
de corta familia: tiene personas que respondan de su 
conducta: impondrán Habana 54. • 
3663 4-31 
S E S O L I C I T A 
no buen criado de mano, que entienda su obl igac ión; 
• y en la misma se solicita una criada para el servicio 
de mano y costura. Amargura 49. 
3666 4_31 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano do mediana edad, que tenga bue-
nas referencias y que sepa cumplir con su obl igación: 
se prefiere peninsular. Reina n. 5, en los bajos. 
3669 6-31 
AVISO. 
Se solicita una manejadora que sea formal. Agoils 
201, Pe l e t er ía L a H o r m a Grande. 
3699 4-31 
S e s o l i c i t a 
un muchacho blanco ó de color, de diez á doce años 
para ayudar á l a limpieza de una casa. Virtudes 115. 
3696 4-31 
U N A C R I A D A . 
Se solicita, que entienda de cocina, y u c a chiquita 
para ayudar al servicio domés t i co . Trocadern 59. 
3691 4 31 
Se desean asegurar con hipoteca. 
P e ñ a . . 3532 
R e i n a 80, el S r 
4-26 
A l v a r e z y H i n s e , 
1 2 3 , O B I S P O , 1 2 3 . 
1 5 0 - 7 oct. 
ta M i l i , M U É S . 
| - A - O - T J - A . I D I B I P I E Ü R S I - A . -
Cj E s t e c o s m é t i c o que desde 1876, es el preferido de las señoras por su é x i t o seguro y porque devuelve kj 
K al cabello cano su color primitivo de jándo lo r u a r e , bri l lante y sedoso y porque no m a n c h a el cu l i s n i nj 
i{] la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo do no ser descubierto el artificio por el ojo m á s ni 
J5 perspicaz.—Se halla de venta entedas las D r o g u e r i a $ , F a r m a c i a s , P e r f u m e r í a s . Q u i n c a l l e r í a s y S e -
tQder ias . Cn.308 1 - M z ffi 
Casa de familia, Teniente-Rey n. 16 
Servicio esmerado, restaurant, precios m ó d i c o s , so-
bre todo para familias ó amigos que ocupen un solo 
cuarto. 3377 15-21Mr 
N E P T U N O 9 5 . 
Juntos ó separados se dan en alqui'er los altos y 
bajos de esta elegante caea, acabada de construir con 
todas las comodidades que se puedan necesitar en 
ambos departamentos; tiene pisos de m á r m o l y mo-
sá icos , b a ñ o s , cielos rasos, etc , y es propia para uno 
ó dos matrimonios de buena pos i c ión que quieran v i -
vir en punto céntr i co , fresco y con preciosas vistas al 
mar. E s t a r á abierta todo «1 dfa para los que deseen 
verla y tratarán Neptuno n. 125, de 7 á 4 de l a tardo. 
3639 5-26 
G A N G A . 
E u C e i b a de l Agua á corta distancia de la pobla-
c ión se vende una linca ó sitio de tabaco con buena 
casa, palmar y frutales, ote , se da por la mitad de su 
valor por urgir su venta. E s t á arrendada. Sol 12 
in formarán . 3698 4-31 
A V I S O 
P R A D O 1 1 5 . 
Se alquilan dos cuartos con toda asistencia y m a n u -
t e n c i ó n , a u n matrimonio sin n i ñ o s ó á caballero snlo. 
3613 4-29 
P r a d o I O S . 
E n esta fresca y acreditada casa por su moralidad 
y buen trato, se alquilan herniosas habitaciones con 
toda asistencia, á matrimonios ó caballeros: e s t á s i -
tuada á una cuadra de los parques y teatros. 
3535 4-26 
ÁL5ÜILEMS, 
En 22 pesos billetes se alquila un cuarto alto con b a l c ó n á la calle y salida á la azotea, de donde se 
divisa la salida de los buques. E s casa decente y se da 
l lav ín . A hombres soles. Agui la n. 76, entre San R a -
fael y San Miguel. S718 4-1 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladas, muy frescas y venti ladas, á 
10-60,12 y 17, con servicio de cuarto y entrada á to-
das horas. O'Rei l ly n 3 i , eutre C u b a y Aguiar , casa 
de familia. 3367 4-1 
P a s o d e l a M a d a m a . 
Se alquila l a casa situada á orillas del rio de la 
Chorrera , donde estuvo el popular hotel-restaurant 
conocido por el "Paso de la Madama.' ' In formarán 
Carlos I I I n ú m e r o 6. 3754 4-1 
S E A L Q U I L A N 
magnificas habitaciones con b a l c ó n á la calle, suelos 
de mosaico y m á r m o l , propias para matrimonios ú 
hombres solos, se da asistencia s i la desean. O - R e i l l y 
30, A , esquina á Cuba , altos del café . 
. 3773 4-1 
C A R M E L O 
Se alquila por años una casa acabada de fabricar, 
calle 5* n ú m e r o 100, con sala, comedor y tres habita-
ciones en $12-40 oro: in formarán Acosta 74: la misma 
se vende en $3,500 oro. 3745 4-1 
S A N R A F A E L 7 4 
Se alquila en 4 onzas y media oro, nada menos, y 
garant ía . Tiene 8 cuartos, z a g u á n , b a ñ o , etc. L a llave 
enfrente: el d u e ñ o L u y a u ó 71, m a ñ a n a y tarde. 
3784 i - 1 
B U E N N E G O C I O . 
Se arrienda la camiser ía situada en Neptuno esqu i 
na á Campanario, ó se solicita un buen camisero para 
su d e s e m p e ñ o , e x i g i é n d o s e referencias. 
3717 4-1 
Se alquilan unos magní f i cos montes en el partido de San N i c o l á s , propios para grandes negocios de l e ñ a s 
y carbones, que tanto producto dan. H a y lanchas, 
embarcadero en la costa, y todo es tá preparado para 
empezar los cortes de momento. Se dan en proporc ión 
y para m á s detalles todos los d ía? hasta las 11 de la 
m a ñ a n a en el Vedado, t/ninta Lourdes , frente al j u e -
go de pelota. 3758 4-1 
B e m a z a 3 6 , e n t r e s u e l o . 
Se alquila una hermosa habi tac ión para escritorio ú 
hombre solo, r e ú n e todas las cualidades que se pue-
den desear: en la misma darán razón. 
3748 4 1 
S E A L Q U I L A N 
los c ó m o d o s y ventilados altos de la casa Acosta nú-
mero 82. 3743 4T1 
D e s d e 5 0 0 h a s t a $ 5 0 , 0 0 0 
se dan con hipoteca de casas en el V e l a d o , J e s ú s de l 
Monte, Cerro , Puentes;-Quemados y Marianao. D r a -
gones, entre Gal iano y R a y o , abaniquería , ó Concor-
dia 87. 3534 4-26 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E s E A C O L O -locarse de criada de mano ó manejadora: infor-
marán R a y o 37. H a y quien responda por su conduc-
ta.* 3530 4-28 
S I O . O O O . 
Se - h n con hipoteca de casas el todo ó en partidas: 
Neptuno 128, esquina á Lea l tad , casa de e m p e ñ o : se 
trata con el interesado: no hay corredor. 
3531 4-26 
COMPRAS. 
COMPRA DE MULAS. 
Se desean comprar basta 20 m u í a s 6 mulos de siete 
cuartas por lo menos, de alzada, de t á 6 a ñ o s de 
edad y propios para el tiro. No importa que e s t én c e -
rreras. E s t á abierta la compra todos los juiá de 12 á 2 
de la tarde en la "Nueva F á b r i c a de Hielo" sita en la 
calzada de la Infanta esquina á Univers i lad 
C 438 81-29 8a-30 
Q E C O M P R A U N A C A S A S I N T E R C E R O , D E 
0 2 á 6,000 pesos oro libres,[en las ca'lcs de la Reina , 
Neptuno, Norte ó cerca de la playa. Se trata una casa 
quinta que gana $50 oro por una casa ó finca cerca de 
esta: tratarán de 10 á 12, en la calle de la Salud n. 51. 
3682 4-31 
Compra de mnelbles usados 
de todas clases y se pagan bien porque se compran 
para el campo: dirigirse á Concordia n ú m e r o 154 6 
Telefono 1116. 3625 .4-31 
T T N M U C H A C H O D E 15 A 5 s O S , D E I S L A S , 
\ J desea colocarse para cuauiuier trabajo adecuado 
á su edad, prefiriendo ir a l campo: d i u i L t o r m e a en 
San N i o o l á s 24, en la misma se vende un m a m u u í . 
8704 4-31 
C r i a d o d e m a n e 
para casa de familia, se solicita uno. I i formarán T e -
niente R e y 39, de 12 á 2. 
3705 4 31 
S E S O L I C I T A 
U n a manejadora y criada de mano: que sea de co -
lor. Teniente R e y 75, esquina á Cristo. F l o r C a í a -
lana: Cuarto n ú m . 4. 3712 
I E N E C E S I T A N D O S C R I A D A ^ ] 
mna manejadora, un cocinero, dos crianderas y dos 
criados que tengan buenas referencias. T a m b i é n se 
facilitan á los señores que lo necesiten toda clase de 
criados; y á estos se lea proporciona c o l o c a c i ó n A -
guacate 54. Alvarez y Muñoz . 3628 4 31 
Se solicita 
un aprendiz de encuadernador que sepa coser y ple-
gar. Cristo 27. 3647 4 31 
DE S E A C O L O C A R S E D E C E I A D A D E M A ^ no una joven peninsular en casa ¡particular, sabe 
cumplir muy bien con su obl igac ión y sabe coser ú 
máquina y á mano f tiene quien responda por su con-
ducta. Informarán en Someruelos 76. 
3707 4-31 
S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad para ama de llaves y que 
quiera Ir al campo; trayendo buenas referencias pue-
de dirigirse á la cal le de Amargura n. 81. 
3679 4-31 
SE S O L I C I T A U N A M O D I S T A Y U N C R I A D O de mano: la primera h a de saber coser y entallar 
por figurín, para trabajar por días ó por meses, y el 
segundo ha de ser fino para casa particular. Informan 
calle de Aguiar n. 106, botica, de 11 á 4. 
3649 4-31 
Se compran „ 
billetes d í 50 y 10 centavos en la droguer ía L a R e u -
nión. Teniente R e y 41. 3658 5 31 
F O T O G R A F I A . 
Se compra una c á m a r a de po l i c ía en buen estado. 
Adresar por carta, dando pormenores y precio, á don 
L u i s R . , Habana n ú m e r o 108. 
3542 4 29 
SE DESEA COMPRAR 
una casa en los barrios de Monserrate, Co-
lón ó Salnd, á la acera de la brisa, por la 
^uma de $5,000 á $5,500 en oro, sin la i n -
:t-rvenci6n de corredor: dejar aviso Aguiar 
esquina á O b r a p í a , P E L E T E R Í A . 
3526 4-29 
UN M A T R I M O N I O S I N H I J O S D E S E A E N -contrar habitaciones altas y ventiladas, pero sin 
amuebla?, en casa de una familia tranquila y de bue-
"nas costumbres, que viva en intramuros de esta c i u -
dad. P a r a más pormenores, dirigirse á D . R . L a h e r a , 
Oficio» n. 50. 3645 8-31 
Ingeniero Industrial práctico 6 
Cerrajero Mecánico. 
P a r a un negocio de extraordinaria importancia se 
desea entrar en relaciones con un I n g e n i e r o I n d u s -
t r i a l p r á c t i c o 6 Ce r ra j e ro M e c á n i c o , con residencia 
en l a Habana, y que esté dispuesto á hacer un viaje á 
Barce lona . Prec i san referencias de primera clase. D i -
rigir ofertas á los Sres. R o l d ó s y C ? , Centro de anun-
cios, Escudi l l ers 30, Barcelona. 3-29 
E S E A C O L O C A R S E E N U N A C A S A D E -
cente u » a joven peninsular de criada de mano, 
manejadora 6 a c o m p a ñ a r á una señora; sabe coser á 
mano y á l m á q n m p : Monserrata 3, pabe l lón de artille-
ría : f-n la nji8c:a solicifa c o l o c a c i ó n un cocinero: am-
T)©"' "'""'n perscras que los ga^auticefl. 
Se compran libros de todas clases 
en p e q u e ñ a s y grandes partidas y en cualquier idioma. 
Obispo 86, l ibrería. 
3385 10-22 
S E C O M P R A N -
M U E B L E S , P E E N D A S D E O R O Y P L A T A , 
pagándolos bien. San Rafael n. 115, esquina á G e r -
3346 26-21M 
baile efectuado el 29 de marzo en les Aires da M i -
ña Terra , se haya encontrado un relicario con el nom-
bre de J o s é F e r n á n d e z en el rebés y J , F . en el de-
reche, lo entregue en B e r n a z a 69, donde será gratifi-
cada generosamente por se un recuerdo que se apre-
cia 3761 4-1 
A T E N C I O N — S E H A E X T R A V I A D O U N A pulsera de oro v piedras á una s e ñ o r i t a en el baile 
de Aires da Miña T e r r a , efectuado el deminjro p r ó x i -
mo: la persona que la entregue en la cal i? Ge las A n i -
mas número 60, será gratificada con las dos terceras 
del valor de dicha prenda: es un recuerdo familia. 
Pregunten por D . Lorenzo B o l o ñ a 
3634 4 31 
PE R D I D A . — C O M O A L A U N A Y M E D I A D E la tarde del domingo 29, en el paradero de la b a -
hía se perdió una perrita sata, color canela, hocico 
negro, orejas cortadas y mocha entiende por J o p i t o , 
quien la entregue en la calle de O - R e i l l y n. 92. será 
gratificado. 3626 l a - 3 0 3d-31 
P E R D I D A . 
E n la m a ñ a n a del viérnes santo se ha extraviado un 
P a v o - R e a l , y l a persona que lo entregue en l a calle 
de los Angeles n. 25 será gratificado generosamente. 
3570 • 4-29 
SE H A E X T R A V I A D O U N P E R R I T O P O C K , amarillo, cdn las orejas y hocico obscuro, entiende 
por P t t ú , la noche del 21 del corriente, de la-calle de 
Aguacate n. 9: se gratificará generosamente al que lo 
presente ó dig^ donde se (SWnrtHh 
Se alquila l a casa de la calle de la Industria n. 148 la llave e s tá en la calle de San Rafael n. I J , som-
brerer ía de Junquera , <• informarán en la calle de V i -
llegas n. 59, altos, de 7 á 11 de la m a ñ a n a y de 3 á 7 
de la tarde. 3739 4-1 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados y c ó m o d o s altos, propios para familia, 
en Monte n. 29. E n la misma i m p o n d r á n . 
3600 4d-29 4a-30 
Prado 93. Prado 93. 
He alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 
y b^jas con vista al Prado y al Pasaje: 
eos. 3515 
precios m ó d i -
5-25 
^ E A R R I E N D A L A F I N C A I N G E N I O P K O N -
Í O t i t u d , de magní f i cos terrenos, en la jur i sd icc ión de 
C á r d e n a s , con algunos c a ñ a v e r a l e s en p r o d u c c i ó n , s i -
tuada entre tres centrales y con paradero del ferro-
carri l dentro de ella. I n f o r m a r á n Amargura 15, Q u a -
nabacoa, y en el ingenio E s p a ñ a en el Perico, el 
M a r q u é s de A l t a G r a c i a 3489 15-26M 
Oficios 52 
So alquila en $102 oro esta casa frente al ca l l e jón 
de C h u r r u c a , acabada de fabricar para establecimien-
to mercant i l ; i m p o n d r á n en Aguacate 120; la llave 
es tá en la casa inmediata. Oficios 50. 
S309 8-21 
En el Vedado se alquila por año ó por la temperada una casa, calle 7 (calzada) esquina á 12; es de alto 
y bajo, con hermosas vistas, baño, agna abundante y 
capaz para una dilatada familia. Prado n. 33, infor-
marán . 3316 10-20 
S e a l q u i l a n 
los entresuelos del café San Rafael á hombres solos ó 
matrimonio sin hijos. San Rafael , entre Amistad y 
Aguila. 3398 8 - 2 Í 
1 7 T R O C A D E R O 1 7 
Se alquilan hermosas habitaciones elegantemente 
a m u e b l a d á s , coa entrada á todas horas y á módicos 
precios, desde una onza á tres deb iónos . 
3248 15-19 
La casa calle de Cuba n ú m e r o 106 entre Sol y r " alia, se alquila para uso particular ó depós i to de 
m e r c a n c í a s . In formarán en el a l m a c é n de seder ía L a 
Charanga n. 100 y 102 de la misma calle. 
3267 10 19 
SE ARRIENDA 
A partir desde 19 da agosto del presente año en a -
dalanto, la vega potrero Santa Isabel de la Pedrera, 
sita en la provincia de Pinar del Rio , t érmino munici-
pal de San J u a n y Mart ínez , compuesta de 18J caba-
l lerías de tierra de excelente calidad. P a r a informes 
dirigirse al L d o . D . J o s é Ponce de L e ó n , Prado 69, 
altos de Belot. Habana- 3180 15-18M 
A T E N C I O N 
Se alquila con contrato de n ú m e r o de años , k her-
mosa casa nueva, san Miguel 216, cons trucc ión mo-
derna; tiene 34 varas de fondo y 23 de frente, sin hor-
cones ni pilares en el interior del primero y segando 
piso, con azotea y pluma de ogua; á propósi to para 
tabaquería , c igarrería ó taller: tiene habitaciones her-
mosas para vivienda; si se desean: darán razón á todas 
horas en San Miguel 212. 3022 15-14 
Guanabacoa. Se alquila una casa calle de la G l o -ria esquina á San J o a q u í n con horno, mostrador, 
armatoste y todo lo necesario para una panader ía y 
bodega: en frente vive el d u e ñ o . 
3184 15-18 
M a i e i c a s y e M c i i i e f l t o s 
Se alquila el piso principal de la casa R e i n a n ú m e -ro 46, esquina á Manrique, compuesta de sala, co-
medor, tres cuartos con piso de mosaico, cuarto para 
criado, cocina, cuarto de baño é inodoro. I m p o n d r á n 
en la bodega de la esquina de dicha casa. 
3848 8-31 
S E A L Q U I L A N 
en Galiano n ú m e r o 50, para un matrimonio sin n i ñ o s 
unas habitaciones altas muy ventiladas, frescas y con 
azotes. 3614 4-31 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa con sala, saleta y cinco cuartos en 
42-J pesos oro S u á r e z 118: i m p o n d r á n en la misma 
calle 124. 3622 4-31 
E N 8 C E N T E N E S 
la fresca casa acabada de fabricar Crespo 
n. 70, compuesta de sala, 4 hermosas habi -
taciones, comedor, cocina, patio, agua de 
Vento, etc. L a llave é imponen Aguiar 72, 
altos, casa de Guil lot . 
3671 4 31 
E n la Calzada del Cerro N. 515, 
casi esquina á Buenos Aires , se alquilan unas m a g n í -
ficas habitaciones altas. 3700 4-31 
S e a l q u i l a n 
unas habitaciones de los altos de l a casa A n c h a del 
Norte 213 esquina á la calzada de Belascoain en onza 
y media oro mensuales, son muy frescas y ventiladas, 
pues tienen 4 balcones con vistas al mar. 
3631 4 81 
OJO A tres leguas de esta ciudad se arr ien-da un potrero de 6 cabal ler ías de tierra 
buena, atravesado por un rio, con buena casa de v i -
vienda de tabla y teja, otra del encargado, otra para 
a l m a c é n y otra para el ordeño; está dividida en cuar-
tones y toda ella cercada de piedra, tiene sembrada 
de dos mil á tres mil docenas de pina, p r ó x i m a s á co-
secharse y a d e m á s siembras de boniato, yuca y fr i jo-
les para el gasto. I m p o n d r á n Alvarez y M u ñ o z , A -
guacate 51. 3^29 4 31 
Se alquilan, Aguiar 20, en $42-50 cts. oro y San Rafael 85, en $36 oro, ambas tienen sala, comedor, 
cuatro cuartos, de azoteas, agua y cloaca. I m p o n d r á n 
Merced 48: t a m b i é n se solicita un cocinero de color. 
S653 8-31 
E s t a s e i a . 
Se arrienda una de una cabal ler ía de tierra, propia 
para temporada por estar cerca de Guanabacoa: i n -
formarán en Guanabacoa Candelaria 28*. 
3567 - 4-29 
S E ALQUILAN 
dos habitacióne.» espaciosas, 
niente-Rey n ú m . 11, altos. • 
en casa t\r. familia T e -
35'i9 15-2* 
S E A L Q U I L A 
en $25 B [ B a ca. it i Picota 84 impouea de 7 á 11 
la m a ñ a n a y de 5 á 7-do la tarde, eu Trccadcro 59. 
3583 8 2^ 
do 
S E A L Q U I L A 
la casa Coasulado 81; la llave eu el 79 y darán ii for-
mes en San Ijrnacio 59 3608 4 59 
O B R A P I A fS. 
Se alquilan dos cuartos con muebles y í it ieteucía de 
criada ó sin e lU: con muy frescos y con b a l c ó n á la 
calle: se ceden junios ó separados: no es casa de h u é s -
pedes: de m á s pormenores eu el princioal á todas ho-
ras. 3593 4-23 
Habitaciones. 
Dos muy hermosas y bien amuebladas se alquilan á 
hombre solo 6 matrimonio sin h jos^ eu Prado f9, a l -
tos 3597 • 4-29 
TJISr C U A R T O 
paxa hombres solos, que sea persona tranquila y for-
mal, se alquila en San Miguel n ú m e r o 62. 
3595 4-29 
Altos en punto céntrico 
con cuatro habitaciones á l a brisa; sala, comedor y ga-
binete con pisos de mármol y balcones á la calle; t ie -
nen gas y portero; se dan baratos á personas decen-
tes: Industr ia 115: también se ceden departamentos. 
3553 4-29 
S A N D I E G O D E L O S B A Ñ O S . 
Re alquilan en dicha pob lac ión tres preolor.tis casas 
completamente amuebladas, y sitnadas frente á los 
mismos b a ñ o s . In formarán en la Habana calle de O -
brapía n. 14. y en San Diego, Leopgiflo Aranjo , 
, Ateteteite ds ü m m ¡£0 8-29 
EN 4,200 P E S O S O R O S E V E N D E U N A C A S A Rayo, entre Z a n j a y Dragones, frente moderno y 
de azotea toda, con sala, comedor, cuatro cuartos b a -
jos y un sa lón alto, d e s a g ü e á la cloaca y libre do gra-
v á m e n e s . Animas 40 informarán. 
8777 4-1 
EN G A N G A — P O R T E N E R Q U E I R P A R A E L campo se vende muy barato un antiguo cafó y b i -
llar: no se trata m á s que con la persona que venga 
dispuesta á cerrar negocio; los s e ñ o r e s que hace ocho 
días hicieron proposiciones pueden pasar por esta. 
San N i c o l á s esquina á Tenerife: informarán tabaque-
ría. 3771 4-1 
G A N G A 
Se venden dos casitas en l a calle de Neptuno, la 
m á s cara es de $1,150 oro y la m á s barata de 900 pe -
sos oro: informarán Concordia 185, por la m a ñ a n a y 
tarde. 3766 4-1 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E -fio á la P e n í n s u l a se vende una casado mamposte-
ría y azotea, acabada de fabricar á la moderna, sin 
i n t e r v e n c i ó n de corredor; se da en mil trescientos pe -
sos oro. ha costado dos mil , mide treinta y un metro 
de fondo por seis y medio de frente, libre de todo 
gravamen. F lor ida 80 á todas horas informarán. 
3762 5-1 
C A R M E L O . 
E n $3,500 oro se vende en l a calle 5? n. 100, una 
casa acabada de fabricar, con sala, comedor y 3 cuar-
tos: la misma se alquila en $42-40 oro 6 i m p o n d r á n 
Á c o s t a n. 74. 3746 4-1 
O J O . 
Se venden dos casas, una en la calzada d é l a Re ina , 
con 4 cuartos, sala y comedor con una accesoria al 
fondo, toda en $1,500 oro; la otra en el ca l l e jón de la 
F u n d i c i ó n , inmediata á Compostela, con seis cuartos, 
sala, buen fondo, toda reediücada , en $3,300 oro. U n a 
estancia en Arroyo Arenas , 2 i cabal ler ías de tierra, 
sumamente barata. Informarán Galiano 129, de 4 á 10 
de la tarde. 3752 4-1 
A V I S O . 
Se vende un café y fonda en un paradero de las 
guaguas, por la mitad de su valor, por tener su d u e ñ o 
que ausentarse á la P e n í n s u l a . Informarán Animas 77. 
8730 4-1 
J L i c i u d a d establecida en Aguacate n ú m e r o 54 de los 
Sres. Alvarez y M u ñ o z , se ofrecen al p ú b l i c o para 
los asuntos siguientes: 19 Se hace cargo de la compra 
y venta de fincas rús t i cas y urbanas, y de estab'eci-
mientos de cualquier giro. 29 Proporciona toda clase 
de colocaciones como t a m b i é n por ncódicos precios 
casas de alquiler al alcance de todas las fortunas y 39 
Admite cantidades con interés convencional para im-
ponerlas con hipoteca voluntaria sobre fincaa r ú s t i -
caa 6 u r b a n a — A l v a r e z y M u ñ o z . 3630 4 31 
mABAQUERIA D E M E N U D E O . — P O R R E T I -
X rar£e su d u e ñ o se vende una de las m á s antiguas 
de esta ciudad, con buena marchanterfa y crédito , ea 
punto céntr ico , con existencias ó sin ellas. P a r a más 
informes, Angeles n ú m e r o 19, á todas horas. 
S652 5-31 
MA N A G U A — E N *15'0 O R O S E V E N D E O t r a t a c o n otra que es té situada en los barrios del 
Angola ( J o l ó n , Cerro, J e s ú s del Monte ó b i e n en G u a -
n a b a c o a , a l r e d e d o r d e los R R - P P . Escolapios; la es-
p a c i o s a casa de m a n i p o s t e r í a , calle de Torres, frente 
ft la pluza de la i g l e s i a , con espacioso colgadizo, gran 
s a l a y coin» dor c o n p e r A i a n a s , cinco cuartos, algibe, 
iuorno con s u c u a d r a , a i b o l e d a f r u t a l y d e m á s como-
didades: i n f o r m a r m Prado 112, por Pan Miguel, a c -
cesoria, do 10 de la m a ñ a n a á las 2 de 1a tarde. 
3400 a't 4-22 
• ü E V E N D E 
una casa de dos picos con local para bodega, situada 
en la calle de C u b i n. 16". e q u i n a A S i n Isidro. l a -
formará D . L u c a s Vega, h u i d L * Navarra. 
3684 4-31 
F i n c a s 
Se vende una en la carretera de Guanajay, Artemi -
sa y otra á un cuarto de legua de Guanabacoa: infor-
marán en O'Rei l ly 13, de 11 á 4. 
3689 4-31 
A r r o y o N a r a n j o 
Se vende una quinta á una cuadra del paradero, con 
diez habitaciones, sala, portal, cochera, pozo, j a r d í n , 
arboleda frutal: en $3000 oro. O - R e i l l y 13, de 11 á 4. 
3688 4-31 
S E V E N D E 
en el Carmelo un lote de tres solares en buena s i tua-
ción: informan de 12 á 3 en O'Rei l ly 26, zapater ía . 
3^24 4-31 
SE V E N D E N D O S C A S A S E N L A C A L L E de Obrapía , de cons trucc ión moderna, con 40 varas 
de fondo por 7^ de frente, libres de todo gravamen; 
praducen buen alquiler: y se venden otras en varios 
puntos desde $1,500 hasta $2,0C0: informarán Alvarez 
y M u ñ o z , A g u á c e t e 51. 3661 4-31 
S É V E N D E 
la casa calle de E s c j b a r n, 157, Dft lárf tzón su d u e ñ o 
Salud * t f | M J W M i 
m i 6 J Í 
Se vende una bonita «-asa de alto y bajo, rec i én 
construida, con servicio de agua y d e m á s condiciones 
para dos familiar, calle de las Virtudes n. 34. No r e -
conoce gravamen de ninguna especie. Prado 113, a l -
m a c é n de barros, tratarán de su ajusto. 
3«54 5 31 
U n a b u e n a c a s a . 
Se vende directamente, sin tareeros, es bastante 
grande, calle del Prado, acera de los pares Su d u e ñ o 
a e n s e ñ a personalmerte, siempre de 12 á 4, no tiene 
n ingún gravamen. Neptuno 2 A . 3655 4 31 
S E V E N D E N 
tres casas una eu la calle de Suárez cerca de la ca lza-
da se da en $3000 oro, reconoce315 pesos, otra en P e -
ña lver en 2500 y otra en Corrales 221 en 1500: In for -
marán Alvarez y Muñoz , Aguacate 54. 
3627 4 31 
SR P Í V E N D E U N A C A S A E N E L B A H R I O D E e ñ a l v e r compuesta de sala, saleta y 2 cuartos, á 
la moderna, libro de gravamen, en $4,500 billetes l i -
bres para el vendedor, y otra en la calzada de J e s ú s 
del Monte, compuesta Je sala, saleta, 3 cuartos, coci -
na corrida, patio v traspatio, con agua, portal y libre 
do gravamen, en $2,500 billetes, también libres para 
el vendedor y otra en San Indalecio, compuesta de 
16 varas de frcnlo: por 45 de f mdo, de madera doble 
forro, en $1,200 oro, y varias chicas desde $800 oro 
hasta 1,000. l u f o n u a r á n P e ñ a l v e r n. 35. 
fi714 4 31 
Por atender negocios do mayor importancia, se 
vende una botica que constituye un brillante negocie. 
Informarán Trocadero n. 17, de 12 á 3. 
3713 7-31 
B a r r i o d e D r a g o n e s . 
E n $7,000, rebajando $500 de censos, se vende una 
magníf ica casa con 2 ventanas y z a g u á n , sala, saleta, 
5 cuartos bajos y 2 altos, toda de azotea, losa por t a -
bla, 14 varas frente por 40 fondo, gana hoy $51 oro. 
Informes Z a n j a 42. 3^87 4-31 
V I . H A D O . — S E V E N D E U N S O L A R C O N unos cuartos ó se alquila, con agua propia y j a r -
dín, situado en uno de los mejores puntes, con 16 v a -
ras de frente y 60 de fondo. Cal le 10 entre 9a y 11, i n -
formarán, bodega. 3644 6-31 
E 
J ^ N 9500 P K S O S O R O S E V E N D E U N A G R A N 
casa en el birrio de la Salud; de dos ventanas, z a -
guán , c i a i r u grandes cuartos, dos altos, losa por t a -
bla, persianas, raamposterfa, cloaca, libre, sin corre-
dor. Monte 5, fonda, á tt.-das horas. 
3516 4-29 
Aprovechen la oportunidad 
Se vende en proporción un establecimiento de v í v e -
res al por menor, por tener su dueño que atender á o-
tros asuntos; dirigirse á Compostela n ú m . 146. 
3591 8 29 
SE VENDE 
E N P R E C I O MODICO. 
U n terreno inmediato á la calzada de la Infanta y 
P laza do Toros, compuesto de 1327 varas, por donde 
pasa una zanja, propia EU caudal de agna para fueiza 
motora, aplicada á cualquier industria. L a m p a r i l l a n ú -
mero 17. 3581 5-29 
S E V E N D E 
la cata de tabla y teja d e la calle de Cádiz n. 104, m á s 
dos cuartos de mampos ter ía y terreno c o r r e s p o E d i e n -
te al n. 106. Informarán Suárez n ú m e r o 1, B . 
3544 4 29 
C A R M E L O . 
Sin in tervenc ión de corredor se venden dos casas 
(unidas), de mamposter ía , calle 16, esquina á 11, me-
dia cuadra de la L inea: se darán sumamente baratas: 
tienen agna, jardín y un hermoso colgadizo con torre-
nos hasta la calle 14. 
L a s llaves en el paradero del Urbano de la Chorrera 
y para más informes, su d u e ñ o Prado 13. 
3545 la -28 3d-29 . 
GA N G A . -c • S E V E N D E U N A B U E N A F O N D A con un despacho de $80 diarios, es tá en un lugar 
céntr ico , so vende por ausentarse su dueño para la 
Pen ínsu la : también se desea comprar una casa de 4 á 
$8,000 oro, en el barrio de San Isidro. Compostela 
120, de 10 á 12 3521 4-26 
E N $ 5 . 
libre de todo g r a v á m e n ee vende la biea situada casa 
Lampar i l la 73, edi í ieada sobre un área de terreno de 
243 metros planos, ú cuadra y media del Parque C e n -
tral, y aunque de construcc ión antigua es de tal soli-
dez, que está preparada, para fabricársele altos: infor-
mes Tejadil lo 36 de 11 á 1 y de 6 de la tarde en a -
dolante. 3463 6-24 
(^ O N M U Y P O C O D K S E M B O L S O S E V E N D E ^ u n a bonita fia-'a rúst ica, con buenas casas de v i -
vienda y servidumbre, gallinas, caballerizas, corrales, 
dos cabal ler ías dfl tierra AA calidad, tanto para s iem-
bras como para p'.isto, se hallan atravesadas por fért i -
les cañadas y á quince minutos de Guanabacoa. T a m -
bién á precio de real ización se venden un descascara-
dor y aventador de arroz. E n Guanabacoa, calle R e a l 
n. 36, informarán de 7 á 12 de la mañana . 
3470 8-24 
S E V E N D E 
la casa calle de les Desamparados n. 34 en $1,500 oro, 
informará su dueña San J u a n de D i o s n. 3; y en la 
misma se vende un juego de cuarto á la americana 
con 12 piezas nuevo, en 18 OUZBS ero. 
33r.2 10-21 
S E V E N D E 
una vidriera do tabacos en un café situado en una c a -
lle de las m á s transitables de la Habana: informan 
Amistad 46, panadnria. 3351 8 21 
DE ANUALES, 
SE V E N D E U N C A B A L L O C R I O L L O D E 7 cuartas y dos y medio dedos, c a p ó n , color dorado, 
muy bueno de monta y maestro de coche, titne cinco 
años: Be da en proporc ión . Vedado, quinta de L o u r -
des, frente al juego de pelota, por la m a ñ a n a hasta las 
once. 3657 4-1 
S" ~ E V E N D E U N H E R M O S O P E R R O C O M O de tres años , raza mal lorquín y francés , muy noble y 
d« confianza como pocos hay; se da en 30 pesos btes. 
por no poderlo tener. Aguacate 112 
V 3637 4-31 
S e v e n d e 
un bonito caballo criollo de más de siete cuartas, 
maestro de silla y coche y menos de siete años Colón 
n ú m e r o 30 informarán de 8 á 11 mañana . 
3615 4-31 
SE V E N D E U N A P A R E J A D E C A B A L L O S criollos do m á s de siete cuartas, muy iguales, de 
tres i. ños y medio uno y cinco el otro, maestros de 
tiro, moros azules y de mucha condic ión . Zulncta34. 
361» 15-31 
Se vende 
un precioso caballo baio, de conchas negras, gran 
caminador, rany fino, propio para lucirlo en las carre-
rras del c"¡a 5. T a m b u í n otro de coche, magnífico de 
eran alza-la (potro), Monte 469 de 11 á 12. 
8 3706 4 31 
i j A R A U N A P E R S O N A D E G U S T O S E V E N -
1 den 10 canarios y 2 bengalises muy lindos y c a n -
tadores, con Í-U mesa y hermosa jaula de 3 divisiones. 
Cal le de O'Rei l ly n. 68, a l m a c é n de curtidos. 
3690 4-31 
P a l o m a s c o r r e o s b a r a t a s . 
Pueden verse de siete á diez de l a m a ñ a n a y de do-
ce á tres de la tarde, en Consulado n. 133. 
3710 4-31 
SN V E N D E U N H E R M O S O P O T R O C R I O -llo, de siete cuartas, dorado retinto, de paso y 
gualtrapeo!y de mucha c o n d i c i ó n . Puede verse en 
Guanabacoa, calle de Santo Domingo 40, frente á l a 
l ínea de los carritos .—De los tres señores que ofrecie-
ron 8 onzas q u é p a s e uno de ellos á buscarlo. 
3577 4-29 
SE V E N D E U N S I N S O N T E B U E N C A N T A -dor, con su jau la , en 35 pesos billetes, y un mag-
níl ico canario mixto de cardenal, t a m b i é n con su j a u -
la, en 25 pesos. A l que compre los dos se le hará una 
rebaja: también se venden un escaparate, un canas-
tillero, una lámpara y una camita. Manrique 230, a l -
tos. 3609 4-29 
GA N G A — S E V E N D E U N A H E R M O S A J A C A mora azul de concha, maestra de silla, de cinco 
añoD, slrv.n para tiro y es á propós i to para el servicio 
de un ¡ i . M i í o . corredor ó procurador por sus buenas 
condiciones, t i c e 7 cuartas dos dedos de alzí^ft y ee 
dft barota: i n f w i m B e l s í Q W i a Di 63» * ^ 
d.m _ fe» 
DE CAREÜAM 
O B V E N D E U N C A R R I T O E X P R E S O D E C A -
cuatro ruedas y sus arreos en $120; un molino 
de café grande, dos voladoras hierro de lujo $80, un 
ciballo mor . i ' l . caminador y do tiro, en $150; todo 
B. B E . 1 i ipe Alfonsa 384 ó en J e s ú s del Monte 
Municipio D. 2r-. 3677 4-31 
^ T E ' V E N D E U N T I A Q N I F I C O M I L O R D fran-
ii c é s remontado do nuevo con un gran caballo de 7 
cuartas, J n-en, muy s t n o y maestro de tiro á toda 
prueba; in formarán en la calle de la Concordia n ú -
mero 193. . 3697 4-31 
O J O . 
Se vende un fae tón de medio uso y úl t ima moda de 
cuatro asientos y barato. Calzada do -h'sús del Mon-
te n ú m . 194. 3701 4-31 
S E V E N D E 
un c u p é en muy buen estado, se da en proporc ión; i n -
formarán Oficios 6 i . 3632 8 31 
SE V E N D E 
una duquesa Coutil ier de muy pico uso y una l imo-
nera nueva. Puede verse y tratar de su ajust e en el 
establo de la esquina de Tejas . S656 4 31 
AVISO IMPORTANTE 
B u . n negocio para un principiante. Por tener que 
ausentarse á causa de asuntos de familia á los estados 
de Méj ico , se vende un elegante carro surtido de 
quincal ler ía , perfumería , ropa hecha y tejidos con su 
correspondiente caballo y d e m á s utensilios; cuenta 
con la patente del Ayuntamiento de la Habana, M a -
rianao y Cano; para pormenores Manriqua 80. á to-
das horas. 3554 4-S9 
S E V E N D E N 
carretones americanos de tumba, acabados de llegar, 
con sus correspondientes arreos y muy baratos, pro-
pios para fincas. Ferre ter ía de B . Alvarez y C ? , M e r -
caderes esquina á Obrapía . 3541 4-26 
S E V E N D E 
una duquesa con un caballo: de 6 á 8 y de 3 á 4, calle 
del Hospital n, 5. 3529 4-26 
DE IDEELES 
UN J U E G O D E S A L A L U I S X V $90; E S C A -paialicos á $3, 5, 10 y 15; 2 sillones Viena $12; 
6 sillas Viena $12; 1 sofá V iena $10; 1 lavabo $15; 
jarreros á $10 y 13; palanganero $2J; mesa do noche 
con su mármol $5; 1 lavabo barbería con espejo $20; 
1 lámpara $17; liras á $3, f irola $6; 1 eapejo grande 
$35; aparador $20; costureros á 5, 8 y $ l f ; mamparas 
á 6 y $:2; 1 carpeta $8; baúles de cuero á $?5; una 
cama $15; 1 con barand» $10; de metal $25 y un s in-
n ú m e r o de muebles buenos muy baratos. Lea l tad 48. 
3776 4-1 
B O I S S E L O T F I L S . 
So vende barato un piano de esta fabricante, con 
excelentes voces y poco uso. Aguiar 70, esquina á E m -
pedrado. 3779 4-1 
A 1J A L C A N C E D E D E T O D O S . J U E G O S D E 
P \ sala á $100 btes ; aparadores á 15; escaporates á 
30; canastilleros, peinadores, camas, espejos, escrito-
rios y toda clase de muebles á precios de'ganga: pren-
das y relojes de oro y plata y piedras finas de br i l lan-
tes; sortijas á $20, medios temos á 50. L a Es tre l l a de 
Ü ' J , Comoostela 46 entre Obispo y Obrapía . 
2436 alt—15a-26 30d-27F 
ÜN H E R M O S O P I A N I N O G A V O , D E P A R I S , nuevo y de excelentes veces; un juego de sala do-
ble ó v a l o , fuerte y todo cscultado; cama de lanza y 
d e m á s muebles de familia; también para novios y fa -
milia de pusto elegantes juegos de cama bordados, c a -
misón s y ajuar de n iños , todo por la mitad de su v a -
lor, por ausentarse su d u e ñ o Cárdenas 47. 
36«i 4 31 
J u c - g c s d e s a l a y d e c u a i t o . 
K e sala los l e ñ e m o s do Viena , L u i s X I V , L u i s 
X V , Viena > R e i n a Ana; de cuarto los hay de nogal, 
fresno y caoba, todos de ú i t i a a moda y á precios de 
gang*. 
Escaparates de 30 á $'30 billetes, jarreros de 10 á 
$10, tocadores de 11 á $2.1; lavabos, peinadores y ves-
tidores de 25 á $100, camas de 2J á $80, l á m p a r a s de 
todas clases y relojes de pared á como los quieran 
pagar. 
G r a n surtido dn j o y e r í a , brillantes y relojes do to-
das clases Siguen las dormilonas, candados y anillos 
de oro á $3 billetes. 
L A C E N T R A L á g u i l a 215 y 132 entre Monte y 
Estre l la , te éf . .uo 1301. 3685 4-31 
P I A N O . 
Se vende uno en m é d i c o precio. F u n d i c i ó n 6, P a -
bellones de Ai t i l lería. 3681 4 31 
Pianino de Boisselot fils 
inmejorable y un escaparate con puerta de espejo, 
baratos, en L u z n 66: t a m b i é n un espejo ce gran t a -
m a ñ o . 3651 4-31 
.ACAliAJM DE PASAR BALAliCE 
y con t s l motivo, al abrir de nuevo las 
puertas de nuestra casa, lo hacemos ha-
biéndose rebajado el 25 por ciento á las e-
xistencias, solo así puede explicarse que 
demos juegos de sala Luis X V , á 65,100 y 
125 peses y nuevos á $190; escaparates de 
cedro y caoba á 25, 40, 45, 70 y 80 y de pa-
lisandro y nogal con lunas á ' 5 y 7 onzas; 
jarreros á 12, 15, 20, 30 y 35 pesos; peina-
dores usados á 65 pesos; nuevos á 70 peses; 
mesas de correderas, desde 28 á 50 pesos; 
mesas de noche á 8 pesos; sillas grecianas á 
H pesos: sillone? de Viena á 14 pesos par é 
infinidad de muebles ba ra t í s imos . 
En prendas de oro, plata y bril lantes, 
t amb ién tenemos surtido; como norma, solo 
diremos que damos los anillos de oro á $3 i 
y los do plata ú 75 centavos. 
Todos estos tnilagros los realiza 
e n S a n M i g u e l h ú m e r o 6 2 , c a s i 
e s q u i n a á G a l i a n o . 
3716 4-31 
U N J U E G O L U I S X V C A O B A 110; U X O idem 120; uno ULota 140; csiaparate* á 7 0 y 80: ú n a m e 
s.; c o m d t r i 3 ; un tin ajero 25; una lámpara crUtal 3 
lucei 5 í ; una de ioa 35; una coenyera 35; l á m p a r a s 
broncti 2 y 3 ÍUCIÍS í »5 y 20; camas bronce, doradas de 
nuevo á [.0; un bufete con 10 gavetas 75; uno id. de 
cuatro 25; una prensa de copiar cartas 8; un juego á la 
Durpiesa 50; sillas tijera á 2; carpetas á 17, 23 y 25 
un e icaparaw para vestidos 50; mesas de noebe á 9; 
coches do mimbre £ 8 y 14; un canastillero 3 i ; un es 
tante para libros 80; una cunita madera 10; un juego 
nogal para c medor, un escaparatico de espejo bara 
to. una lámpara 2 luces para cuarto 10; relojes á 10 y 
12; un aparadorcito para cuarto 12, hay juegos de Vie-
na y americanos para sala, espejos y cuadros muy b a -
ratos, algunas consolas sueltas á 12; y otros muebles 
do relance, precios en billetes. Compostela 124 eutre 
J e s ú s María y Merced. 3573 4-29 
San Miguel 67 
U n m a g n í t i c o armatoste de vidriera con su mostra-
dor y carpeta; un piano $70; sillones Viena á $15 par 
se barnizan y componen muebles á demicilio <5 en la 
casa: se transforman en cama de lanza las de carroza. 
3560 4-29 
San Miguel 67 
Se vende una gran caja de hierro combinac ión de 
Marbin de 3,003 libras de peso; los m-ebles de una 
barbería, un si l lón de dentista nuevo, y un piano en 
70 pesos. P559 4-29 
Lámpara de cristal Bficcarat. 
Se vende uua magnífica de seis luces cou globos de 
color on $53 ore; un elegante escaparate pal:sa:idro, 
du des lunaa, forma francesa, en $85 oro; un precioso 
y bien construido canastillero francés , de nogal y me-
ple, con crtstales al frente y costados en $65; una c a -
ma de n iño muy buena oon" bastidor metá l i co en $13; 
también so venden un canario y un sinsonte. Manr i -
que 230, altos. 3610 4-29 
A C O M O Q U I E R A 
se venden los muebles de una familia que se vá y en-
tre ellos cama imperial, urna, grandes espejos, cua -
dros de 8 á 12 y de 4 á 6: Gervasio 100. 
3574 4-29 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N D E barato un juego de sala L u i s X I V , un magníf ico 
pianino de Boisselot fils, un elegante escaparate de 
espejo, otro sin espejo, un juego de aomedor, un pei-
nador, un lavabo y demás muebles lámparas y ense-
res de casa, todo nuevo. San N i c o l á s 24. 
3537 4-26 
sobre alhajas do oro: plata y brillantes: mueblss de to-
das clases, pianos y otros valores lo facilitan esta a 
creditada casa y hay cu constante real izac ión un ex-
traordinario surtido procedente de contratos vencidos. 
L A S E R V I C I A L , 
Neptuno n ú m e r o 128, esquina á Lealtad. 
3556 12-29Mz 
P I A N I N O . 
Por no necesitarlo su dueño , se vende un magnífico 
pianino de excelertes voces; se da muy barato. C o n -
cordia H. 39, altos. 3345 8 21 
M U E B L E S . 
Se venden escaparates, tocadores, lavabos, peinado-
res, lámparas de crüta l , sil lería de todas clases, t ina-
jeros é infinidad do muebles más, á precios baratos. 
San Rafa"! ní imcro 115. esquina á Gervasio. 
?3 í7 15-21M 
EXCUSADOS 
I N O D O R O S 
de todas clases. 
í i MEJOR S E T I Ü O EN LA 
[SLA DE CUBA. 
A. P. Ramírez, 
es el que los vende 
más baratos en A-
mlstad 75 y 77 
Surtido general en 
el ramo de LAM-
PARAS. 
Teléfono 1353, 
C n 326 alt. 1 Mz 
DE i i P M M . 
SE V E N D E U N A C A L D E R A C I L I N D R I C A de medio uso, de 5 i p i é s de d iámetro por 7 piés 10 
pulgadas de largo, con 61 tubos de cobre, vá lvulas de 
seguridad, nivel, llaves de prueba, cija d^humo, 
chimenea y d e m á s accesorios, 5 cocinas, 2 guinches, 
1 cachucha, 1 cabrestante y 10 barriles cemento: ade-
m á s 42 tubos de cobre nuevos de 5¿ p iés de largo y 6 
tubos tirantes con sus tuercas y arandelas de bronce. 
Todo puede verse en los muelles de V i l l a en Regla , 
al lado de los muelles de Santa Catalina. Informa;.',, 
en el muelle de Cabal le i ía , J . Gonzá lez y C ? 
3722 10-1 
J L U J L ' D O B 
O I Í I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta á p r e e i o f de f á b r i c a por A M A T 
Y C ? , O í w i c r c i a n í e í importadores de toda elags tí© 
m a q u i n a r i a y efectos de a g r i c u l t u r a . 
Teniente R e y jU-Apwt&ílff S4§-H»]?ftn»; 
f 
M I E L D E A B E J A S . 
Superior de seis pesos billetes el g a m í ó n . Botica 
E l Cristo. Lampar i l l a 74. 3596 4 29 
NON PLUS ULTRA. 
C E N T R A L ' S & N U N O 
CIENFUEGOS. 
RecomendaMe y aplicable sin 
excepción á todas las indus-
trias que se establezcan. 
Se garantiza su mejor resul-
tado en cualquier proporción. 
Se vende en pipotes de 173 galones 
y garrafones de l1^ id. 
P é r e z , M u n i á t e g u i y C t 
(Agentes representantes ) 
J U S T I Z N. 1. 
.r-- - c*— 
C 447 73-1 A 
R O N B A G A R ! 
primer receptor y depósito en la Habana, 
MAGIN CASAS. 
3 5 , A m a r g u r a 3 5 . 
2809 S O - l O M 
«TERESmE SOBRE IOS ViNOS, 
Almacén de Tinos y Yíyeres 
D E 
M a n u e l J . C a l v o y O o m p . 
C a l l e d e E m p e d r a d o n . 4 6 , e s q u i n a 
á C e x s i p o s t e l a . 
E n este nuevo establecimiento encontrará el p ú b l i -
co los exquisitos vinos de C A S T I L L A tinto de M o -
raleja y B L A N C O de las Navas del R e y y el sabroso 
vino gallego tinto del Rivero; estos vienen importa-
dos expresamente para esta casa, por lo cual se ga-
rantiza su purera, buen guste y saluilables, sin adul-
terac ión de ninguna especie, á precios sumamente 
módicos ; hay vino cata lán , alella y navarro superio-
res y v íveres á precios sin competencia. E l que pase á 
hacer una visita á esta casa no perderá el tiempo por 
las economías que obtendrá en hacer la compra en la 
misma. 
Sobre todo, peso completo, lo que no hacen muchos. 
"LOS MARAGATOS D E ASTORGA" 
Empedrado y Compostela. Habana. 
S375 15-21M:z 
wmmi 
mimm mi mi 
L o hay constantemente de venta en su único depósi to 
O F I C I O S £ T . 8 0 . 
C E F E R I N O P E R E Z Y C O M P . 
ALMACEN D E T I T E R E S , 
C 92 91-21En. 
^ t á 
m 
coy 
M u r o fe Hierre ' ñ t $ M 
r.tsia- r-cr!aA*éd<)m¡t 
de Hjoicmt, Fir 
Formular.r oñJñl ir, 
por el Cor-seje mi?1! 
• l e c a di Sun P:tsrs!-t.r£o. -!•»• 
Participando 'le las propieciEdcs del s « * © 
| y del H i s r r o , e^tí'.s Pildoras convienen e í -
1 p e c l a l i a e n í o en las enfermedades tan varia-
i das que determina el j é r m e n escrofuloao 
• {turnares, obsirmci GÜCS? IÍ unioret ft^ci, etc.], 
8 afecciones contra loa cuales son Impotente» 
S l o s s imples f3r''UEíluo80s; en la C l ó r o a t a 
W {colores pilidos),XtexxoorTetb[/ior43t)lanca$), 
t í a A m e n o r r e a { m e n s t r u a c i ó n u t í t e ó difi-Cil),\*VEÍ»iB,lá s í f i l i s e o o s t l t u o l o a a M U . 
& E n ü n , ofrecen á los p r á c t i c o s u n «gente 
P t erapéut ico de los mas e n é r g i c o s para estl-
S mular el orgar i^no y modificar las conslt-
Í| tuciones l in fá t l c i s , d é b i l e s ó debilitadas. 
© N. E - - E l lod'iro de hierro impuro ó al-
teradocs un mcrticamenlo inflél é Irrilante. 
i Como prueba d:í pureza y autenticidad de ( 
i las vercladoras P i l d o r a s do B l a n o a r d , 
' c x s í j a s e nuestro sello de j r f S 
¡p la ta react iva, m i e s l r a ^ ^ g x ^ 
If irma adjunta y el sello 
i i ^ Vnión de Fabricantes 
Ftrmacéultco da Par/s, ca/Ze Bonaparts, 40 
DESCOUFÍESB D 3 L A S FALSIFICACIONES 
L . A B A R R A Q U E 
aprobado por la A c a d é m i a 
de Medicina de Paris es el 
resumen, la condensación de todos los 
principios activos de la quina. « Algunos 
gramos de Quinium p r o d u c e n el mismo 
efecto que muchos kilos de Quina, i 
(Robiquet, proí> de la Escuela de far-
raácia de París). 
« Después de haber buscado durante 
largo tiempo un tónico poderoso, lo he 
encontrado en vuestro Quinium al cual 
considero como el reparador por excelencia 
de las constituciones agotadas. » 
Dr CABARET 
« E U " V i x i o d e C ^ n i ^ i - 1 1 ^ 
d e I _ , 8 i l > a . i ' r * a . q - u . e es el más útil 
complemento de la Quinina en el trata-
miento de las Calenturas intermitentes. 
Sus efectos son particularmente de notar 
en las calenturas antiguas de acceso y en 
la caquexia palúdica. » 
Profr B O U C H A R D A T 
Se vende en todas las farmic laa , y en Parla, 
£». r u é Jacob 
R E M E D I O S 
1 M 0 Y 
Popu/araí en FRAtíCIA, ÁlíéülOA, 
ESPAÑA, BRASIL, en üondt 
cit4a tutorlztdot por «f Consto d» fililsn» 
B S e d l o a o i o n ¡ D e p u r a t i v a y a © -
o o n s t i t n y e & t e , permitiendo cuidarse X 
ortln f>r>n nnrn trasto V Tirnnta Curación, i 
BI-DIGESTIVO DE 
C H A S S A N f i 
3T10NES DIFICILES 
i DEL ESTOMAGO 
PÉRDIDA DFA» ¿PGTi 
DE LAS FU 
PARiS, 6, ft-^nue Victoria, 6, PARIS 
V F.N - lOOAS LAS FARTÍACIAS 
solo, co  poco gas e y pront  curac ión . J 
Expelo prontamente los bumores, la m 
b ü l s , nemas viciadas que causan y 
las enfermedades; purí-
preserva de rclncl-uj 
entretienen 
flea la sangre y 
dencla . 
« GRADOS, dosados s e g ú n la edad, con- $ 
r i ñ i e n d o sobre todo e a las SBafenae-
ú a d e a C r ó n i c a s . 
P i l d o r á s L e R o y 
S s t r a c t o o o c o s a t r s d o de S o s ' S e -
m e d l o s l í q u i d o s , pudiendo reempla-
zarlos e n las personas á quienes re-
pugnan los purgativos l í q u i d o s . 
S o n soberanos contra el A s m a , 
C a t a r r o t G o t a , l i e u t n a t i s m o , 
T u n t o r e m , U l c e r a s , P é r d i d a d e l 
a p e t i t o , C a l e n t u ¿ : J 3 9 , C o n g e s -
t i o n e s , B n f e r t n e d a d e » d e l l í i -
g a d o , i ü m p s i n e a , H u b i c n n d e » , 
E d a d c r i t i c a , etc. 
S 
todo producto que no lie ve las s e ñ a s de la 
CÍITTIN, jeras de le Roy 
R a e d * S e i u e , ó f l , P A R I S 
DEPÓSITO Kf TODAS LAB TXT.IÍÁCLAB, 
A S M A Y C A T A R R O S 
C - u . r a d . 0 3 T D O r l o s C X C S - j f t . ü I L X j O S Z E S O P I C 
O p r e s i o n e s , T o s , Constipados, JíettralgiaH 
V o n t á p o r m a y o r ; J . E S P I C , 2 0 , c a l l e S t - L a z a r a , P a r i a . — E x i c i r la í l r m a : 
DtPOSITOS en TODAS Hs FHINGIPALES FARMACIAS dt FRANCIA y del BSTRANGERO 
N O M A S C A N A S 
T I N T U R A I N G L E S A INSTANTANEA 
L A USSBCA p a r a t e ñ i r l o s C a b e l l o s y l a B a r b a e n todos co lores , 
castañoclaro,castaño oscuro, pelo moreno y negro), S I N D E S E N G R A S A R antes 
de s u a p l i c a c i ó n . — Se g a r a n t i z a n los e fectos . 
DejKSiilo gen«ral sn La Habana : La fteiua de las Floros, . D o r i a 7 Slillia**, cap* d« O tibio y O. • 
N e u r o s i s 
A n e m i a 
C l o r o s i s 
ANTI-ABiEHÍilCO - AF3TÍ-WERVÍCSO 
¡ E A S W H E C O U E T 
Con Sdsqiü - Bromuro d8 Hierro 
E l mejor de todos IOR ferruginosos; el ú n i c o que reconstituye la 
sangrefil miiuio tiempo que calma los nervios y que no e x t r i ñ e n u n c a . 
D O S I S : 4 A ( l< -R\GEAS POR DIA A N T E S D E C O U B E 
ELIXIR y JARABE de! Pr HEGQMET, :OD S e s q x x i - B r o m u x - o A t H i e r r o 
París : M o n t a g u , l i , Kue des Lomhards; 
En Habana : J o s é S a r r a , y en toda* las Farmaciat. 
A l E I M 
V ó m i t o s 
c o a £ t 7 I N A , r v - C A 
ISISESTIOHES 
BIFICiUS 
D i s p e p s i a 
P é r d i d a 
d e l A p e t i t o 
E m p i c a d o e n l o s H o s p i t a l e s . 
PARIS— C O L L I N y C 
- m e d a l l a s d e O r o y D i p l o m a s d e H o n o r 
r . d e M a u b e u g e , 4 9 , y ea las Farmacias 
m . e j o í r 
para , ; s C a á 
es e l 
preparado 
por A J O N, PERFUMISTA 
62, Boalevard de Strasbourg, en PARIS 
Se mit en casa de todos los huesos Peí uqusros y Pcrfnmistas de Franeis j del Estrugero, 
SE Gasa d e todoE l o s P e r f u m i s t a ^ F e M q p ® ^ ? 
d e l B s t m a l e s 1 ® 
f-REPAJJAKt AL, S I S H O T S 
C 2 S S i i e í - • J E ^ " S T P E R P U M I S ^ 
CLOROSIS, ANEMIA, DEBILIDAD GENERAL 
COLORES PÁLIDOS, PÉRDIDA DEL APETITO, ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO 
H E M O G L O B I N A 
S O L U B L E de V. D E S G H I E N S 
ADMITIDO SN LO» H0SP1TALB3 DE PAFia 
PRINCIPIO FERRUGINOSO NATURAL — REPARADOR DE LO? GLÓBULOS DE LA SANGRE 
No ocasiona nunca males de estómago, ni estreñimiento, no ennegrece los dientes 
PREPARADO BAJO FORMA D E V i n o , J a r a í e Y G - r a s r e a s 
Preparacioa y m t a al por mayor: Sociedad Francesa de Productor Farmacéuücos, ABRIAS 4 C4,11, r. de la Perla, PARIS 
S U L A S 
¥ I . U S 
P r e p a r a d a s p o r e l DOCTOR C L I N P r e m i o M o n t y o n 
L a s C á p s u l a s B S a t h s y - G ^ y i a s de C i s c a r a dalgada de Glfi t&t nunca 
cansan el e s tómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitaies de París , Londres y Nueva-
York para, curar rápidamente : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la t » c n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s d e l cuel lo , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s d a l a v e j i g a y 
de las vias ur inar ias . 
1156 Cada frasco va Mompunado etn u m Snstruoohn detalltdir 
E x í j a m e las Verdaderas Cápsulas Mathey- Caylas de C L I N y G i a (Se P A R I S 
que se hal lan en las prineipiles Farmacias y ^ ^ j O £ u e r i i a j | ^ ^ ^ ^ ^ 
^0 
